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Figurón entre ellos el de participoción del 
personal en la admioistración de los empresas 
e cofácter socícil Y la ley de Hospitales 

£ 1 m a r q u é s d e B i l b a o r e i t e r a l a p l e n a 

a d h e s i ó n d e l a s C o r t e s a l C a u d i l l o 

H o m o i i n j o de ia C á m a r a a l u i c a p r o a i d e n f o 

del G o b i e r n o , o a p i f á o g l l e r f l Í U L I I I O Z G r a n d e e 

I m p o r t a n t e d i s c u r s o d e l m i n i s t r o do l a O s b e r n a c i d n 

M a d r i d . — l a s Cortes E s p a ñ o 
las h a n celebrado ses ión p l . n a -
r ia en la m a ñ a n a de hoy, q u é co-

Revelador informe del ministro 
de la Gobernación sobre los 

conciliábulos de Munich 
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Contestación del señor minis
tro de la Gobernación, a l ruego 
formulado para que sé informe a 
las Cortes sobre la llamada "Re
unión de Munich". 

1 Señores procuradores: 
Conforme al artículo 76 del 

reglamento de las Cortes, el 
miembro de la comisión perma
nente, señor conde de Mayalde, 
ha formulado un "ruego y pre
gunta", que sin duda viene a i n 
terpretar el sentir de amplios 
sectores de l a Cámara . 

. Se pide al Gobierno que infor
me sobre cuá les son los antece
dentes, la s ignif ícación y el a l 
cance de la "resolución" que, 
afectando a España, se p lanteó 
en la reunión del "Movimiento 
Europeo", el 8 del pasado Junio, 
según texto redactado de c o m ú n 
acuerdo, entre dirigentes exila
dos y otras personas residentes 
en el territorio nacional, en el 
coloquio previo también celebra
do en Munich convocado por el 
secretario general de aquella en
tidad. 

Y a sé que el "ruego" podría 
haberse contestado en las colum
nas del "Bolet ín de las Cortes", 
fero se hace en el pleno que ce
lebramos por la deferencia debi-
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Ciudad del Vaticano.—F:n 
una explos ión originada está 
noche en la Basí l ica de San 
Pedro a causa de una bom
ba de re lo jer ía no Ixay que 
tornentar v íc thnas , sülarrtéfi-
te ligeros d a ñ o s en el 'basti
mento fie la tumbi del P a -
W Clemente Xt cerca del 

L a explOínón amplificada 
por las inmensas b ó t e d a s del 
^aynr templo del Mundo, 
j j 'e o ída desde el exterior. 
Tyvo lugar aiTeátáor de las 
0C/lo ;/ cua/ta dm la noche. 
viLdia hora después de ha
ber si b, cerrada al público, 
zonto de costumbre. 

fe cree que la bomba fue 
^ locada por aUrún mom•ma
niático que entró en la Bú
d i c a y pudo co. ' í-car/a sin 
! w cbse fvá do por ,'<»s servi-
Jore* qutí vigilan el interior 
ürl templo. 

Cuatro o c/nco incidentes 
• m u a r é s se han registrado 
Qn el paAitfo en el Vaticano.. 
fc? Mtitm bomba fue üestm* 
"•<?t(, antes de hacer e.rple-
m/!. (Arante el A ñ a San to de 

da a cuanto son y representan 
los señores procuradores, y por
que sé da cuenta en esta ses ión 
de los decretos-leyes de 4 de M a 
yo (relativo a Asturias, Vizcaya 
y Guipúzcoa) y de 9 de Junio 
(motivado por el asunto de Mn-
nich) . que así tendremos ocas ión 
de recapitular con e c u á n i m e ve
racidad. 

Y para que no se desdibuje la 
realidad con innecesarias dis
gregaciones o por involuntarias 
omisiones creí preferible, contra 
mi deseo, que esta c o n t e s t a c i ó n 
discurrriera disciplinada por la 
lectura de su texto, m é t o d o tam
bién aconsejable en este caso, 
por ser múl t ip les las citas que 
debo hacer textualmente para 
mayor autenticidad. 

Puede parecer ocioso que lo 
just iñque. pero si hoy os informo 
en nombre del Gobierno, es t a n 
to porque el tema se relaciona 
con otros incidentes que tuvieron 
marcada repercusión nol í t ica y 
afectaron al órden público, co
mo porque el decreto-ley de 9 de 
Junio encomienda al ministro 
que os habla la adonción de las 
medidas que en cada caso juz -
pTie necesarias, al ejercerse las 
facultades gubernativas allí con
tenidas. 
DE L A S U L T I M A S H U E L G A S 

Se conoc ía por nuestros ser
vicios de información y fue bien 
profusa la propaganda impresa 
en tal sentido, que el mes de 
Mayo había sido elegido para 
desencadenar movimientos de re-

(Pasa a cuarta página) 

i n e n z ó a las once menos cinco, 
bajo la presidencia de cfon Es
teban Bi lbao. Le a c o m p a ñ a b a n 
ÍOS vicepresidentes p r imero y se
gundo, respectivamente, don Jo
sé F é l i x de Loqucr ica y m a r q u é s 
de la Va l ' l av i a y los secretarios, 
s e ñ o r e s Pagoaga, V i v a r Té l l ez y 
Romoja ro y el o f ic ia l m a y o r 
d. .n Felipe de la Rica. 
. Leída- el acta de la ses ión an
ter ior y, aprobada t a m b i é n , se 
p r e c e d i ó a l a lectura de los n o m 
bres óo lo? procuradores que ex
cusaban, su • asistencia. 

E n el banco del Gob ie rno se 
h a l l a n todos, los minis t ros con e l 
vicepresidente, c a p i t á n general 
átití A g u s t í n M u ñ o z Grandes, 
jtm las t r ibunas u n p ú b l i c o n u 
meroso presencia la ses ión . 
J U R A P E N U E V O S P R O C U 

R A D O R E S 
Seguidamente, se procede a l 

acto^de la j u r a de los nuevos 
procuradores con la f ó r m u l a de 
r i t u a l . Se ponen en pie t-^dos los 
procuradores y ante los Evange
lios prestan j u r a m e n t o y desfi
lan ante e l presidente de las 
Cortes los minis t ros del A i r e , 
den J o s é Lacal le ; de Indus t r i a , 
don Gregor io l o p e z Bravo y de 
E d u c a c i ó n Nac iona l , d o n M a -
nue L o r a T a m a y o ; don J o s é E n 
cinas F e r n á n d e z , d o n Pedro Es
calante Hu.idobro, don R a m ó n 
Luis Pascual del Rique lme y 
Servet. 

T . i rminado el acto de la j u r a , 
el presidente do las Cortes da 
cuenta de fal lecimiento del a l 
mi r an t e Bastarreche, a cuya f i 
gura dedica cá l i dos elogios. 
D I C T A M E N S O B R E P A R T I C I 

P A C I O N D E L P E R S O N A L E N 
L A I A P M I N I S T R A C I O N D E 
D E T E R M I N A D A S 
E M P R E S A S 
Se ent ra en el orden de l d í a 

ñ o r Labadie fue larga y c á l i d a 
t amen cié la c o m i s i ó n especial 
sobre pa r t i c i pac ión , del personal 
en la a d m i n i s t r a c i ó n de empresas 
que adopten la fo rma j u r í d i c a 
ne sociedades. L o defiende e n 
nombre de la c o m i s i ó n el s e ñ o r 
Labadie O t e r m í n . 

A l t e r m i n a r el discurso e l se
ñ o r Labadie fue la rga y ca l ida 
mente aplaudido. Puesto a vo ta 
c i ó n , q u e d ó aprobado e l d ic ta
men con 14 votos en cont ra . 
DISCURSO' D E D O N E S T E B A N 

B I L B A O " 
D o n Esteban B i lbao v o l v i ó 

d e s p u é s a hacer uso de la pa
labra. 

E n su discurso ante el pleno 
de las Cortes, don Esteban B i l -

(Pasa a quinta página) 

París.—La organlzacir a para coope-
r a c l ó n económica 3 desarrollo 
(O. C . D. F. ) , dice h-í, y que Espa
ña debe tomar medidas 1 adecuadas en 
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Elogios d f ¡ lo 0. C. D. E. 
para la a /jtaal situación 
de la eco? j omía española 
" [ u e n i n g S t a r " , ' m o d e los d i a r i o s do m á s 

c i r c u l a c i ó n de ' í l l a s h i n g t o n , s u b r a y a c o n a g r a d o 

la c o n s t i f / u c l ó n do! n u e u o G o b i e r n o 

A u d i e n c i a p o n t i f i c i a a ! p r e s i d e n t e M a c a p s i g a l Ciudad del Vaticano. — Su 
Santidad el Papa conversa 

animadamente- con el presidente filipino doctor Diosdado Macapagalj durante la audiencia concedida por 
el Santo Padre al primer magistrado de Pilipinad.-CFoto C I F R A ) > 

de los Wílísycs 
Oe M i ¡ m i t . \ i M \ i I B Í H i í m H h m ti M e n r a l i i o Ctl U í e Julio 

P a r í s . — E l presidente De Gaa-
l l e ha presenciado hoy u n des l i 
le de t ropas con m o t i v o de la 
fiesta nac iona l francesa. Reacto
res "Mys te re" vo la ron a baja a l 
t u r a mien t ra s e l jefe del Estado, 
e l p r ime" min i s t ro P o m p i d o u y 
otros miembros del Gabinete 
presenciaban el desfile. 

Var ios centenares de miles da 
personas desafiaron esta m a ñ a 
na la l l uv i a para con templa r el 
pasa de 11.000 hombres y 600 ve
h í c u l o s mi l i ta res por los Campos 
jeliseos. 

Pa r t i c ipa ron en el desfile 12 
cadetes de p a í s e s africanos. 

V I O L A C I O N B U L G A R A 
Atenas. — El M i n i s t e r i o de 

Asuntos ExtcTiares griego anun
ció anoche que u n a v i ó n b ú l g a 
ro violó dos veces el espacio 
a é r e o griego. E l a v i ó n b ú l g a r o 
volaba a una a l t i t u d de 15.003 
pies y estuvo durante varios m i 
nutos en el espacio aereo griego. 

E l Gob ie rno griego ha dado 
instrucciones a l encargado de ne
gocies en Sofía para que presen
te una fuerte protesta ante el 
m i n i s t r o de Asuntos Exter iores 
griego ha l l amado a l encargado 
b ú l g a r o en Atenas y le ha c o m u 
nicarlo una protesta s imi l a r . 
Q U I E N D E B E R E S O L V E R E L 

C O N F L I C T O A R G E L I N O 
Tremecen (Argelia occidental) . 

A h m e d Ben. Bella, v icepr imer m i 
n i s t ro disidente del Gob ie rno 
prov is iona l argelino, ha declara
do que corresponde al Consejo 
do las Wi l l ayas —las seis d iv is io

nes admin is t ra t ivas de A r g e l i a — 
resolver d e m o c r á t i c a m e n t e el 
c ó n l l i c t o ent re é l y el Gob ie rno 
provis iona l . 

Ben Bel la d i jo a los periodistas 
que la -posibi l idad de u n confl ic
to a rmadb p o d r í a evitarse p o r los 
jefes de las: W i l l a y a s . A g r e g ó que 
cree que estos dir igenies son par
t idar ios suyos e n su m a y o r í a y 
d e n u n c i ó las maniobras de "cien
tos dirigenteis" de l F. L . N . y la 

" s i s t e m á t i c a c a m p a ñ a de d e n i 
g r a c i ó n " que h a n emprendido 
con t r a él. . .. ; 

F R A C A S A U N A I N F I L T R A 
C I O N 
Rabat .—Dos camiones m i l i t a 

res, con tropas argelinas, c ruza
r o n la f rontera chcr i f iano-arge l i -
na t ra tando, en vano, de ocupar 
o t r o puesto m i l i t a r m a r r e q u i de 
la f ron te ra . 

preparación para vna posible Inte
gración de su economía en los prin-
cipaleh mercados occidentales. 

Entre las med]/das que recom énda 
fliítiran ia pronla formulación de una 
racional política arancelarla, el es
tudio detallado dj las exportación 9 
potenciales y ia adopción do normas 
para promover la expanslrn y divtr-
sllicaclón de las. exportaciones cftpa-
ñolas. / 

En un cslud/o económico sobre Es
paña, publicado en París la O.C.D.E., 
señala que 1» experiencia ha derilós-
trado concluyentcmente que un cre
cimiento sustancial en España es in-
ccmpatlble con una política econó
mica aufa'rtica. El preciso de Inte
gración requerirá una importante ca
pacidad x n etnendimiento y coopera
ción p(*- parte de los países Indus-
triallzridos. 

E l /tícrido estudio señala también 
que la economía española está en
trando en una lase de expansión u» 
ccpjtticionós ílnanc'eras internas y cx-
terytias generalmente satisfactorias, 
co/mo resultado do su nueva polfílea 
econcmlca Iniciada con el programa 
ftc eslabilizaelón de 1859. 
COMENTARIO D E L "EVENING 

STAR" 
Washington. — E l diario indepen

diente "Evcning Star", publica un 
editorial en el que pone de re lc .c 
que el Generalísimo Franco ha he
cho algunos nombramientos mlníste-
rtalcs significativos, que se conside-
xan como un paso más en la evolu
ción de su róginien do autoridad. 

Añade que, a pesar do "sus de
tractóles comunisias y do otras ten
dencias", el Caudillo parece que es
tá decididamente muy interesado en 
Intentar la realización do un autén
tico plan do mejoras sociales y eco
nómicas para todos los españoles. 
"Todos los amigos do ia aitamcuta 
civilizada España —dice el diario—, 
tiene razón ai recibir con agrado 
y elogiar todo lo que. tenga esta fi
nalidad". 
UN NUEVO AVANCE SOCIAL 

Londres.-—/La accncla Reuícr S9 
ha hecho ota en su servicio Inter
nacional de/notlclas de la aprobación 
por par-te de las Cortes Españolas, 
de una/fcey, en virtud do la cual so 
admite,, a ios representantes del per-
sonaL de las empresas en los Conse
jos /tde Administración de las mls-
™"A- Después de subrayar que 14 
P/ocuradorcs en Cortee votaron en 
tontía , la citada Agencia desfaca las 
palabras del presidente del Intmiuto 

j Nacional de Previsión, don Francis
co Lab-adié: "El nuevo Decreto-Ley 
representa un nueVo paso para esta
blecer una estructura social que su
pera la vieja mentalidad liberal". F i 
nalmente, dice Reuter que esto pro
yecto trore¿ó al principio con gran 
oposición en las Cortes por parte de 
círculos comcrcla'e;, pero que el Go
bierno ha reavivado el asunto, en su 
empeño dé avanzar en su polídca 
social.—Efe. 

estrategia 
del comimismo 
en M m m f m 

Son lanzados al espacio desde 
California, en un globor varios 

¿ ^ o . también después dé (ju* 
Z BastUcá hubiera sida <•,•-

rQdQ a! públ ico . 

Nuevo coche de bomberos : I M 
E s t e nuevo coche de bomberos 
exhibido en Urmston, c e r c a de 

f Manchester, presenta Inmejorables condiciones para combatir el fuego. Su plataforma, hldráullcíi, de gran 
1 variedad de movimientos, puede elevar»» hasta 22 metros. llevando los medios de extinción hasta el 
* lugar más adecuado y, en caso necesario evacuar seis personas do. cada ve?..—(Foto Gil del Espinm ) 

M a s c ú h a establecido e n l a 

Cuba c a s u i s t a e l c u a r t e l g e n e 

r a l ds a n a o r g a a i z a c i ó n obrero 

que sas t i taya a l a q a s h a s t a 

a h o r a í u ü c i o n a b a e n M é j i c o 

Méjico. — E n fuentes competentes 
mejicanas se dice hoy que Chba ha 
sido encargada por Moscú do esta
blecer un nuevo movimiento obrero 
para las Amérieas, con el fin do lle
var la linea comunista al Nuevo 
Mundo. 

L a nueva «Confederación Sindical 
Iberoamericana», para la cual el ré
gimen de Castro ha destinado un 
amplio presupuesto, sustituirá, a la 
desacreditada y ahora difunta «Con
federación de Trabajadores Ibero
americanos», también dirigida por 
Moscú. 

Es ta última organización ha lle
vado a las Amérieas las consignas 
soviéticas, durante 14 años, bajo la 
dirección del líder marxista mejica
no Vicente Lombardo Toledano, aho
ra presidente del Partido Socialista 
Popular (comunista) de Méjico. 

E l anuncio de la supresión de la 
«Confederación de Trabajadores Ibe
roamericanos» ha. sido hecho en L a 
l lábana por el líder sindical mejlca-
no Alvaro Ríos. Ramírez, quien di
jo: «La Confederación ha comple
tado ahora su histórica misión (or
ganizadora) y debe desaparecer pa
ra dar paso a una nueva organiza
ción (cubana)...» 

Dicen los Informantes que la nue- f 
va organización de Castro llevará el 
nombre de «Confederación Sindical 
de Trabajadores de Iberoamérica», 
la cual celebrará una «convención 
constitucional» en Santiago de Chi
le, entre, los días 31 de Agosto y 2 
de Septiembre próximos, para com
pletar su estructuración. 

Desempeñando un Importante pa
pel en los planes de Moscú para <•! 
nuevo grupo obrero, figuran los «Or
ganizaciones de Trabajadores» de 
Cuba, Bolivia, Chile, San Salvador, 
Ecuador y Uruguay.—Efe. 

E N L A C E R A D I O T E L E F O N I C O 
E N T R E MOSCU Y LA HABANA 
Londres. — Según anuncia Radio 

Moscú, se ha inaugitrudo hoy un 
enlace directo radiotelefónico entre 
Moscú y L a Habana. 

Será uno de los enlaces mfts lar
gos del Mundo, ya que cubrirá una 
ext'-nslóu de unos O.GOO kilómetros. 

animales de distintas especies 
S9 t r a t a de u n a e x p e r i e n c i a m 

Moffett Fíeld (California).— : Des 
monos, cuatro hamsters (especie de 
roedores) y varios escarabajos, han 
sido lanzados hoy al espacio en un 
enorme globo, con el fin do compro
bar los efectos do la radiación cós
mica con vistas a vuelos espaciales 
tripulados. 

Demetrio Alvorez 
premio nocionol de 
" A r t e s a n o e j e m p l a r " 

Con motivo de la p r ó x i m a fes
tividad del 18 de Julio, ha sido 
otorgado el Premio nacional de 
"Artesano ejemplar" a Demetrio 
Alvarez Ortega, vinculado desde 
hace muchos a ñ o s a nuestra c iu
dad, donde dirige un taller pro
tegido de Artesan ía y h a ejerci
do diversos cargos relacionados 
con su especialidad, en l a que en 
forma bien diversa viene mos
trando su maes tr ía . , 

Demetrio Alvarez, primer d i -
- rector de la Escuela sindical de 

F o r m a c i ó n Profesional de Q u i n -
tanar de la Sierra, y que es en la 
actualidad, t a m b i é n , inspector 
técn ico de dicho Centro, recibi
rá el preciado galardón, que h a 
obtenido como premio a sus re
levantes méritos , de manos del 
Caudillo, el miércoles próximo. 

Reciba Demetrio nuestra m á s 
cordial enhorabuena por el me
r e c i d o ' í n t o i í o Qué acaba de ser
le otorgado. 

E l globo, do 116 metros de altura 
y 91 de diámetro, fue lanzado en el 
centro de investigación Ames, en co
laboración con la NASA, con el pro
pósito de alcanzar una altura da 
39.000 metros durante un vuelo tía 
cuatj-Q horas. 

A la máxima altura, los animales 
serán expuestos a un 50 por ciento 
de los efectos do laá radiaciones cós-* 
micas primarlas.—Efe. 
OTRA EXPLOSION NUCLEAR 

Polígono de pruebas nucleares (Ne^ 
vada).— Los Estados Unidos han lle
vado a cabo otra explosión subterrá
nea, la 44 de la serle de Nevada y 
han revelado que fuerzas del Ejer
cito realizarán maniobras mllltnrea 
mientras se-lleva a cabo la prueba 
nuclear atmosférica. 

Será la primera vez que en cinco 
años, el Ejército participa en tal ti

po de maniobras.—Efe . 
M U E R E UN PILOTO MOMENTOS 

DESPUES D E ATERRIZAR 
Prcstwick (Escocia).— E l co-plioto 

norteamericano de, un "Constella-
ticn", ha sufrido un colapso y ha 
fallecido hoy ante los mandos dal 
aparato cuando dtenla al avión tras 
haber efectuado un perfecto aterri
zaje. E l avión, propiedad de la' 
"Flyng Tiger Airlines", procedía dd 
Nueva York y no llevaba pasajercá. 

E l comandante del "Constellatlon". 
Frank Morrcw, dijo que su cc-plloto, 
cuyo nombre no ha sido revelado en 
espora de notificación a su ramilla, 
había realizado perfecto aterrizaj-;, y 
después, súbitamente, sufrió un co
lapso cuando Invertía el giro de las 
hélices". 

Mcrrow tomó los mandes cuando 
vió que su rc-piloto caía hacia los 
controles, detuvo el avión y pidió 
ayuda por radio. Pero el tripulante 
habla fallecido cuando llegaren una 
enfermera y varios policías.—Efe. 
OPTIMISMO 

Washington. — E l presidente Kcn-
nedy ha declarado hoy que espera 
que Rusia se unirá en «la búsqueda 
constructiva de los medios que den 
fin a la carrera de los armamentos» 
en las conversaciones de desarma 
de 18 naciones que se reanudarán 
en Ginebra la próxima semana. 

Dijo que «las nuevas sesiones n> 
presentan una oportunidad más pa« 
ra persuadir a la Unión Soviética 
que en la era nuclear todas las na
ciones tienen intereses comunes en 
preservar su seguridad mutua ern-
tra los crecientes peligros d« la ca« 
rrera de los armamentvs».—Efe. 
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P OH si la ciu-
t d a d tuviera 
pocos problemas 
en orden a la re
culación del trá
fico, he aquí que 
ha surgido otro 
nuevo, como con
secuencia do las 
obras que se rea
lizan a todo lo 
largo de la catea
da frente al «Espoloncillo» y en 
la calle de ía Merced. 

Sí. Porque a la desviación obli
gada para coches, camiones y mo
tos que por dichos lugares circulan, 
naturalmente se une , ahora, el 
'problema que para vehículso y 
peatones significa transitar por la 
estrecha cañada que ha quedado 
cómo enlac? entre la plaza de Ve
ga y el puente de Santa María. 

Allí, como es sabido, no hay se
máforos. Y personas y vehículos 
circulan a placer, queremos decir 
sin control, por lo que siendo cier
tamente menguado el espacio de 
que se dispone, cualquier día va 
a ocurrir alguna desgracia. 

Ante e^a posible contingencia 
nos permitimos llamar la atención 
de la autoridad correspondiente, 
a fin de que se adopte alguna me
dida encaminada a resolver el pro
blema pLinteado. 

Sí. Porque la regulación del trá
fico, siempre compleja en cualquier 
zona estratégica de la ciudad, vie
ne a unirse la circunstancia de 

que esas obras se 
prolongarán aún 
largo tiempo, por 
lo que las Inro-

j n n ^ B modiündes y rie-;-
^ 9 f ^ P gos no son d > 

l | unas horas nl de 
> I 1 unos días, en que 

molestias e inclu-
so peligros pue-
d e n s oportarse 
pacient e m e n t e 

considerando su escasa duración. 
De modo que se impone alguna so
lución, que i los técnicos en estas 
cuestiones podrán encontrar si no 
fácilmente, sí, desde luego, aten
diendo a las circunstancias excep
cionales plantearlas. 

E n suma, que si la plaza do Ve
ga no constituyera ya problema 
lat?nte que está clamando solu .-io
nes urbanísticas, ahora se lo vie
ne encima otra complicación. Pero 
una complicación aún más impor
tante que la de su reforma, pues
to que so trata de buscar el mo
do de reghlar, para una larga tem
porada, el tráfico de peatones y de 
vehículos por el angosto paso que 
ha dejado abierto la realización de 
las obras de ampliación de la cal
zada desde el puente de San Pa
blo al dQ Castilla... Hasta ahora, 
por fortuna, no ha habido ningu
na desgrafcla que lamentar. Pero, 
a nuestro juicio, conviene, repetí
mos, actuar adecua-Jamento para 
que no suceda algo desagradable. 

Obra Sindical de E á u c i c i ó n 
y Descanso 

Con motivo de la festividad del 
"18 de Julio", se celebrará el d ía 
17 por la noche m í a velada ar t í s 
tica, reponiendo en escena la 
obra de Alfonso Paso "Vd. puede 
ser un asesino", por el Grupo A r 
t í s t i co de esta Obra. Dicha re
presentac ión se e fectuará en el 
Teatro-Cine del Hogar Sindirol. 
Los productores que deseen asis
tir deberán dirigirse a los jefes 
d é su Secc ión Social respectiva, 
quienes les entregarán las entra
das correspondientes. 

Los entreactos y final de fies
ta, serán amenizados por el quin
teto musical de esta Obra. 

Grupo isindical provincial 
á e P a n a d e r í a 

D E I N T E R E S P A R A E L P U 
B L I C O D E L A C A P I T A L . — Se 
pone en conocimiento del públ i 
co en general con residencia en 
l a capital que, previa autoriza
c i ó n del limo, señor delegado 
provincial de Trabajo y al igual 
que en años anteriores, el día 18 
del actual. Fiesta de la E x a l t a 
c ión del Trabajo, p e r m a n e c e r á n 

totalmente cé¿radas todas las i n 
dustrias de g a n a d e r í a y despa
chos dedicados a la venta de pan 

así como tampoco se suministra
rá este art ículo a domicilio, por lo 
que el públ ico deberá proveerse 
de doble ración el día 17 del ac 
tual, a fin de que el día 18 esté 
suministrado debidamente. 

Se pone en conocimiento de to
das aquellas personas a quienes 
pudiera interesar, que en todos los 
Ayuntamientos de la provincia, 
obran en poder de las Comisiones 
Municipales del Censo Agrario i m 
presos para solicitar el poder to
mar parte como Agentes Censa
les. 

L a s propias Comisiones infor
m a r á n de las condiciones que re
gulan los trabajos a realizar. 

A c t u a l i d a d M é b u r g a l e 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
C O . — Durante el día de ayer 
se veriticaron en e l Registro C i 
vi l , las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Fernando G o n 
zá l ez y R i n c ó n , José Ignacio 
A r r a n z y Vclasco, M a r í a L u i s a 
Alonso Saez, María Consuelo G u 
t iérrez y R a m í r e z , A n a Raquel 
Diez y Bravo. 

S s a d j u d i e s p i s o 
Huerto del Rey. 18, 6 habita

ciones, cocina e léctr ica - butano, 
b a ñ o , servicios, gran terraza, 
exento, lujo. Pago 15 años . Cá
m a r a Propiedad. 

F I N D E C A R R E R A . — E n los 
e x á m e n e s recientemente cclcbra-
tios en e] R e a l Conservatorio de 
Madrid ha terminado ia carro:?. 
superior de piano con brillantes 
ca l i f i cac lonés la señor i ta Sarita 
G a r c í a P e ñ a a quien enviamos 
riiiGstra cordial enhorabuena que 
hacemos extensiva a ^u profeso: 
el maestro Angel-Juan Qucsada. 

E N T R E M I L 

P S 3 E E N 

L A I N C A L V O 28 

H E R I D O P O R E L A R O D E UNA 
R U E D A . — A l saltarle el fc.ro de 

la rueda del c a m i ó n m a t r í c u l a 
M-245.978. que conducín. resul tó 
lesionado J u a n Díaz Malpartida, 
de 24 años , soltero, conductor, con 
residencia en Valladolid, calle 
Joaquín María Ja lón , n ú m e r o 5, 
a quien fue prestada asistencia 
en la Casa de Socorro de nuestra 
capital. 

Presentaba fractura de tercio 
medio del muslo derecho y con
tusiones y erosiones generaliza
das en ambos brazos. Lesiones que 
los facultativos de dicho Centro 
calificaron de pronóst ico grave, 
por lo que después de ser aten
dido convenientemente, pasó a la 
c l ín ica de Nuestra Señora del 
Carmen, donde quedó internado. 

m u m i 
necesita 
Dlrigttse: 

Empresa importante. 
Oficina de Colocación. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el día 
de ayer resul tó premiado con 250 
pesetas, el n ú m e r o 884 y con 25 
pesetas, todos los n ú m e r o s termi
nados en 84. 

Habitaciones para turistas y ve
raneantes. Paseo de la Quinta, 

junto al Vivero Municipal. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
Instituto de E n s e ñ a n z a Media. 

Barómetro . — A las ocho de la 
m a ñ a n a . 688,5; a las dos de la 

seguro para un Un rumbo 
buen deseo: 
H A G A S E SOCIO D E CAHITAS 

C O L I S E O . — "Espionaje contra 
espionaje" (3) y "Toda la ver
dad" (3). 

AVENIDA. — "Los defraudadores" 
(3) y "Enséñt me a querer" (3). 

CALATIIAVAS.—«El último torpe
do» (3). 

C O R D O N . — "Un paso a l fren
te" (2). 

G R A N T E A T R O . — " E l experi
mento del Dr . Quatermass" (2) y 
" L a ciudad sepultada" (3). 

ASTOitíA. ¡— «Fobro y millonnrio» 
(H. o.) y «Susana pura nata» (3). 

R E X . — "3 valientes caniara-

das" (3) y "Pena, penita pena" (3) 
É N M I R A N D A 

APOLO. — " E l rey cruel" (3). 
N O V E D A D E S . — "Un taxis para 

Tobmk" (3). 
M E C I S A . — "Vacaciones en Cor

t ina D'Ampezzo" (3). 
A V E N I D A . — " E l magistrado" (3) 

E N A k A N D A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — "She-
riff hora H " (3). 

T E A T R O C I N E ARANDA .—Odio 
en los bosques" (3). 

P R O D U C T O S F A R M A C E U T I C O S 

Precisa agente-delegado para Burgos y provincia. N ó m i n a , co
m i s i ó n , dietas. Escribir a l n ú m e r o 140 de esta Adminis trac ión . 

Pisos calle Vitoria, 4, 5 y 7 habitaciones, b a ñ o , ascensor, exen
tos, carbonera independiente, algunos con ca le facc ión . 

E n t r a d a efectivo, 55.0CO; 65.000 y 90.000 pesetas y resto amor
tizaciones menos que renta. 

Pisos Los Cubos, 3, 4 y 5 habitaciones, todos con baño , exentos. 
Efectivo, 25.000, 30.000, 35.000, 45.000 y 50.000 pesetas. 

Amortizaciones desde 581 pesetas mensuales 

Totalmente terminados y entregamos llaves. 
Construcc ión primerís ica calidad. ¡VEALOS! 

P R O P I E T A R I O S : M O N J E Y C E L A Y A , S. L . 

C / . Vitoria. 54 (Garaje Nacional) 

Venta en exclusiva: A G E N C I A F A L E N C I A , Calvo Sotelo, 6. 

Te lé fono 4142. — Burgos. 

¡ ¡APROVECHE E S T A OCASION U N I C A ! ! 

tarde, 688,5; a las siete de la tar
de. 687,5. 

Temperatura ambiente. — M á 
xima, 27,6 gradoj. a las 16,15 ho
ras; m í n i m a . 17 grados, a las 6 
horas. 

Direcc ión y velocidad del vien
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW—10,8 ki lómetros; a las dos 
de la tarde, SW—25,2 k i lómetros: 
a las siete de l a tarde, SW—28,8 
k i lómetros . 

Recorrido, 235 ki lómetros . 
Humedad, 24 por ciento. 

1 
N E C E S I T A P E O N E S 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Garc ía , Plaza de Vega, 13; G o n 
zález Iglesias. Sanz Pastor, 7 y 
Diez Ruiz, Calzadas, 86. 

M a ñ a n a , lunes. — Palacios. E . 
Mart ínez del Campo. 1; Hidalgo, 
S a n Juan. 25 y Pascual. Salas. 7. 

N U E V O S J E F E S D E S E R V I C I O S 
D E L A P R I S I O N C E N T R A L D E 

B U R G O S - — Por resolución de la 
Direcc ión General de Prisiones se 
nombra jefes de Servicios de la 
Pris ión Central de Burgos a don 
Sixto Mart ínez U ñ a y don Agust ín 
González Alejano. 

L E T R A S D E LUTO.— El día 8 del 
presente mes, fallerió confortado con 
les Santos Sacramentos, en Alboraya 
(Valencia), el conocido industrial de 
esta plaza don José Sanmartín Res 
(que en paz descanse). 

A les numerosos testlmcnios de con
dolencia que están recibiendo su ape
nada espesa doña Josefa Gimeno 
Marqués; hijos, hijos políticos y de
más familia, unimos el nuestro muy 
sincero. 

—En Villagonzado Pedernales, des
cansó en el Señor doña Venancia 
Martín González, maestra nacional, 
jubilada. 

Reciban sus apenados hijos, hijos 
políticos, nietos y demás familia, la 
expresión de nuestra condolencia. 

—Ayer falleció en nuestra ciudad, 
después do penosa y larga enferme
dad llevada con resignación cristia
na y confortado con los Santos Sa
cramentes y la Bendición Apostólica 

gmiM ESPECIAL m n SEOOTSO ssmmm DE 

N E S C A F E N O R M A L , 28,50 Ptas. 
N E S C A F E F A M I L I A R 106,— " 
L E C H E L A L E C H E R A 13,30 " 
S A L C H I C H O N P A M P L O N I C A , K I L O 75,— " 
JAMON S E R R A N O . . . 100 G R A M O S 19,— " 
M A N T E Q U I L L A SAM, 100 G R A M O S 8,50 " 
Q U E S O E L C A S E R I O 14,50 " 
S A R D I N A S E N A C E I T E , 180 G R A M O S 6.— " 
M E L O C O T O N E N A L M I B A R , 500 G R A M O S 9,50 " 
C O L A C A O D E 1.500 G R A M O S 58,-- " 
G U A N T E S D E G O M A 15,— " 
D E L A N T A L E S D E P L A S T I C O 13,— / ' 
PAÑOS D E L I M P I E Z A 4,50 
JftJBON F U E N C A F R A L 5,50 " 
C U B O S P L A S T I C O S 17,— " 
P O L V O S N E T O L 3,90 " 
OMO G R A N D E 11,50 " 
E S E G R A N D E , á 12,— " 
T U - T U G R A N D E .. . 13,— " 
J A B O N BAÑO G A L 3,— " 
F I J A D O R P A T R I C O , 930 " 
B E T U N N U G G E T 5,50 " 
R E P A R A D O R B U F A L O 3,90 " 
C R E M A FAMOS, F A M I L I A R , 9̂ 30 " 

7 m i l e s d d a r t í c u l o s m á s d e l a s m s j o r s s m a r c a s a l o s 

m o n o r s s p r e c i o s e n l a s s e c c i o n e s de.-

J u g u e t e s - P l á s t i c o s - D r o g u e r í a - P e r f u m e r í a - C a r n e s 

F r e s c a s - E m b u t i d o s - M a n t e q u e r í a - F r u t e r í a 

A l i m e n t a c i ó n - V i n o s - A g u a s - L i c o r e s - R e f r e s c o s 

SE TOSO V TOSO AESÜJÜSO 

de Su Santidad, nuestro estünart 
amigo el teniente coronel de ir.f 
tería, caballero mutilado bon M 
merto Ballestercs Sanz. D. E . p 

A su apenada espesa doña P é L 
Adrián Quintanilla; padre polft 
don Pedro Adrián; hermanos pcl¡5 
eos, sobrinos, primos y demás lar,, " 
lia doliente, les testimoniamos rmeT 
tí o más sentido pesa me por tan ^ 
sible pérdida. 

V i d a r e l i s f i o s ^ 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 
Dominica V de Pentecostés. San 

tos Enrique I , em., Félix, ob., FCUDC 
Juila, Zenón, mrs. 1 

Misa de la Dcminica V de Penu. 
costés. de segunda clase y color ve? 
de, segunda oración Et fámulos. * 

SANTOS D E MAÑANA 
Nuestra S e ñ o r a del Carmen. Ss 

Valont ín , ob.„ Fausto, me ¿ l ' 
taquic, ob. 

Misa, con rito do cuarta clase 
y col'T verde de la Dominica v 
do Pentecos t é s , segunda oraclóh 

la Virgen del Carmen, tercera 
E t í amulos . 

Puede decirse misa de la Vir
gen del Carmen, segunda oración' 
E t í a m u l o s . 

SANTOS D E L M A R T E S : 
Ss. Alejo, L e ó n I V p., Félix 

Jacinto, mrs., Marcelina, vg. 1 
Misa, con rito de cuarta"" clas^ 

y color verde, de la Dominica V 
de Pentecos tés , segunda oración 
do S a n Alejo, tercera E t fámulos 
Puede decirse misa do difuntos ó 
votiva. 

C U L T O S 

C A R M E N : Día 16, solemne 
c o n m e m o r a c i ó n do Nuestra Se
ñ o r a del Carmen. A las cinco, 
misa do los adoradores; a las 
nueve, misa de la Cofradía; a las 
once, misa mayor, con sermón 
por el orador de la novena. Ha
brá misas de once, doce y una. 

Fci i la tarde, proces ión del día 
del Carmen. C o m e n z a r á a las 
ocho db la tarde con el itinerario 
acostumbrado. 

Al finalizar la proces ión él 
P. Superior dará la Bendición 
Papal . 

.i 
Í H I É le [ai ülpi 
Con mcí ivo de! 0CCI aniversario 

do ia ¿ataiia de las M m de Toiosa 

Con motivo de celebrarse ma
ñ a n a , lunes, el D C C L aniversario 
de la batalla de las Navas de To
iosa se ce lebrará misa solemne, a 
las nueve de l a m a ñ a n a , con ser
m ó n a cargo de don Feliciano Gil 
de las Heras, profesor del Semi
nario. 

Después de la ceremonia, se da
rá a adorar la Cruz de las Navas. 

ALQUILERES V E N D O Seat G00 buen 
estado. Informes: Pablo 
González. Calzados Luis 

AXQUILO piso amue-
bladp, temporada, o 
vendemos sin amueblar. 
Informes: Cardenal Se-
grum, 15 (Comestibles). 

S E ADJUDICA pi
so L9 Fernán Gon
zález, 5, 4 habita-
clones, cocina, ba
ño, exento, muy 
céntrico. Sin cuo
ta . entrada. Pagó 
en 15, 20 o 4.0 años. 
Por precio renta 

• p y e d e adqulrise. 
Cámara Propiedad. 

E N SANTANDER ha
bitaciones 1 tres camas, 
baño particular y coci
na eléctrica, 5.500 pese
tas tbmporada verano. 
26G31. 
AMPLIOS locales en 
Villanueva de las Ca
rretas, pie carretera ge
neral de Valladolid, 
propio cualquier indus
tria, se alquilan. Para 
tratar en Pampliega, 
con Angel Lafont. 

A P A R T A M E N T O S 
todo confort, cale
facción c e n t r al, 
edificio Comercial 
Monasterio. Plaza 
Alonso Martínez, 7. 

C O N T I N E N T A I , . 
AUTO, S. A. Be-
puestos G, M. C., 
Chevrolet - Opeí -
Bedford y varios. 
Madrid. 1. Calvo 
Sotelo, 3. Teléfono 
1814. 

S E ALQUTLAN «Dau-
phine» y «600» sin chó
fer. Razón, San Juan, 
19, 2.8, Izqda y Pisones, 
liH Teléfonos 3142 y 
1147. 

A t Q U U J E B s i n 
conductor, eutoa 
Beat 1.400 C, Dau-
phine, Seat 600. 
Servi-Auto. Infor
mes: C a l z a d o s 
L u i s . Teléfonos 
B585 - 1183. 

F O R D Manford 17 HP. 
vendemos baratísimo 
en calle del Cordón, nú
mero 4. 
V E N D O coche S e a t 
3.400, en buen estado. 
Garaje Avíínlda. 
V E N D O m o t o Ossa, 
125 c e . seminueva, oca
sión. Félix Salvador. Co
gollos. 

S E A R R I E N D A piso 
amuebladQ temporada 
verano, muy céntrico. 
Informes eata Adminis
tración. 
A L Q U I L O local propio 
dos camiones. San Joa
quín, 13. Teléfono 3033 
S E A R R I E N D A pelu
quería con enseres. San 
Juan, 9, L * dcha. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

T A X I Renault Dauphi-
nc. Teléfono 2154. 
1A ü T OMOVELISTASÍ 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets d e 
conductor, tramita rá-
p i d a m e n ta Gestoría 
Quintanilla. 
A L Q U I L E R Dauphlne 
600, sin conductor. Ta-
m a y o. Pinza Alonso 
ÍVíartinéí, 6 (Frente Ca-
gdtaxua). Teléfono 5205, 

F E R I A del Auto
móvil. O f e r t a s : 
Opel Rekord, Ford 
Taunus. 4-4, Bali-
11a, Isocarro, Mi
crobús Alfa Ro-
«"ieo (Diesel) car
ga - viajeros. Fur
goneta D.K.W. via-
j e r o jj. Camiones 
Furponetas, Trac
tores. Demandas: 
Toda clase de vc-
«ículoa y tractores 
buen estado. Carre-
t c r a V a l í adolid 
(Parador del Rey). 
T e l é fonos 2738 -
3593, 

C A M B I A R I A por otra 
de más potencia Moto-
bic. Razón Bar Ciernen. 
V E N D O moto 49 ce. 
«Clua». Vitoria, letra L , 
S.*. Gamonal. 
VENDO Austin 7 HP. 
Carbones Martínez. Ca
mino la Plata. 

V E N D O plataforma 
tres toneladas y medi
dor aceite. Coj:tictea do 
bolas, poleas, sierra 6ir-
cular nueva, 2 HP. Car
bones Martínez. Cami
no la Plata. 

COLOCACIONES 

N E C E S I T O ama o ni
ñera. Miranda, 12, prin
cipal. 
N E C E S I T O chica de 
25 a 45 años en General 
Mola. 28, I.», dcha. 
S E N E C E S I T A í rega
dora para restaurante. 
Informes, Laín Calvo, 
7. I.", izqda. De 5 a 8. 
S I R V I E N T A de 35 a 45 
años, se necesita para 
matrimonio solo. De
fensores Oviedo, 1, 3.°, 
izquierda. 
S E N E C E S I T A chico. 
Bar Mayoral hijo. Ave-
nidn Cid. 4L 
G A N E dinero. Contra
to fabricación domici
lio. Dirigirse Apartado 
C44. Madrid. 
S E P R E C I S A N mucha
chos de 14 a 15 años. 
Lejías E l Cid. Los Colo
nia, 5. 
S E N E C E S I T A N ajus
tadores, rasqueteadores 
y cepilladores, en Talle
ros ISSA. San Francis
co. 119. 
S E N E C E S I T A mucha
cha para todo y mujer 
para sacar niña sola. 
Informadas. Generalísi
mo. C. 3.21 izqda. 
S E N E C E S I T A N mecS-
nico?. Melchor Prieto, 
27. 
M X E S I T O criado la
branza, por año. Fran-
t'o Pérez, Hospital del 
Rey. -
S E N E C E S I T A mozo 
almaeén, servicio mili
tar cumplido, prcfcrl-
b 1 e carnet conducir. 
Fernán González, 5. 
O F R E C E S E retirado 
cobrar facturas c o s a 
análoga. Teléfono 4204. 
S E N E C E S I T A chica. 
Vitoria, 2y, C.Vdcliu. 

F O R R A DORAS de 
guantes se necesitan. 
Abelardo Alonso. Fer
nán González, 70. 
C A R P I N T E R O S oficia
les, ayudantes, aprendi
ces, bien retribuidos. 
Precisa: Maderas In 
dustriales Calvo e H i -
jo-j. Carretera do Arcos, 
s/n. Burgos. 
S E N E C E S I T A niñera 
bien retribuida, niña 
sola. Alfonso V I I I nú
mero 13 (Huelgas). 
N E C E S I T O chica o se
ñora por tres meses. Ca
bestreros 1, habitación 
30. 
S E N E C E S I T A chica y 
asistenta. Puente Ga-
set. 4, l.9. dcha. 
S E O F R E C E señorita 
para sacar niños. Arco 
del Pilar. 2, 3.5, dcha. 

R E S T A U R A N T E 
Pinedo necesita je
fe de partida, bien 
impuesto. 

N E C E S I T O sirvienta. 
I n f o r m es Panadería 
Portales Antón. De 9 
a 2. 
S E N E C E S I T A chica 

para coger puntos de 
medias. Mercería Fer
mín. Salas, 1G. Teléfono 
13C0. 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón. Tratar con 
Florencio Martínez. San 
Mantés do Burgos. 
S E N E C E S I T A chica 
coger puntos de medias. 
Mercería Carrete. Fer
nán González, 35. 
M^JCHACHA necesita 
chalet Paseo de la Quin
ta, junto Vivero Muni
cipal. 
N E C E S I T O chica buen 
sueldo, poca familia. 
Defensores de Oviedo, 
nútn. 9, 6.B habitación 
14. 
S E N E C E S I T A chica 
buen sueldo. Aparicio 
Ruiz, 10. 3.". . 

S E N E C E S I T A chica . 
Vitoria, 3, 1:« 
G A N E 6.000 pesetas 
mensuales aprendiendo 
Serigrafía. Mater. Apar
tado 8.085. Barcelona. 
P A R A servir a dos 
personas s o necesita 
persena formal. Infor
mes: San Pedro Carde-
ña, 60, 2.°, dcha. 
S E O F R E C E señora 
para sacerdote o señor 
solo, no importa que sea 
1 ai b r a d o r. Informes 
Quesería Laín Calvo. 
S E N E C E S I T A una 
mujer para labores de 
casa. Grupo Escolar Ge
neralísimo Franco. Ca
llo Bernabé Pérez Or-
tiz. 
N E C E S I T A S E auxiliar 
caja y camarera para 
Cafetería 1 a Bodega. 
Razón Círculo de la 
Unión. Secretaría. 
N E C E S I T O muchacha, 
para Suances, sueldo 
1.000 pesetas. Razón, 
San Carlos, 1, 2.*-', iz
quierda. 
S E N E C E S I T A chico 
para reparto, de 14 ó 15 
años, en Comercial Far
macéutica Castellana-
Calera, núm. 29. 
N E C E S I T O asistenta. 
Laín Calvo. 23, 4.2 
S E N E C E S I T A chica. 
Pisones, 1, 
S E N E C E S I T A mucha
cha con inforaic-s. Mar
tínez del Campo. 3. Z.'!, 
derecha. 
COMPRAS Y VENTAS 

S E R R I N . Madrid. 20. 
Teléfono 5179. 
P O L L I T O S todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12. 
Telefono 1146. (Detrás 
Audiencia). 
MAQUINAS de punto. 
Bobinadoras. Remata
do r a s. Directamento 
desde fábrica. Repre-
sentantea Rubio. Cid, 8. 

MOLINOS «Derlz» to
dos tamaños y modelos, 
para piensos de todas 
clases. León Láriz. San 
Pedro y San Felices, 
6. Buidos. 
P A N A V E superplenso 
para pollitos y ponedo
ras. Santa Agueda, 10. 
S E V E N D E N máqui
nas de carpintería, en 
buen uso, baratísimas. 
Llamar al 99 de Iscar. 
S E V E N D E coche de 
niño convertible, bara
to. Concepción, 2. R a 
zón Portería. 
COMPRO lanas usadas 
de colchón. Llamar al 
teléfono 4337. 
S E V E N D E sierra de 
cinta con motor 5,5 HP. 
Enrique Hurtado. Sasa-
món. 
VENDO alfalfa verde. 
Teléfono 3884. 
S E V E N D E bicicleta 
carrera manillar paseo. 
Informes: Cardenal Se
gura, 25, l.« 
S E V E N D E madera de 
derribo. Emperador, 5. 
V E N D O coche-silla ni
ño. Barriada Militar. 
Bloque 11, 3.» 
V E N D O jaula para po
llitos de 1.» y 2.» edad. 
Alfareros, 20, 3.p. D. 
P E R S I A N A S de todas 
clases y precios. Coico. 
San Pablo. (Frente Co
rreos), 
P O L L I T O S Ideal H-
3W, pollitas de todas 
las edades y pollitos 
para carne. Granja Mi
rasol, Pisones, 7. Telé
fono 29fl0, 
P O L L I T O S recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono: 4117. 
S E V E N D E bicicleta, 
de niña y banco mecá
nico. Trasversal Andrés 
Martínez Zatorre, 1 l.9, 
S E V E N D E N dos pe
rros uno lobo y otro 
pantoriego. Ramón Ro
drigo. Fraadovlnez. 

S E V E N D E escopeta y 
perra do caza. San 
Francisco, 147, 4.t•,. 
SACOS vendo, grandes 
y corrientes, buenos, 
arpillera tapizar. Pue
bla, 10. Chatarreria. 
A L A M B R E vendo. 1 a 
4 inn i 1 í m otros, para 
obras, soldar. Puebla, 
10. Chatarreria. 
F L E J E vendo, precia 
tar, nuevo, máquina 10-
12. Puebla, 10. Chata
rreria. 
S E V E N D E carro de 
mano grande. Razón 
Ultramarinos. L a Palo
ma. . 

S E O F R E C E señorita 
para dar clases Bachi
ller. Informes Fernán 
González, 30. i.« 

FINCAS 

ENSEÑANZAS 

MAXIMA experiencia 
profesores que necesita 
para su reválida ele
mental. Teléfono 1588. 
C L A S E S reválidas cuar
to, sexto. Ciencias. Le
tras. Magisterio. Des
criptiva. Teléfono 613fi. 
L A T I N y Letras, revá
lida de 4.«. Ex-semina-
rista con experiencia. 
San Pedro Cardeña, 94, 
l.5, B, o San Pedro San 
Felices, 14. 2./, dcha. 
C U L T U R A general l.a 
y 2.e Bachiller. Maestro. 
Santa Cruz, 19. ^ iz
quierda. 
¡ESTUDIANTES! Cla
ses particulares: Mate
máticas, Física, Quími
ca. Latín, Griego, Pro
fesorado c o n mucha 
práctica. Vega, 36, ha
bitación 5. 
DOY clases particulares 
de Matemáticas, Física 
y Química. Telefono 
4735. 
SEÑORITA con reváli
da superior daría cla
ses a domicilio. Teléfo
no 2454. 
P R O F E S O R A p i ano, 
solfeo, canto, diplomada 
e n Madrid, ofrécese. 
Ofertas esta Adminis
tración. 

CASITA planta y piso 
con gallinero y 300 me
tros cuadrados terreno, 
vendo derechos. Infor
mes, Matadero, 13, 1.», 
izqda. Teléfono 4644. 
V E N D O piso. Informes 
Bar Cantábrico. Flora. 
V E N D O piso a estrenar, 
exento, facilidades. San 
Pedro Cardeña. 18. Tar
des. 
S E V E N D E casa con 
cuadras, pajar y patio. 
Informes esta Adminis
tra ción, 
V E N D O casa 2 plan
tas, 6 habitaciones, ca
lefacción, jardín, galli
nero. Informes: Viuda 
de Llano. San Julián. 
3. 3.". B, 
V E N D O solares barati-
simos para casas indi
viduales, junto al fiela
to carretera Quintana-
dueñas. Avda, del Cid 
10, I . ' . B. 
V E N D O barata casa in
dividual con huerta, 
magnífico sitio. Aveni
da del Cid, 10, l , ' B. 
Teléfono 4176. 
S E V E N D E en Tarda-
jos una casa al lado de 
la carretera. Para tra
tar con don Emiliano 
Gutiérrez y en Burgos, 
V. Calzada. Barrio Gi 
meno, 8. Teléfono 3058. 
PISO vendo, céntrico, 
exento, llave mano, 5 
habitaciones, cocina, ba
ño, servicio, calefacción 
carbonera, ascensor. Te
léfono 5072. 
V E N D O bonito p i s o 
primero en Avenida del 
Cid, 4 habitaciones, co
cina, servicios, gran te
rraza, jardín, llave en 
mano. Precio razonable. 
Informes Roy D. Pedro 
SO, 1.°. 

VENDO piso amplio, 
económico. Calle d e 1 
Carmen, 7, habitación 
10. 

GANADOS Y APEROS 

T E R N E R O S : Crladloa 
(sin leche), con «Papi
lla Lechal». Droguería 
Nieva. Plaza Vega. 
V E N D O 3 agavillado
ras M. Cormick, una 
Doering. dos Ajurias 
Cárter cerrado, recons
truidas, en muy buen 
estado, 4 trillos de ci
lindros dé discos, ba
ratos, dos ataderas Aja
rla ruedas de goma, 
una M. Cormick núme
ro 5, trilladoras Ajuria 
núm. 0. núm. i núm. 95 
y número 2. Tractores 
Fordson, Deuts. R e-
nault, David Bron y 
otras marcas. Félix Se
rrano. Haro. 
V E N D O ensacadora se
minueva. Tratar c o n 
Abilio Valdivielso, Re
venga de Muñó 
V E N D O máquina bcl-
dadora con motor. Vic
torino Arlanzón. Mon-
tuenga, 

S E V E N D E N por ad
quirir una mayor, tri
lladora con su motor do 
gasoil de 18 HP.. dos 
campañas y ensacadora 
seminueva con motor 
de 2 HP. Para verlas 
y tratar en Máznela, 
Aurelio Valdivielso. 
COSECHADORA auto
propulsada alquilo, ¿ i -
formes: Apartado de 
Correos. 6. Baltanás 
(Palencia). 

V E N D O ternera holan
desa, tres jaulas, para 
gallinas ponedoras. Su
bida San Miguel. Fren
te Venerables. 
V E N D O dos trillos buen 
uso. San Joaquín, 13. 
Teléfono 3033. 
V E N D O carro do bue
yes seminuevo. Pablo 
Terdn, en Quintar.adue-
ñas. 

V E N D E M O S trilladoras 
Wcsfalki. Hispania con 
facilidades. Entrega in
mediata. Gómez García. 
Hermanos. Avda. Cid," 
63, ' 
V E N D O aventadora en
sacadora, seminueva, 
por comprar trilla do
ra,-- facilidades pago. 
Quintanilla Vivar. E c-
lix Pérez. 
S E V E N D E cosechado
ra Massey Ferguson. 
Automotriz, riuévá y 
ségadóra Mac Kormik 
A. Cardan. Para verlas 
cosechar y tratar en el 
Señorío, «La Darda:>, 
Lerin (Navarra). 

HUESPEDES 

DOY pensión completa 
y cania, 29 ptas., hay 
teléfono y baño. Calle 
Briviesca núm, 13, ha
bitación 7. 
A L Q U I L O habitaciones 
independientes, s ó l o 
dormir, preferible fijos. 
Informes esta Adminis
tración. 
C E D O habitación a se
ñorita sola temporada 
verano. Arco del Pilar, 
2, 3.». dcha. 
DOY pensión caballe
ros. Burgcn.se, d. 3.ff. 

MUEBLES 

L A ECONOMICA liqui
da a cualquier precio 
armarios y mesas coci
na. Fuentccillas. 13. 
OCASION vendo mue
bles cocina. Paseo Fuen-
tecillas, 4, 3.9, izqda. 
VENDO tresillo con so
fá - cama, de ocasión. 
Arahuetes. General Mo
la, 20. 
VENDO despacho, per
chero y banco de pasi
llo estilo español, var 
rias cosas más. por 
traslado. San Juan, 1. 

PERDIDAS 

P E R D I D A reloj pulse
ra oro por San Fran
cisco, calle Sedaño. Gra
tificaré Avenida Cid, 79, 
4.!J. habitación 5. 
H A L L A Z G O miércoles, 
plaza lorofi, dos prendas 
niña. Razón esta Admi
nistración. 
TRASPASO local am-
plio, cuatricp, cualquier 
industria. Razón Roy 
D. Pedro, 25 2.", dcha. 

¡HALLAZGO bicicleta. 
Informes Garaje París, 
E L D I A 8. en el río, 
por equivocación se co-

'̂ió un bañador y una 
chaquet^, de señora. 
Devolveré Bar Acua-
rium. 
E X T HA VIO perra Set
ter bl-amca con pintas 
negras. Se gratificará 
entrega. Mariano Bere-
zo, ¡Estépar. 

TRASPASOS 

TRASPASO bar céntri
co. Informes esta Adml* 
nistracicti. 
S E TRASPASA en pue
blo industrial de Vizca
ya comercio mercería y 
tejidos, muy céntrico. 
Informes periódico, 
OCASION traspaso lo
cal amplio, barato. Te
léfono 3496, 
TRASPASO vinos y c v 
mestibles con vivienda, 
por no poderdo atecidcr. 
Informes Estanco San 
Gil. 

VARIOS 

S E G U R O S Genérale* 
todos los ramos, abso
luta garantía. Gestoría 
Quintanilla. 
P A S A P O R T E S , pena
les, últimaii voluntades, 
licencias. Confíelas » 
Gestoría Quintanilla. 
S A S T R E . Arreglo, re
formo, vuelvo toda cia
se prendas c a b a l l e é 
San Gil, 3, ZP. 
P A S A P O R T E S . Gesto
ría Unceta. Plaza va
ga, 5. 

I M P R E S O S co
merciales, cartaí 
timbradas, tarjetal 
de visita, invita
ciones, prospícto» 
de propaganda, eto. 
T A L L E R E S G R ^ 
F I G O S «Diarlo j j * 
Burgo8>, Calle Vi
toria, t a Teléfono 
2852. 

; 

P A S A P O R T E S , pe"^ 
les. caza, automoyi'o»-
Rápidamente. Gestorj» 
Santamaría. Calera, 
primero. ... 
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ANQUETIL SE AFIANZA COMO LIDER DEL «TOÜR» 
EQ la etapa de ayer; penúltima de lo Vuelto, venció Brnni (Italia) 

Ncvers (Francia.—La X X I y pen
última etapa de la Vuelta^ ciclista a 
Francia, que se lia desarrollado en 
completa caima, ha sido ganada por 
el italiano Diño Bruni, delante de 
Josep Groussard. 

Bruni cubrió los 232 kilómetror, 
existentes entre Lyon y Nevers en 
un tiempo de .seis horas, 2 minutos 
y dos segundos. 

Anquetil. que tormit.ió en el gran 
pelotón, conserva el maillot amarillo 
de líder y todo parece indicar que 
lo conservará mañano, cuando la 
competición finalice eft el Parque 
de los Príncipes, de Pajús. Él se
gundo clasificado, Planckaert, se en
cuentra a 5' 29" y, de no surgir un 
imprevisto de importancia, s e r á 
margen suficiente para que Anque
til entro en la capital francesa en 
plnn de gran y fácil vencedor. 

carrera, todos los cuales han termi
nado la etapa, salieron con' cierto 
retraso de Lyón. E l primer ataque 
no se efectuó hasta la cota típ 
Echarmeaux, donde tiraron fuerte 
Wolfshol y Pauwcls. E n la cima, a 
60 kilómetros de carrera, Pauwcls 
batió a Woltsbolh en el sprint. 

Se produjo poco más tarde el re-
agrupamiento 

J ,0s 91 corredores que siguen 
_ , : 

LA MASCA DE LOS CAMPEONE5 

C O N C E S I O N A R I O 

V I T 0 R I A . I 4 - H E R 0 E S D E l A L C A Z A R ,-1 

Gómez del Moral conserva 
e 

M e n o s d e d o s m í n u f o s J e s e p a r a n 

d e i i t a l i a n o M a i n o , 2 . c i a s j f i c a d o 

Novcrs.— I^a X I I I y penúltima eta
pa de la Vuelta del Porvenir, Lyón -
Ncvers, con i¡;i2 kftóinctrc^ do reco-
iTidc, ha sido muy dura para los re-
pr.esentantcs españoles, que pur de-
íecdci-vel matllct amarillo que posee 
Góm'oz del Moral, tuvieron que con-
trarresíar los ataques do los réstañ-
tes corredores, principalmente de los 
italianos, que tienen a su compatrio
ta. Maino en el segundo puesto de la 
general, a 1' 54" del, español. 

Los españoles, dando una muestra 
de inteligencia y potencia, tuvieron 
finalmente éxito en su empresa y Gc-
iiuv, del Moral IUCQ al filial de la jor
nada su maillot de primer clasífifado 
w:. ia general, con machas probabili
dades de quedarse denuitivamentc con 
él, por lo menos por un año, cuan
tió la prueba termine mañana éñ el 
Panpre de los Príncipes.' \ 

I 

S A L U D F U E R Z A 

y E N E R G Í A 

n 6reves semanas 
£ n su p r o p i o hoga r 

SIN apa ra to s , N I 
= mediccí fnenfoj . 

Oi' í f ingaje entre 5Üí 
' o m i s f o d e » obfe-
niendo uno gron 

MUSCULATURA y 
d i % m ¡ n u y e n d o las 

• GRASAS SUPLR-
fLUAS d e l cuerpo 

15 M I N U T O S DIA
RIOS S I N m o l e s l i á s 

SIN desplazamientos 

P IDANOS I N F O R M A C I O N 

i s a n s ó h - i n s T i T G 
\ ? . Aporl. Correos 8 0 4 7 BARCELONA I 

I 

I 

I 

I 
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ú 

Cotí, 

Ovdod . 

^e' ha adjudicado la etapa el ho
landés Hugens, quien destacó en la 
Jornada junte a su compatriota Van 
kreuningen. E n la última cota puu-
tukble pará' el Gran Premio do la 
Montaña, se impone el suizo Hceb 
sobre el portugijós Silva, decidiéndo-
so finalmetne a favor del primero el 
duelo que han mantenido ambos a 
10 largo do la prueba. 

Hugens ss impuso al sprint en la 
meta. 

•La clasificación registrada en la 
etapa'ha sido la siguiente: " 

1, Hugens (Holanda), 5-43-3G (con 
honiíicaciún); 2, Bcngioni (Italia), 
r>-44-Ü4 (con .bopifieación); 3,' Mat'g-
non (Francia-),N5-44-3(!; 4, Crinnions 
(Gran Dretaña), mismo tiempo); 5, 
Ripfel (Suecia), 5-45-29 y ol resto del 
pelotón, hasta (SG clasificados, todos 
en el.mismo tiempo que Ripfel. E n 
este pelotón figuraban los éspañolda 
Mcmeñe, Gónre?, del Moral, V^ez, 
C.urcia Colmenarejo y López- Cañó. 
En 72 y 73 lugares se clas.'ficahm 

.Qucsada y.Mayoral, con un tiempo de 
5-53-0.9. 

t a . clasificación general, despuís 
,de la"ctai)a de hoy, queda establecida 
como sigue: 

1. í i e n u / del Moral (España), 50-
3044; íí, Mainu (Italia), 50-32-28;' 3, 
JañESéhs (Holanda), • 50-32-47; , 4. 
Wyncke (Bélgica), 50-33-28; 5, Fe-
r reí ti (Italia), 50-38-20; 0, Partcsotti 
(Italia). 51i)-39-58; 7, Crinnion ("Ofajií 
Bretaña), 50-43-05; 8. Hugens (IIc-
hiKda)', 50-43-51; 9. Nijdam (Hclan-
daí, 5ü-44-l'9; 10, Vélcz (España), .")'»-
45-21; í í , Neeb (Suiza), 50-40-00; 1Á, 
m o t í t é ñ c (España), 50-46-27; 27, Gar
c í a (E-paña), 51-00-29; 35, Mayoral, 
r»7-C7-43; 55, Colmenarejo, 51-50-0;i; 
08, López Caño, 52-09-36; 72, Qucsa-
da, 52-25-15. 

T ¡ | elasificación general definitiva 
del Prcmip de la Montaña, queda así; 
i 1, Hceb, (Suiza), 67 puntos; 2, Da 
Silva (Portugal). 58; 3, Gómez del 
Moral (E-paña)^ 38 y 4, Vélcz (Espa
ña), 20. 

La clasificación por equipos en la 
etapa de hoy, ha sido la siguiente: 

l; Holanda, 17-14-34; 2. Italia, 17-15-
04, 3, Francia, 17-15-34; 5, España-, 
17-26-17. / 

La. general por .equipes después de 
esta jornada, queda establecida; 

1. Holanda; 2, Suiza; i , España. 

" S O N I N C O N F U N D I B L E S ! . . . 

L O S C O C H E S Y S I L L A S P A R A N I Ñ O S D E 

C O M M t m O - MOTO 
V i t o r i a , 1 4 

H é r o e s d e l A l c á z a r , 1 

T e l é f o M O í -

2 0 2 3 - 4 7 6 6 

A unos 20 kilómetros de Nevers, 
Sartoise se adelanta, siendo imita
do por una veintcha de corredores, 
quienes logran unos seprundos de 
ventaja sobre el pelotón. Después, 
ya en la meta, Bruni se impone por 
centímetros a Groussard. 

L a media horaria de la etapa ha 
sido de 35|965 kilómetros por hora. 

L a clasificación registrada en la 
— • . 

E n vista de la gran demanda de boletos para el sorteo del 

TELEVISOR MARC0M 
— Que — . 

regalan entre compradores de M E D I A S N Y L O N , el citado sor
teo se c e l e b r a r á ante Notar io e l D I A 20 D E L A C T U A L en los 
Estudios de Radio Popular de Burgos, en lugar del día 14 como 

estaba anunciado. 

Compre sus medias nflon en 

y t endrá opc ión a l magní f i co 

I i i la PÉSÍI l i p i ñ PWíii de la 

EQÍÍÍ e l lo ; l i i m\ñ o&lipoi , l a l i á l t o U MmM 
mMmh m M M n M M i n\\ím de Mm 

etapa ha sido la sigruiente: 
1.», Bruni (Italia), G-2G-02 (con bo

nificación). 
2.5 J . Groussard (Francia) /6-26-32 

con bonificación). 
S.5 Graczyk (Francia). 6-27-02. 
4.° Pambiánco. ^ 

. 5.a Toñucci. 
6.2 Ssrti. 
7.'' Stablinski (Francia) y hasta 

diecinueve clasificados, todos en el 
mismo tiempo que Grucí'.yk. 

Los españoles se clasificaron: 
77.", Bahamontes, 6-27-14; 82.», Ota-

ño y 83.5 CampillOí en el mismo tiem
po que Bahamontes. 

L a clasificación general después 
do la etapa de hoy, queda estableci
da en la siguiente forana: 

1", Anquotil (Francia) 107-40-22; 
,2.», PÍánckaeft (Bélgica), 107-45^51; 
3.2 Poulidor (Francia), 107-50-46; 4.2, 
G. Desmet (Bélgica), 107-50-46; 5.2, 
Gcldermans ( Holanda ) , 107-54-26; 
G.5, Simpson (Gran Bret.) 107-57-31; 
7.2, Massignan (Italia), 107-58-12; 8/-', 
Gaul (Luxcmburgo), 107-58-24 ; 9.2, 
Báidifai (Italia), 107-59-22; 10.2, Pau-
wels (Bélgica), 108-03-26; 11.", L a -
baubo i Francia ) , 103-03-55 ; 13.2, 
Drcms ( B é l g i c a ) . 108-07-39; 1 0 , 
Bahamontes (España), 108-15-53. 

Y de los españoles: 
23./ Otaño, 103-33-24 y 37.«, Campi

llo, 108-50-50. 

M\m\ di! e j é i o u i i í s i los de mimiú, 
' 1 g i l . - wmm mim\ miMn 

a r o e a i o i y de ol ios ps i ses 

Ya. se e s t á d i fundiendo a m -
p l i amcnt? prcr teda E s p a ñ a el 
p rog rama of ic ia l de i?. X V Se
mana E s p a ñ o l a do Mls ionologia 
q u é ha de celebrarse en Burgo? 
del 3 a i 10 de Agosto. 

T a l vez el se:reto del é x i t o d.1 
estas ya c é l e b r e s Semanas M i s i o -
nologicas ha sido el cuidado con 
quo su presidente, p l Excmo. Sr. 
Arzobispo de Burgos na ido i n v i 
tando cada a ñ u a destacados i n i -
sionologos y especialistas, desfi
lando por ia t r i buna de las Se
manas los m á s p'estigiosos m i -
¿ iono logos y escritores de las O r -
(vjnes y Congrcgacion.os Rel ig io-

*Sa.Si insignes c a t e d r á t i c o s de U n i 
versidades e s p a ñ o l a s y oxt ranje-
rar-, c ivi les y ec les iás t icas ; . 

Esto a ñ o , P.1 ser dedicadas las 
jornadas de Ir. m a ñ a n a a Ibero
a m é r i c a era necesario i r buscan
do a escritores y espoci?.listas e t i 
la soc io logía religiosa de A m é 
r ica para dar a la Semana el i n 
t e r é s y actualiciad que todos es
peran . 

¡i 
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G R A N 
TAÑA 

P R E M I O D E L A MON-

Cota de Echarmeaux (cuarta ca
tegoría) : 

1.2, Pauwels (Bélgica), tres pun
tos; 2>i Wolfsholh (Alemania), dos 
puntos. 

Clasificación general definitiva en 
el Gran Premio de la Montaña: 

1.2, Bahamontes ( E s p a ñ a ) , 137 
puntos; 2.2, Massignan (Italia), 77; 
3.0 Poulidor (Francia), 70; 4.2, Gaul 
(Luxcmburgo), 57; 8.'*, Campillo (Es
paña), 32 puntos. 

P A T I T A S 

J í l i a k í CampbeQ, poro iat*, 
de ©aojrmo Produoelói 

L A 
tatei I M Í É 

T R E C E PROFESORES I N T E R 
V E N D R A N E N L A S SESIO
N E S G E N E R A L E S 
P(S- la m a ñ a n a s-j c e l e b r a r á n 

las sesiones generales de estudio 
do 10,30 a 1 do la tarde en el a m 
pl io s a l ó n do actos do la Caja, de 
Ahor ros del Ci rcu lo C a t ó l i c o . Se 
e s t u d i a r á n p r inc ipa lmente estos 
dos puntos : a) Presencia de la 
Iglesia en I b e r o a m é r i c a , b) Los 
grandes problemas d é hoy en Ibe -
rcamci-ica. He a q u í el elenco do 
les profesores que in te rv ienen en 
estas jernacias matu t inas : 

B o n Cines G a r r i d o A i a r t , espe 
clalista e n ' Socio logia Religiosa. 

M . I . Sr. D . A n t o n i o G a r r i g é s , 
secretarlo general de la C o m i s i ó n 
Episcopal do la O C S H A 1 

Ex-cmp. sr-. D r . D . Leand ro 
T o r m o fcanz, c a t e d r á t i c o de la 
UnivLvsidad, Cen t ra l do M a d r i d . 

L i 2 . D . H u g a Mz. Viadernonte, 

tajo M a m U lo: M l m 

S e c r e t a r i a d o ds F o r m a c i ó n 

Se recuerda que la U l t r e y a $4 
m a ñ a n a , ludes, es , In torpa iTu-
qi í ja l y se c e l e b r a r á a las o ho 
y l í iodia de Ta tarde en el salcn 
dol Liceo Casti l la ( H H . M a r i s -
tas) , a la cual deben asistir todos 
los m i i i t a n í e s do A . C. y curs i 
l l istas. 

A - } 

v6® 

F A D i S A equipa ahora sus vahicuios R O M E O 
con el motor 

ó litros y medio de gas-oil por 100 Km. 
Menos de 4 c é n t i m o s y modio por pasojoro/Km. en un m i c r o b ú s ROMEOo 
Menos de 45 c é n t i m o s por fone lada /Km. en una furgoneta ROMEO. 

V E H I C U L O S ROMEO-Diese l : Motor P E R K I N S cuatro 99. 
Gasolina: Motor A L F A R O M E O "Giu!ieila', 

B A J O L I C E N C I A S A L F A - R O M E O . 

Servicio t écn i co ROMEO en t odo ESPAÑA.-. 
• 

e r a 

AMBULANCIA PLATAFORMA CG ^VERTIBLE MICROBUS 
Versión ROMEO con moto* do oa 
«ol ina ALFA ROMEO "Grulietía 

Aita. Da sóüdc d i sañe 
Adaptobla a (odas los necejida 
de; ifldusírfale*. 

5 plazas. Amplio para carga. Cua 
tro puerta* 

10 plo;o! Corrocerio de lujo 
Confort plnlman-
Visiórt p a n o r ó m i t a . 

D i s t r i b u i d o r : RUE R A 

secretario del agregado c u l t u r a l 
de la Embajada Argen t ina en Es
p a ñ a . 

D n A r m a n d o R u b é n Puente, 
d i rec tor de la "Agonce France 
Presse" en M a o r f l . 

R. F . Prudencio Dambor iena , 
S. J . , p rb lcsnr de Protestant ismo 
en la Un lvu i s ldad Gregor iana de 
H o m a . 

Excmo. M o n s e ñ o r D . Demet r io 
Man.silla, cblspo t i t u l a r do E r i t i v 
y aux i l i a r de Burgos. 

Licenciado don J o s é AJvarez, 
rector del Colegio Sacerdotal 
"Vasco d j Qu l ro^a" , M a d r i d . 

D . M a n u e l F e r n á n d e z , funda
dor de " L a Quincena" de L a H a 
bana (Cuba) . 
• D o n Pedro San M a r t í n Ubalde. 

(i h .̂ -adu nackmal de la P U M C 
p a i a los Seminarios. 

Rcve-cndo L i c . Gabino L u i s 
F . S. C.\de L a Salle, cxd l rec tor 
de Colegio» (lo A m é r i c a y ahora 
rector de la Casa de F o r m a c i ó n 
A[>C£tóljqa, de P r c m i á da M a r , 
Barcelona. 

R. P.1 F r a y . J e s ú s M a r í a Vár¿-
q u é z , O. p . , d irector de " IV. i r r i a -
da y V i d a " y del Centro D o m i n i 
cano de Xnvostígacioni Socio-Reli
giosa, Má'dfW. 

Ftevdmo. p . V . Ca l ix to V a n z i n , 
S. X . , consulto.: geno 'a l del I n s 
t i t u t o X a v o r l a n o tío Parma y d i 
rector de "Fecl1 e C l v i l í á " . 

I l t m o . Sr. D . Blas P l ñ a r L ó p e z , , 
no ta r lo de M a d r i d . 
D O C E F K O F E S O R E S E N L A S 

A S I G N E S E S P E C I A L E S V E S 
P E R T I N A S P A R A S A C E R D O 
TES, R E L I G I O S O S Y S E M I 
N A R I S T A S r r . 
R; P. Olegario D o m í n g u e z O M I 

pt-oro.t:or nel Escolasticado de Pa-
drei. ODlá tos de Pozuelo dH Ala;r-
ci>ñ. ' 

E x c m o . M o n s e ñ o r Danie l , L l ó 
rente, obi.spo de Segovla, Cono
cí f/isimo en todo el rnundo por 
su¿: numerosas publicaciones ca-
tequ islas. 

R . P. Lu i s G o n z á l e z , S . J, ; dd-
rector nacional del A p o s t ó ' a d o de 
la d a c i ó n , d i rec tor de Ejercicios 
a t r a v é s de Radio Naciona l . 

R. P. p r l i ^ n c i o Dambor i ena 
S. J. Univers idad Gregor i ana . 
Roma . 

R. P. P o d f ó Langar lca , C M . . 
organizador do las grandes M i s l o -
nos,Populares en E s p a ñ a . 

M . I . Sr. D : . D . A n t o n i o M o n 
tero, d i rector de "Ecclesia", M a 
dr id . 

I l t m o . M o n s e ñ o r don Ange l Sa-
g á í m í i n a g a . d i rec tor nac iona l de 
las .OO. M M . 

Revdmo. M o n s e ñ o r J u a n A l o n 
s o Vega, d i r e c t o r del Cent ro de i 
" M u n d o me jo r " do la G r a n j a 
(SegovlaK 
, R. P. Ensebio A r n á l z Alvarez , 
G. SS. R. misionero de a i i n a y 
•\]M caria. 

Excmo. Monseñcx- don J u a n 
Hotvdí.-, oiilspo de Ciudad Real, y 
fundador de los Cursillos de Crls-
t l a n ú t d . 

Excmo. M o n s ' j ñ o F don J o s é Lo^ 
cuona, obispo t i t u l a r de Vagada, 
supér io i - general del J E M É y 
miembro de la Pont i f ic ia C o m i 
s ión do Misiones del Conci l io Ecu 
m é n i c o Vat icano Segundo. 
C I N C O PROFESORES P A R A E L 

C U R S I L L O D E S E G L A R E S 
R. P. F r . Pedro de Anasagasti 

Ü F M , doctor en Mls ionologia . 
D o n A n d r é s Basi l io G a r c í a , v i 

cepresidente general de AM.S. 
S e ñ o r i t a Concha Sancli lz, d i -

r oc to i a general , do la O C A S H A . 
M a d r i d . 

• R. P. D r . J o a q u í n M a r í a A l o n 
so C M F , profesor del Seminar io 
I n t e r n a t i o n a l • d e Rom a. 

D o n 'José M a r í a V i t o r l a n o Ve-
r á s t e g u i , presidente de H e r m a n 
dades del. T raba jo , M a d r i d . 

T a l os el b r i l l an te cuadro de 
p r o í e s o es de la X V Semana M i 
s ional ; a ellcs bay que u n i r él 
nombre del U' jenciadó en Mis lo -
nbiogja P. Eduardo G a r c í a , mo
derador de los coloquios mislona-

' les y (X)i Curs i l lo de Seglares. 

V i t o r i a , 1 9 . B U R G O : 

i m m M ii 
i 

Y s u b a s t a d e l a s d e l 

c a n a l d e Z u z o n e s 

Por decreto publicado en el 
"Bolet ín Oficial" correspondiente 
al pasado día 13. se declaran de 
urgente real ización por concier
to directo las obras de "Red de 
acequias y desagües del canal del 
Pisuerga, zona tercera, del r ío 

Va l lama a la Divisoria del V c l e z a . 
(Falencia y Burgos), por un v a 

lor de 17.197.234,44 pesfetas. 
Por otro decreto del propio D e 

partamento se autoriza al min i s 
tro de Obras Públ icas p á r a cele
brar la subasta de las obras del 
segundo proyecto modificado des 
precios del canal de Zuzones (So
ria y Burgos) por un presupuesto 
de 4.652.281,86 pesetas. 

NECESITAMOS 
cuadrilla de 15 a 30 obreros 
especializados en madera, 
para cortar en el tramo de 
Llanos a Rlbadesella (Astu
rias) . Trabajo para cuatro o 
cinco meses. Informes; J o s é 
Artabe. Orejo (Santander) . 7 

Oficina Colocación, 



O C A R T A P A G I N A 
D I A R I O D E B U R G O S 

IMPORTANTE DISCURSO DEL MINISTRO DE LA GOBERNACION 
(Viene de prmera p á g i n a ) 

Sistencia y subvers ión en l a s d o s 
naciones de la península Ibéri
ca. Comenzaron los sucesos en 
Portugal, coincidentcs con los del 
primero de Mayo, y en Espaaia 
se iniciaron aprovechando las di
ficultades surgidas en un pozo 
minero de Asturias, que desen
cadenó una huelga pobtica de 
solidaridad que se pre tendía ex
tender al resto de l a n a c i ó n . 
Otros pequeños brotes de para
l ización del trabajo en las pro
vincias vascas acusó ser estas 
grandes concentraciones indus
triales de las comarcas norteñas 
el campo elegido para paralizar 
la vida de la nación, lo que acon
se jó al Gobierno el hacer uso de 
las facultades que la Ley de or
den público y el Fuero de los 
Españoles le conceden, declaran
do el estado de excepc ión y la 
suspens ión de contadas garan
t ías en las provincias citadas-

No es de ex trañar que ta l ac
tividad subversiva se desplega
ra porque en la reunión de los 
jefes de 81 partidos comunistas 
en Noviembre-Diciembre de 1960 
en Moscú, por primera vez se 
m a n i f e s t ó , a d e m á s del aná l i s i s 
general de la s i tuación del mun
do y de sus posibles perspectivas, 
la nueva estrategia periférica, es 
decir, el intento de romper el 
"statu quo" europeo apoyándose 
en el espacio ibérico. Por prime^ 
r a vez en mucho tiempo Moscú 
habla de España y de Portugal. 
Y lo hace en un documento pu
blicó que constituye la l í n e a de 
acc ión obligada para los comu
nistas del mundo entero en la 
etapa actual. 

Luego, en l a conferencia de 
Roma, en la primavera de 1963. 
bajo la direcc ión polít ica de los 
comunistas italianos, se r e ú n e n 
comunistas, socialistas de iz
quierda y liberales, con la repre
s e n t a c i ó n española de Modesto, 
Alvarez del Vayo y Eduardo O r 
tega y Gasset. Los objetivos in 
mediatos eran en lo esencial l a 
real ización dé una c a m p a ñ a po
l í t ica de céreo de España y ayu
da pol í t ica, moral y práct ica a, 
la oposición interior. 

Pero es oue la Conferencia de 
Munich entre españoles , se ve
rtía organizando desde Noviem
bre de 1961 en París . Jul ián Gor-
Tdn recibe el "encargo'* de dedi
carse ín tegramente a l "problema 
político español", para lo cual se 
ponen a su disposic ión m á s de 

dólares de diverso origen, 
e inicia los contactos con ele
mentos del interior de E s p a ñ a 
para asegurar su part ic ipac ión en 
la mencionada conferencia. 

S i analizamos las resoluciones 
principales de la Conferencia de 
Roma y las comparamos con las 
rosoluciones principales de l a 
tJonferencia de Munich, obser
vamos una curiosa analog ía , de
terminada, sin duda, por la i n 
fluencia pol í t ica de la primera 
«sobre la segunda a pesar del a n 
ticomunismo de los participantes 
de ésta. 

. Aunque los hilos internos de la 
conspirac ión de carácter comu
nista h a n sido descubiertos en la 
mayoría dé los lugares y entre
gados a los tribunales de Jus
ticia, su dirección en los prime
ros momentos no aparec ía tan 
clara por estar encubierta con la 
colaboración de otras oreaniza-
ciones, nreséntadas con etiqueta 
democrát i ca por las fuerzas co
munistas, y a ú n otras que, no 
siendo comunistas, ni organiza
rías1 por ellos, aparec ían parasi -
tadas en sus miembros por agen
tes de doble obediencia. 

Otras circunstancias que re
vela el ¡fuego del comunismo en 
fomentar y mantener estos he
chos v su finalidad polít ica, h a 
pido la actividad constante de 
las radios comunistas de P r a 
ga. Incitando a los obreros a la 
paral ización del trabajo y difun
diendo noticias falsas a los cua-, 
tro vientos sobre una nuimérica 
Kitnación do nuestra Patria. T 
también , que sedicientes grupos 
políticos, decididos a extender los 
coxiflictos el mayor tiempo posi
ble, a fin de convertirlos en huel-
pa general contra el Estado, di
fundieron algunos manifiestos. 

D e c í a n aquellos manifiestos: 
'Tedimos que se multipliquen 

los escritos y manifestaciones de 
protesta. Que se planeen y eje
cuten actos colectivos de resis
tencia civil. Que, cuando sea po
sible, se acuda a la manifesta
c ión pacifica de los centros u r 
banos". 

(Firmado por el Partido So
c ia l de Acción Democrát ica . P a r 
tido Socialista Obrero Español , 
Acc ión Republicana Democrá t i 
ca Española y Progresistas de 
Unión Españo la ) . 

E l "Frente de l iberación popu
lar" hace un Uamiento a todos 
los españoles para que "apoyen a 
los millares de obreros y campe
sinos en s u protesta masiva p a 
r a conseguir el restablecimiento 
de un Gobierno democrá t i co que 
garantice el derecho a la huel
ga y la cons t i tuc ión de sindica
tos libres". 

L a "Izquierda democrát ica cris
tiana", "se hace eco del sentir 
ŷ  pensar de u n a gran masa c a t ó 
lica española , arrastrando, si 
preciso fuera, la persecuc ión por 
parte de aquellos poderes t i r á n i 
cos que niegan el sacrosanto de
recho a la verdad, a la justicia y 
a la libertad". 

E l partido comunista conside
ra que la perspectiva de desarro
llo del movimiento plantea "a to
das las fuerzas po l í t i cas de la 
oposic ión antifranquista la u r 
gente necesidad de elaborar en 
c o m ú n una alternativa d e m o c r á 
tica al r é g i m e n de Franco, a u 
t é n t i c a m e n t e representativa de 
la voluntad popular y ofrece su 
leal co laboración para ello". 

Terminado el mes de Mayo, las 
huelgas quedaron remediadas, 
s in embargo, h a n tenido el sufi
ciente eco y e x t e n s i ó n como para 

' determinar que el Gobierno dis
cierna las diversas causas remo
tas y p r ó x i m a s que produjeron 
los paros colectivos con tan dis
tintas circunstancias y caracte
r ís t icas s e g ú n los sectores y l u 
gares. 1 

Y en base a razones morales 
0 é in terés general, efludia los 

criterios de ac tuac ión en todos 
los aspectos sociales y económi 
cos que asi lo requieren, espe
cialmente en la polít ica de sala
rios, reglamentaciones laborales, 
conflictos colectivos y el paro 
ilegal. 

E n conclus ión, como dijo el 
Caudillo en Garabitas "todo 
cuanto ocurre o puede ocurrir en 
España es una consecuencia n a 
tural de nuestro crecimiento y 
vitalidad que pondrá a prueba 
con éx i to la capacidad del régi
men para superar las mayores 
dificultades". 
C O I N C I D E N C I A D E L A S C I T A 

C I O N E S PARA L A R E U N I O N 
D E M U N I C H 
Al mediar el pasado Mayo y 

encontrarse las instigaciones pro 
huelga en su punto álgido, la se
cretaría general del "Movimiento 
Europeo", cursó para las reunio
nes internacionales del 5 y 8 de 
Junio, las invitaciones corres
pondientes a los miembros de 
distintas asociaciones europeis-
tas que v e n í a n acudiendo, en 
forma legal a las conferencias 
de aquella fentidad. Pero simul
t á n e a m e n t e y excluyendo a quie
nes podían estorbar su designio, 
organiza, asimismo, una "reunión 
previa" para españoles , durante 
los días 5 y 6. 
I N F O R M A C I O N E S A U T E N T I C A S 

He de advertir que con rela
c ión a las reuniones de Munich 
diré todo cuanto al Gobierno le 
consta, y los hechos o activida
des que afirmo no responden a 
deducciones subjetivas sino a 
pruebas fidedignas de carácter 
documental o a testimonio* i n 
dubitados, tales como escritos au
tént icos o declaraciones origina-
íes. 

Así, este informe, a l publicar
se en la Prensa, puede conside
rarse como la "rectificación" que 
desean quienes vienen diciendo 
ftue se les h a injuriadlo con impu
taciones qué niegan. Aunque tal 
"rectif icación" no les será tan 
favorable como s u p o n í a n , porque 
a ú n siendo una relación total
mente objetiva, resultan paten
tes los siguientes principales he
chos: \ 

Primero. — E n la "resolución" 
propuesta al "Movimiento Euro
peo" hubo algo m á s que mera 
coincidencia con los dirigentes 
exilados, y su propósito file difi
cultar la pet ic ión de nuestro Go
bierno para el acceso al Mercado 
Común. 

Segundo. L a s comunicacio
nes cursadas a miembros del Go
bierno, en nada exculpan, por lo 
tardías y porque sus autores pro
cedieron en contra de lo anun
ciado. 

Tercero. — Los dirigentes exi
liados, con loS que llegaron a un 
acuerdo, siguen firmes en su 
postura sectaria, y a ú n después 
de la reunión", se ratifican en 
6Us programas históricos. 

Cuarto. — Podía el Gobierno 
haber actuado por la vía judi
cial, entregando los autores a los 
jueces. Pero no pudiéndose de
terminar en los primeros mo
mentos, por su ac tuac ión en el 
extranjero, el grado de respon
sabilidad de cada uno, y por 
otra parte el carácter polít ico, 
fin género de dudas, que los he
chos reves t ían , i aconsejaron evi
tar la espectacularidad de un 
proceso, que h a b í a de ser traído 
y llevado por nuestros enemi
gos en el exterior para intentar 
acusar a l réerimen de crueldad, 
y que ut i l i záramos en cambio 
aquellos otros recursos que la-ley 
concede, • para impedir que pue
dan los españoles de mala fe 
abusar de-la libertad conspiran
do en el extranjero para hacer 
d a ñ o a l concepto de l a nac ión 
en el exterior, vá que en el i n 
terior no encierran peligro ni 
representan nada. 

P O L I T I C A E U R O P E I S T A 
D E ESPAÑA 
Como es notorio, el Gobierno 

españó l h a favorecido siempre 
actividades y acuerdos que signi
fican una reaf irmación á e la co
munidad histórica entre los pue
blos del Occidente europeo, re
cordemos que el Jefe del E s t a 
do dijo en las Cortes, en 30 de 
Noviembre de 1933: "Llegada la 
paz en 1939,'nuestra buena rela
c ión con los otros pueblos per
mit ió que t e r m i n á s e m o s nuestra 
lucha interior sin que se hubie
ran alterado las relaciones que 
tradicionalmente m a n t e n í a m o s 
con las distintas naciones"... " Y 
ante la grave necesidad de las 
horas que h a b í a n de avecinarse, 
intentamos facilitar el neceííario 
entendimiento occidental...". 

Y , en 3 de Junio de 1961 de
cía; el Genera l í s imo: 

"Sobre lo peculiar de cada zo
na destaca hoy un denominador 
c o m ú n , que SQ compendia y re
sume en que todos son pueblos 
cuya tradic ión cultural e intere
ses espirituales y económicos , 
más desde el ángulo m á s uti l i 
tario, son manifestaciones oc
cidentales". 
L A V E R D A D E R A R A Z O N D E 

N U E S T R O S R E P R O C H E S 
Por tanto, s i analizamos hoy 

determinados hechos o conduc
tas, no es porque se refieran a 
una "Conferencia pro -un ión eu
ropea" que e s tá en la l ínea de 
huestra pol í t ica social y e c o n ó 
mica. 

Si hoy nos ocupamos de las 
maniobras de Munich del 5 al 8 
de Junio, es porque algunos es
pañoles amparándose en el pro
gresivo espíri tu del "movimiento 
europeo", y pactando con repre
sentantes del "Frente popular", 
español , exiliados desde 1939. no 
procuran en realidad para E s 
paña ninguna evolución demo
crát ica , lo que hacen es admitir 
que retomen como nrotagonistas 
de la pol í t ica española , quienes 
por sus sectarismo, violencias y 
arbitrariedades, perdieron el Po
der en 1939. 

TT los que ahora quieren estor
bar nuestra i n t e g r a c i ó n en ¡Ra 
economía europea como asocia
dos a l M e r c a d o ' C o m ú n , son los 
mismos que en et a ñ o 1939 nos 
tachaban de inconsecuentes por
que no part ic ipábamos en la true-
rra mundial, junto a las poten
cias del Eje , que en 1944 se do
l ían de iitie los, aliados nos res
petaran y de que no rc#ta)i)|Qcie-

ran el "Frente popular", que en 
1947 quisieron impedir un refe
réndum que dio plena base j u 
rídica, con arreglo a ú n a la de
mocracia liberal m á s exigente, a 
nuestras estructuras pol í t icas , en 
1950 protestaban de que la ONU 
nos admitiera con plenitud de 
derechos en la vida internacio
na l : que en 1954 quer ían estor
bar nuestro tratado con los E s 
tados Unidos, y que en 1959 pro
testaban de que se acentuase la 
l iberación de nuestra e c o n o m í a 
con la estabi l ización. 

Su lema parece ser: "Si E s p a 
ña h a de prosperar con el r é 
gimen, preferimos que se hunda". 
A C T I V I D A D E S C O I N C I D E N T E S , 

P R I V A D A S Y O F I C I A L E S 
Por consecuencia de aquella 

tendencia europeista hispana, 
a c t ú a n en E s p a ñ a 19 asociacio-

1 nes que, fomentan los estudios y 
¡act iv idades encaminados a con
seguir efectivos progresos para 
que E s p a ñ a alcance niveles eu-

! ropeos. 
Por su parte el Gobierno es

pañol a lcánza hasta el momento 
resultados positivos en la Orga
nización Europea de Coperac ión 
Económica (O, E . C . E . ) , l lama
da desde 1960 "Organización de 
Cooperación y para el Desarrollo 
Económico". (O. E . D. E . ) , cola
borando en las cuestiones agr íco 
las de transporte y de coyuntu
ra? económicas . 

Y autorizada la Comunidad E u 
ropea, para concertar acuerdos 
con otros países , en 9 de Febre
ro del corriente a ñ o cursamos la 
opórtuna c o m u n i c a c i ó n al CoUse-
jo de ministros de la Comuni
dad, con Explícitas mani fes í ía -
ciones de la vocac ión europeaista 
española , y anunciando, que a n 
te cualquier problema que pu
diera surgir, t e n í a m o s la funda
da esperanza de encontrar soilu-
ciones satisfactorias, mediante 
las oportunas negociaciones. 
A L U S I O N A H E C H O S C O N C R E 

T O S Y C O M E N T A R I O S I N 
D I S P E N S A B L E S 
Establecidas las precedentes 

premisas, voy solo a referirme a 
hechos concretos, que fueron m a 
teria de po l émica sorda, dejan
do en las Cortes, para 'su pleno 
conocimiento y como documenta
c ión aneja a este informe, un 
ejemplar autentificado del expe
diente instruido. 
A N T E C E D E N T E P R O X I M O D E 

L A " R E U N I O N P R E V I A " D E 
M U N I C H 
E n una de las citadas entida

des, la "Asociación Españo la de 
Cooperación Europea", especiáis-
mente desde que fue elegido pre
sidente don José María Gi l Ro
bles, en Diciembre del pasado 
a ñ o 1961, se forjó el plan de pro
mover una "resolución" que dfi-
cultase el propós i to del Gobier
no español de asociarse a orga
nismos europeos.' en tanto no se 
produjese una modi f i cac ión de 
las leyes fundamentales e insti
tuciones bás icas de nuestro r é 
gimen. 

Y se juzgp. por fin. que sería 
ocas ión .propicia para tal mani 
obra, la reunión del "Movimiento 
Europeo", que se ce lebraría en 
Munich los d ía s 7 y 8 de Junio 
de 1962, pero con u n a "reunión 
previa" el 5 y 6, de representan
tes de diferentes sectores pol í 
ticos de la opos ic ión española , 
tanto exiliados como proceden
tes del interior. 

Por tanto, tal r e u n i ó n o colo
quio, no tuvo para los organiza
dores nada de secreto: lo con
vocó, de acuerdó t a m b i é n con 
Jos exiliadosi el secretario del 
"Movimiento Europeo" Robert 
Van Schendel. pues no en balde 
él señor Madariaga figura éntre 
los directivos de ta l entidad. 

Así pocos d ías después , dec ía 
el periódico belgal "Europe M a -
gazfne": " E l s eñor V a n Schendel 
ha dirigido una inv i tac ión indi
vidual a los representantes de 

I diversos grupos, omitiendo a los 
j partidarios de xín rég imen que, 
; Se quiera o no, ejerce desde 191̂ 9 
¡MI autoridad sobre el pa ís . T a l 
se lecc ión es una ingerencia i m 
perdonable en los asuntos inter
nos españoles". 

S U P U E S T A I N C O N S E C U E N C I A i 
D E L G O B I E R N O 
S e - h a difundido la especie de 

que ante la reun ión de Munich 
el Gobierno procedió en forma 
incorrecta, ya que pudo impedir 
los hechos, porque sus autores 
h a b í a n anunciado a los ministros 
de Asuntos Exteriores, de la Go
bernación y subsecretario de l a 
Presidencia, los propósi tos de su 
desplazamiento y ac tuac ión , con 
anterioridad a que el viaje tu
viera lugar. 

Veamos la realidad: 
Primero. — E l señor Gi l Robles 

cursa a la presidencia del Go
bierno un escrito de fecha 2 de 
Junio en el que, a lo largo de 
siete pág inas , dice? en sustancia 
lo siguiente: 

" E l "Movimiento Europeo" h a 
creído necesario dirigir una i n 
vi tac ión especial a entidades e 
individualidades e spaño las a fin 
de conocer su criterio acerca de 
los problemas e c o n ó m i c o s y po
lít icos que plantean la asoc iac ión 
y la incorporación de España a 
Europa". 

"Como es lógico, los puntos de 
vista que voy a defender, s in 
preocuparme de si van a ser co
incidentes o discrepantes con 
otrós criterios de españoles , no 
t e n d r á n m á s alcance que el de 
op in ión personal generalizada, 
que4 para nada compromete la 
posic ión oficial de España , cuya 
def inic ión y responsabilidad es 
materia de Gobierno". 

Y termina diciendo que, a su 
juicio, el^ pueblo e s p a ñ o l no es 
incompatible con u n sistema po
lít ico que descanse en determi
nadas libertades. 

Pero resulta, que lo que en M u 
nich sostuvo, es que tales inno
vaciones po l í t i cas d e b í a n de exi
girse a España, si quería ser un 
país asociado a l a Comunidad 
Económica Europea. Que refor
m ó su proyecto tras los d iá logos 
con los exiliados. Y que teniendo 
la comunicac ión fecha 2 de J u 
nio, el señor G i l Robles sa l ló de 
Barajas por la c o m p a ñ í a "Suisse-
Air", con destino a Ginebra, el 
día 30 de Mayo a las 12 horas. 

Segundo, — T a m b i é n * m. 

jeha 3 de Junio, reciben los m i 
nistros de Asuntos Exteriores y 

; de la Gobernación, sendan co-
, nicaciones de los señores Mira-
.lles. P in iés y Satrústegui , en las 
¡que manifiestan: 

"Hemos aceptado la inv i tac ión , 
porque estimamos que no debe
mos negarnos a que la op in ión 
de un sector del interior de E s 
paña , decididamente europeista, 
sea conocida por los hombres 
que e s t á n creando la nueva E u 
ropa. Sería, a nuestro juicio, l a 
mentable para el país , que solo 
fuera escuchada la voz de espa
ñoles exiliados". 

Pues bien, l a verdad fue que 
no trataron de contrarrestar la 
voz/ de los exiliados, y que ocu
rrió algo peor: que actuaron en 
armónico coro. Así lo demuestra 
el acuerdo presentado a l C o n 
greso, las propias declaraciones 
de los asistentes, y las entrevis
tas publicadas por la Prensa ex
tranjera. 

Por tanto, ¿qué es. lo que se 
perseguía en Munich? No lo que 
anunciaban en sus tardías car
tas a l Gobierno varios de los 
asistentes, sino todo lo contra
rio: falsear la realidad del rég i 
men español , suplantar su uni 
dad y fortaleza, conjurándose 
unos grupos de resentidos o i n 
adaptados con exiliados rojos p a 
r a erigirse en representantes le
g í t imos de la n a c i ó n española , 
pretendiendo así dañar a nues
tro Estado enNsus relaciones con 
Europa y provocando una nue
va c a m p a ñ a pol í t ica contra 
nuestra nación.' con su resonan
cia preparada en los órganos pe
riodíst icos y de difusión al ser
vicio permanente de la ant i -Es -
p a ñ a . Hechos culposos contra la 
Patria, cometidos en el extran
jero, calificados como delitos en 
la mayor ía de los Códigos del 
universo y ante los oue el Go
bierno no podía inhibirse, sino 
considerarlos, s e g ú n veremos, con 
e c u á n i m e sentido de autoridad. 

L A F R A T E R N A L " R E U N I O N 
P R E V I A . — C A L I D A D D E L O S 
P R O T A G O N I S T A S 
T r a s aquellas invitaciones y 

maniobras, se encuentran en M u 
nich los días 4 y 5 de Junio, 52 es
paño les residentes en la nac ión y 
38 exiliados polít icos, entre los 
que figura un grupo demasiado 
conocido: Alonso Bayo,, Azpiazu, 
Madariaga, Irujo, Jáuregui . L a n -
dáburu, Llopis, Onaindía . Pradal 
Gómez, Váre la Aparicio... , es de
cir, ministros de los llamados 
"gobiernos" de "Euzkadi" y de 
la República^ presidentes de t a 
les Gobierno^ director y r e d á c t o -
res de la Prensa del "Frente po
pular" exiliado, siendo bien sa 
bidas su contumacia en alterar 
la paz interior en España y en 
estorbar nuestra convivencia con 
los d e m á s países . 

Y es que desde el 1 de Abril 
de 1939. regresaron a España do
cenas de miles de exiliados. Otros 
tantos se olvidaron de la po l í t i ca 
se labraron su posic ión y vie
nen a España y vuelven a salir 
de ella como emigrantes volun
tarios. 

Pero los dirigentes en vez de 
seguir la razonable d imis ión de 
Azaña , se mantienen en igual 
hostilidad que durante los tres 
años de nuestra guerra, y estos 
profesionales de la intriga con
tinuaron manteniendo la f icc ión 
pol í t ica de s«i soberanía inexis
tente y la realidad jurídica de su 
rebel ión continuada. 

Por otra parte veamos algu
nas inconsecuencias h i s tór icas : 

Madariaga. en las postr imer ías 
de l a República, en su libro 
"Anarquía o jerarquía", d e c í a : 
"Que la democracia en E s p a ñ a 
h a fracasado siempre y en 
estos días m á s ruidosamente que 
nunca". 

Rodolfo Llopis, como director 
general de Primera E n s e ñ a n z a 
en 1931, prohibió terminante
mente toda, e n s e ñ a n z a religiosa 
en las escuelas primarias. M a n 
dó que desapareciesen de las a u 
las todos los crucifijos y todo g é 
nero de estampas, esculturas y 
s ímbolos que, estimulasen al c u l 
to de la Rel ig ión Catól ica. E n 
vió una orden circular a todos 
los maestros, de la qiíe transcri 
bo este párrafo: 

" L a escuela ha d e ser laica, 
por tanto no os tentará signo a l 
guno que implique confesionali-
dad. quedando igualmente supri
midas del horario y programa es
colares la e n s e ñ a n z a y prác t i ca 
confesionales". 

E l día 15 de Febrero de 1947. 
como secretario general del P a r 
tido Socialista Obrero Español , 
llamado por Mart ínez Barrios, 
formó nuevo "Gobierno". 

Don José María GiJ Robles, d i 
rigente de los expedicionarios es
pañoles , dijo en las Cortes, en 
Noviembre de 1^35: 

" E n la h ipótes i s del adveni
miento al poder de las izquierdas 
republicanas, no habrá para ellos 
const i tuc ión , ni jefe, ni Estado, 
ni parlamento, ni garant ía s c iu 
dadanas de n ingún genero. Bien 
claramente lo proclaman algunos 
de los prohombres de izquierda, 
y sin embargo algunos rebeldes 
hujdos al extranjero. Mas yo ten
go la seguridad absoluta de que 
no lo lograrán, porque frente a 
todo intento de dictadura de iz
quierdas ̂ se alzará invencible, un 
movimiento nacional, que no es
tá dispuesto a dejarse vencé'r". 

Y como es sabido, d ir ig iéndo
se a esos mismos hombres del 
"Frente ponular" dijo en l a per
manente de las Cortes, rec ién 
asesinado Calvo Sotelo, ñor es
tas fechas decisivas del a ñ o 1936: 

"Estáis^ haciendo un baldón de 
los principios demoernticos v de 
las m á x i m a s liberales de la Cons
t i tución". "Habéis dado en deno
minar fascismo lo que no es m á s 
que ansia, muchas veces nobi l í 
sima, de libertarse de un vugo y 
de Üna expresión que a l a opi
n ión e s t á n Imponiendo el "Fren
te popular" v los grunos que le 
apoyan"... "No pre tendá i s oue la 
gente crea ni en vuestra leeali-
dad ni en vuestra democracia, y 
por eso os desplazará la auda
cia de los hombres que v e n d r á n 
a recoger el hondo sentir n a 
cional"... " E l Gobierno del "Fren
te popular" será el del hambre y 
el de l a miseria, después de h a -

GL E C O D E L A " R E S O L U C I O N 
C O N J U N T A " E N L A C O N F E 
R E N C I A INTERNACipPÍAL 
E l d ía 9 por la m a ñ a n a , en la 

conferencia del "Movimiento E u 
ropeo", defendieron la proposi
c ión española . Madariaga y el se
ñor G i l Robles, diciendo que "la 
vocación europeista de E s p a ñ a 
fie produciría cumpliendo nuestro 
país los principios democrát icos 
contenidos en la resolución con 
la que se habían solidarizado los 
demócratas cristianos, los libera
les y los socialistas". 

L a propuesta declara que el 
Congreso del "Movimiento Euro
peo" reunido en Munich, los días 
7 y 8 de Junio de 1962, conside
ra que la in tegrac ión de todos 
los países de Europa, bajo l a for
ma de a d h e s i ó n o bajo la forma 
de asoc iac ión exige por parte de 
estos pa í ses instituciones demo
cráticas , y por lo que respecta a 
España, solicita, de acuerdo con 
la Convenc ión Europea de Dere
chos del Hombre y l a C a r t a So
cial Europea, una serie de pre
vios requisitos o reformas de 
muy desigual valor. 

Es decir, que aunque no se 
trata de un organismo guberna
mental, sino de una mera socie
dad de europeistas. se propugnan 
para la asoc iac ión de España al 
Mercado C o m ú n , unas dificulta
des que no exige la l lamada C a r 
ta de Roma o reglamento de la 
Comunidad Económica Europea- * 

Y así, las adhesiones de m ú l 
tiples sectores desafectos a E s -
pana, no se hicieron esnerar. 

Como s íntes is , dijo Radio Mos
c ú : "Los acuerdos de Munich son 
las condiciones necesarias para 
formar el frente democrát ico v 
antifranquista, no hay por qué 
esperar más". 

Este es el eco, señores procu
radores, de la torpe trampa que 
urdieron los directivos de la Aso
ciación Española de Cooperac ión 
Europea, dóci l a las habilidades 
de un extranjero, que es raro 
conserve su cargo en una asocia
c ión intemacionaL 

j ber sido el de la vergüenza y del 
i fan?o v de" la sangre". 

Mas l legó el 18 de Jul 'o de 1936 
y el 1 de Abril de 1939. y para 

i que se vea que no son de hoy 
sus fallidos augurios contra el 
rég imen, ya en 1943 escribía a 
un ministro de Franco: 

He llegado a una conclus ión 
aterradora, que comparten í n t e 
gramente cuantas personas de 
solvencia consulto, sean d in lomá-
ticas o financieras, militares o 
paisanos^ actores o esoectadores. 
beligerantes o neutrales, los 
aliados vencedores no perdona
r á n al Genera l í s imo, suceda lo 
que suceda. 

Lo que yo pido es que se haga 
vpr al General í s imo, que su po
lít ica e s tá irremisiblemente con
denada, que h a s a lo cu" ha^a no 
pu^de conservarse en el noder". 

Pero la puerra mundial termi
nó, han nasado 2*» años. Fsnaña 
fqe respetada y aquí estamos np-
se a \ n t íni'mrios y deseos del 
señor G i l Robles. 

Lueeo^en Oc+nbre de 1^*7. se 
reúnan en Londres con I n d i 
cio Prieto, y en As-octo, de Í^HS, 
«?o lleira a un acuerdo oue pre
veía l a ins taurac ión inmediata 
pn Esnaña de ,un gobierno n m -
visionnl. semitm de nn nlebis^Jto 
nara determinar la forma d é Go-
biprno, 

Ppro p.l pacto falló, no n c fAl
ta de despps de sus ^'•"«lotorp-s, 
pino por l a irrppoT«p,?!iable nosi-
ción de los prinrmalcs grumos 
oue solo renresentaban en su i n 
teresada imatrinación. 
E l A'BOFAri íW V A L C A N C E D E 

L A " R E S O L U C I O N 
CONJUNTA" 
Omitimos detalles sobre la re

unión previa de los españoles los 
días 5 y 6 de Junio en la ciudad 
de Munich. Lo cierto es qud, la 
generalidad de ellos, alardearon 
de ser dirigentes de distintos 
partidos o asociaciones. Otros, 
sorprendidos por la presencia de 
los exiliados, estuvieron ausen
tes o pasivos en las reuniones. 
Por ú l t imo, los únicos que plena
mente respondieron a los impe
rativos de la dignidad patria, 
fueron los delegados de Zarago
za, don Antonio García Mateo, 
don José Nieto Sola y don R a 
m ó n Sáinz de Baranda, que tras 
expresar su disconformidad con 
cuanto se intentaba, abandona
ron la conferencia. 

E n la reun ión de la tarde del 
día 6, se l legó al acuerdo, y es 
cuando G i l Robles se sa ludó cor-
dialmente con Llopis, a la vis
ta de todos ello^. 

Asist ió a la reunión, como pre
sidente de honor, el secretario 
general del "Movimiento Euro
peo", V a n Schendel. 

Pasada la euforia inicial. G i l 
Robles, Satrústegui y otros pro
tagonistas, han negado que h u 
biera convivencia, pacto o acuer
do con los dirigentes exiliados. 

Pero otra cosa resulta de las 
declaraciones prestadas por los 
d e m á s asistentes, y de las refe
rencias de distintos periódicos 
extranjeros, que ninguno de los 
responsables de aquella maniobra 
ha pedido que se rectificara. 

Así, dice el propio Llopis; en 
" E l Socialista": 

"A pesar de cuanto se h a es
crito en contrario, los contac
tos personales se establecieron 
desde el primer momento sin di
ficultad. Todos los dirigentes sa
bían a lo que v e n í a n , y conoc ían , 
al menos de nombres, a sus po
sibles interlocutores". 

"Podría decir t a m b i é n que en 
los pasillos, comedores, y en la 
calle, nos hemos codeado unos y 
otros, hemos conversado unas ve
ces seriamente y otras In tras -
cendentalmesnte con absoluta 
cordialidad, respeto, cortes ía y 
con gran sat i s facc ión de unos y 
otros". 

E l día 6 por la m a ñ a n a , el se
ñor G i l Robles dec laró: 

"Nosotros, españoles del inte
rior, nos alegramos de haber 
comprobado la perfecta y com
pleta coincidencia con los espa
ñoles del exterior. Estamos con
vencidos do que somos capaces • 
de edificar un rég imen basado en ' 
todas las libertades democrát i 
cas desde la libertad de opinión 
hasta las libertades sindicales". 

D E C I S I O N D E L G O B I E R N O : 
Informado el Consejo de mi 

nistros de las maniobras que aca
bo de referir, acordó dictar un 
decreto-ley publicado en 9 de J u 
nio, suspendiendo en todo el te
rritorio nacional, por espacio de 
dos años , el articulo 14 del Fue
ro de los Españoles . 

Algunos h a b r á n supuesto que, 
con tal medida, el Consejo de 
ministros sobrevaloró a la re
unión española de Munich. No es 
así, porque quienes allí estuvie
ron no representan ninguna 
fuerza efectiva en el mundo del 
trabajo, de la pol í t ica o de la 
economía, y no significa n i n g ú n 
riesgo para la estabilidad del r é 
gimen y de sus instituciones. 

Pero es que, en sentido gra
matical, la mayor ía de aquellos 
estaban incursos en graves pe
nas del Código penal (precisa
mente por las modificaciones que 
introdujo en el mismo la ley de 
defensa de la Repúbl ica de 1931 
y la revis ión de 1932). 

Mas juzgó el Gobierno que de
bían distinguirse los propósitos , 
del peligro real que significara la 
tentativa, y como este era nulo, 
la apl icación del Código nenal 
hubiera sido motivo injustificado 
de convertir en aureola de m á r 
tir lo que no pasa de ser ingra
titud, soberbia o inconsciencia. 

Pero como antes se dice, la i n 
hibic ión hubiera parecido falta 
del sentido de responsabilidad 
oue nos incumbe, para evitar ac
tividades propicias a c a m n a ñ a s 
pol í t icas contra la normalidad y 
el prometedor futuro de la vida 
española . 

Por ello, y sin perjuicio de lajs 
canciones pecuniarias oue la ley 
de orden públ ico uermite. se h a 
bil itó un cauce legal adecuado, 
para fijar residencia obligatoria 
á quienes no significan ninguna 
amenaza para la estabilidad del 
rég imen, pero ofenden los senti
mientos de la mayoría del pue
blo esnañol y confunden a deter
minadas conciencias, en la pre
tens ión dé suponer vivos esos • 
fantasmas de l a polít ica exiliada 
que, en penitencia de sus pasa
das culpas y errores, se empe
ñ a n en mantener l a f icción de 
unos poderes inexistentes y to
talmente ajenos a las fuerzas 
que viven y se responsabilizan en 
el presente y en el porvenir de 
España. 

E n s^ma, pér aquella disposi
c ión de los 52 residentes en E s 
p a ñ a que concurrieron a Munich 
y no se han reintegrado a E s p a 
ñ a y sólo a nueve se les h a fija
do su residencia en distintas pro
vincias insulares. 

No podrá decirse que el Go
bierno ac tuó ni con dureza ni 
con debilidad, sino con decisión 
serena y justa. 

E X P L I C A C I O N E S F A L S A S O 
C O N T R A D I C T O R I A S 
E s notorio el desconcierto con 

que a c t ú a n los promotores dé la 
"reunión previa" de Munich. 

Porque de una parte, el señor 
Gi l Robles se dirige a determi
nadas amistades o personas resi
dentes en España, negando que 
en Munich se llegase a n i n g ú n 
"pacto" con los pol í t icos del exi
lio y tratando de restar impor
tancia a los términos de la "re
solución" propuesta al Congre
so del Movimiento Europeo". 

T a m b i é n los Sres. Satrústegui , 
Alvarez Miranda y Miralles, for
mulan un "escrito de pet ic ión" 
para que se rectifiquen determi
nados aspectos de las noticias ú l 
timamente circuladas, acompa
ñ a n d o un texto que l laman "la 
verdad sobre el Congreso de M u 
nich". 

Pero el propio G i l Robles se 
contradice con sus numerosas de
claraciones en la Prensa extran
jera, y lo mismo él que los fir
mantes de la "petición" no cuen
tan con que quienes concurrie
ron como actores o espectadores 
a aquella "reunióñ previa" dan 
detalles de las actividades e in 
tenciones de sus protagonistas 
mucho m á s significativos que los 
publicados en la Prensa espa
ñola. 

Lés recomendamos l a lectura 
del informe que con fecha 15 de 
Junio de 1962 la "Comisión eje
cutiva" de la "Agrupación Repu
blicana Democrát i ca Española" 
a la que pertenecen los siguien
tes párrafos : 

" E l acuerdo fue u n á n i m e m e n t e 
aceptado por toda la oposición 
del interior y del exilio". 

" L a manera de hacer la trans
formac ión de E s p a ñ a será ya un 
problema exclusivo de los espa
cióles". 

"Lo que, desde luego, es evi
dente, es que nada se producirá 
por parte de encantamiento. Ni 
la Monarquía les será graciosa
mente ganada a los monárqu i 
cos, ni la Repúbl ica les l loverá 
milagrosamente del cielo a los 
republicanos". 

E l Sr. G i l Robles en "Oggi" del 
26 de Junio dice: 

" E n t r e los españoles del inte
rior y los del exilio, ha nacido 
una coincidencia, se han pues
to de acuerdo en una declara
c i ó n que exige el cambio de la 
s i tuac ión pol í t ica eií España". 

E n "Le Fígaro" d ías antes, r e 
conoce que "la resolución eleva
da al Congreso de Munich pone 
en cuest ión a la pol í t ica e s p a ñ o 
l a e impide la adhes ión de l a 
España actual a la Comunidad 
Europea". 

Así se explica que t a m b i é n e l 
S r . Gil Robles reciba de perso
nas a las que se dirige, repro
ches como el siguiente: 

"Los exiliados que pulularon 
por Munich son los mismos oue 
en aquellos días de 1936. se dedi
caban a quemar conventos y pe
riódicos —de ésto ú l t imo doy fe, 
portille a mí me quemaron el que 
dirigía en Granada—. a asesinar 
en los campos v en las calles a 
personas honradas, pertenecien
tes muchos a la C.E.D.A. y a en
cender la mecha de una guerra 
civil que. desgraciadamente, hizo exnlos ión 

T como el escrito ejercitando 
el "derecho de petición", e s tá 
siendo difundido por sus propios 
autores, me l imitaré a anunciar 
desde aquí que tendrá répl ica 
ilustrativa adecuada que les per
mi t i rá en lo Sucesivo no decir la 
verdad a medias o ver con m a 

yor claridad el futuro de sus ac
tividades pol ít icas y la mentali
dad de quienes consideran cola
boradores para el porvenir de E s 
paña . 
C O N S I D E R A C I O N E S F I N A L E S 

Y aquí podría terminar la 
conte s tac ión al ruego, pero cual
quiera de Vds. que se viera en mí 
caso, se resistiría a formular unos 
concisos comentarios: 

Conocemos la Carta de Roma 
y el reglamento de la "Organi-' 
zac ión Europea de Cooperación 
Económica" y del "Mercado Co
m ú n " y sabemos lo que nuestras 
estructuras nos permiten ofrecer 
y cumplir como miembros asocia-
dos. 

Rechazamos por tanto, leccio
nes sectarias de quienes demues
tran m á s dominio de la intriga 
que respeto para la libertad de 
las naciones y de sus pueblos. 

Porque España tiene la demo
cracia qué le és propia, sin que 
sea justo ni aquí ni en otros 
países, medir su eficacia por el 
sistema electoral en que se asien
ta, y que, desde luego, el nues
tro es m á s honesto y constructi
vo que la picaresca y habilidades 
o violencias de lo practicado has
ta 1936. 

Calificar un régimen en Go
bierno en razón al sistema elec
toral que practica, hace un men
guado favor a la democracia, 
pues és ta no es solo el problema 
del acceso al poder, sino el de su 
ejercicio, que-será tanto m á s de
mocrát ico y t e n d r á mayor legi
timidad según los buenos servi
cios rendidos al pueblo, s e g ú n sus 
esfuerzos y resultados para lo
grar un orden justo, un estado 
de derecho, u n á seguridad jurí
dica, como los forjados por el 
rég imen dé Franco. 

Es grave el propósito de difi
cultar la polít ica de incorpora
c ión de España a los organismos 
éuropeos postergándose así los 
intereses generales de la nación 
a los particulares propósitos y 
deseos de quienes,, recurriendo a 
fomentar decisiones extranjeras, 
que implican una intromis ión en 
la vida interna de la nac ión , que 
tienen como cotidianos y libres 
observadores de sus realidades a 
los representantes diplomáticos 
de todos los países y a los mi
llones de turistas que, a ñ o tras 
a ñ o . se sienten libres y seguros 
en la España que rige el Genera
l í s imo Franco. 

E l Movimiento español procura 
que se realicen, al ritmo más aee-
lerado posible, los imperativos de 
una justicia social orientada a qUe 
los españoles, si no puede imperar 
la plena, satisfacción de la abun
dancia, desaparezca, al menos, to
rta justificación para la Irritación 
que ocasiona la injusticia o los erro
res a que conduce la ignorancia. 

Pufede perdonarse cuanto se quio. 
ra; pepo hay cosas en. que olvidar 
es sucumbir. Perdonar es la cris
tiana tolerancia para quienes ofrez
can garantía de reintegrarse a la 
vida españoía conio simples ciuda
danos; pero sin que tal indulgen
cia pueda llégar a que su Integrar 
clon al país sea para continuar ejer
ciendo una^ acción política cuyas 
características y cónsecuencias no 
púedén olvidarse so pena de renun
ciar deliberadamente a Fas ense
ña nzas de la más dolorosa expe-
riencia, Y quedé constancia de que, 
a tari juicio, el recuerdo que deja
ron a su paso poi* los Poderes Pú
blicos esos llamados «demócratas» 
o «socialistas» españoles, nada tiene 
que ve,r con la gestióh de quienes 
en otros países, por razones histó
ricas, económicas o temperamenta
les, gobiernan a sus pueblos con 
aquellas denotqinaciones. 

También pienso que los directi
vos de aquella asociación internu-
cional,' deben evitar maniobras tan 
parciales/ como la de su secretario 
general, que pueden crear recelos y 
escepticismos nada favorables pa
ra que prosperen entidades supra^ 
nacionales qúé nunca pueden olvi
dar la Historia; la experiencia; los 
piestitfios y la dignidad colectiva do 
cada nación. 

Pues bien: la "reunión previa do 
Munich", preparada por un cxtranji?-
ro entro contados españoles, es una 
amenaza para los demás y un agra
vio para el Estado español. 

Pero termino recordando aquellas 
palabras del discurso de S E. el Je-
le del Estado en Valencia: 

uEn la natural evolucicn política, 
los pueblos caminan hacia formas 
nuevas y én ellas todo lo qi:e es
torba al bien común, a la eficacia, 
al progreso económico, a la justicia 
y a las realizaciones sociales, será 
rechazado; y, en cambio, todo lo que 
sea útil, eficaz y constructivo, será 
aceptado. Y en esta marcha gene
ral podemos decir que con el tiem
po, llegaremos a las mismas metas". 

"De tódas maneras, nuestra volun
tad hacia Europa, es ílrme- y since
ra; nos sentimos europeos .pero en 
todo caso, nosotros no cambia remo j 
nuestra salud interldr ni nuestra 
paz interna, por complacencias con 
el extranjero'". 

Por tanto, señores procuradores, 
que nadie estime como promesa po
lítica a los que tratan de revivir el 
pasado procurándose el apoyo de los 
enemigos de ayer, que nunca dieron 
pruebas de olvidar sus errores y sus 
odios. 

Miremos e r porvenir, forjando so
bre los cemunej afanes del presen
te, los más ilusionantes, avances 
hasta la total consecución de nues
tros ideales. Porque la auténtica con
vivencia nacional está dentro de 
nuestras fronteras, entre, quienes se* 
cual fuere su condición, si son hom-
Ims de bien, se conocen, se ts'lman 
y laboran codo a codo, como patro
nos o como obreros, como ijobernan-
tcs o coiho gobernados. Pero todos 
compróme:Idos y empeñados en la 
común tarca de mejorar el nivel de 
vida y el bienestar de, nuestro pue
blo; de tal modo que, como quiete 
micstrá Caudillo, todos , llegrcnios a 
aprel-lar que la Patria, oí Estado y 
el Movimiento, nuestros pueblos O 
empresas, no son una eutelequia po
lítica o económica, sino algo defini
tivamente entrañable v querido. !)(»r" 
que la vida de los hombres Be Espa
ña discurra, al fin, por los anhela
dos caminos de la Justicia social y 
de la caridad cristiana. 

Ayudar n la ACCION CATO' 
L I C A es ayudar a ta Igloftla, y 
de esta ayhda.nQ puede eximirse 
nlngúr> iñien católico. 2 J 
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La sesión de las C o t e s 
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f Y i m p de p r m e r a p á g i n a ) 
«aludo a los nuevos procu-

adores y les desea todo género 
? éxitos y dedica un cariñoso 
Cuerdo a los ministros que han 

pesado en sus cargos y durante 
tantos años asistieron a estas se
siones. Al felicitar a los nuevos 
niiembros del Gobierno y dedi-
•"r Una especial enhorabuena al 
vicepresidente capitán general 
•Muñoz Grandes, los procurado
res puestos en pie interrumpen 
al Sr. Bilbao y ovacionan larga
mente al vicepresidente del Go-
hierno. que se ve obligado ante 
el entusiasmo y fervor de los 
aplausos a ponerse de pie y co
rresponder a este homenaje. Se 
reproducen los gritos de "¡Fran
co, Franco. Franco!" hasta que 
se hace el silencio y don Esteban 
Bilbao prosigue su discurso. 
Exalta la figura del capitán ge
neral. Muñoz Grandes y pasa a 
ecuparse de la conmemoración 
del 18 de Julio, fecha que ha 
cambiado radicalmente los desti
nos de España y que este año 
reviste más imnortancia por la 
adhesión entusiasta del pueblo 
español al Jefe del Estado y la 
repulsa a los que Queriendo ha
cernos mal, dice, desde una ca
pital extranjera, nos han pres
tado un señalado favor. 

Habla de los ataques contra 
España, que labora en paz y que 
demuestra que es el blanco pre
dilecto de los envidiosos de otros 
países. "Ahora somos los prefe
ridos de la calumnia por parte 
de aquéllos que forman en las fi
las de la democracia postiza y es
tán empeñados en intervenir en 
ptiestros asuntos internos. La 
etapa actual dé España con un 
Caudillo salvador y padre de to
dos, qué le deben isu bienestar, 
paz y progreso, ofrece un con
traste con aquella otra en donde 
g0!).000 obreros estaban en paro 
forzoso, precisamente en un ré
gimen llamado de trabajado
res". 

Recuerda los desórdenes de 
aquella época ene culminaron en 
el asesinato de la figura insigne 
de Calvo Sotelo. en donde la li
bertad era un mito, la democra
cia una farsa, la justicia el ar
bitrio de la delincuencia inmune. 

Pasa a referirse a las últimas 
huelgas registradas en España y 
dice el Sr. Bilbao que fueron fo
mentadas y financiadas desde el 
exterior, sin embargo de lo cual, 
"no se produjo ni un sólo desor
den ni hubo un sola víctima, 
gracias a la prudencia de un Go
bierno que aún se atreven a lla
mar dictatorial". 

Alude a la reunión de Munich 
en donde se reunieron, al ampa
ro de uh congreso internacional, 
"cristianos y ateos, republicanos 
y sedicentes mónárquicos, capi
talistas y seudotrabajadorés, to
dos con un mismo propósito, con 
igual propósito del iniciado en 
üha playa veraniega al venir la 
República y que término en ase
sinatos y motines. Todo es obra 
de los partidos políticos, que si 
entonces se disputaban los tur
nos en el banco azul, al saber 
que no tienen nada que hacer 
intentan c r e a r confusionismo 
que les conduciría a un suicidio 
político y al de las mismas ins
tituciones que intentan defen
der". 

ta España actual, agregó é l 
Sr. Bilbao, no es la que nos le
garon, sino la del 18 de Julio, 
que aclama a su Caudillo. Caudi
llo de la victoria en la guerra y 
Caudillo triunfante en la paz, 
quiero testimoniarle desde aquí 
la adhesión plena de las Cortes 
y su fervor a este Caudillo el 
mejor de todos los Caudillos. 
(Grandes aplausos subrayaron 
«as palabras finales del presi
dente de las Cortes). 
PHÜY^CTO DE LEY SOBRE 

HOSPITALES 
S;euidamonto, el p r o f e s o r 

Oarcia Orcoyctl procede » (ívícu-
[•of el dictamon del p^oyocto so-
D"e hospitales. 

Afirmo (jilo con la'ley se con-
se|mlté un alto nivel de salud 
Racional, porgué la importancia 
Ge las poblaciones estriba en el 
estado de salud de sus habitan-
t?s . "Ei aumonto, de 'ÍÁ riqueza 
(icl país, siempr' es proporcional 
91 nivel medio df vida y está de 
•[rióstrado queda importancia, de 
la^salud se cifra en ello". 
• "El profesbr García Orcoyen 
Dí.sa a glosar el articulado do la 
loy, en la que sé recoee toda 
una, doctrina do la hospitalidad 
y con la qué se puede lograr una 
PaSé de segura salud. E l señor 
García Orcoyen fue largamente 
aplaudido y d proyecto fué apro-
naoo por unanimidad. 
DISCURSO DEL MINISTRO 

g E LA GOBERNACION 
Fasa a o:upar la tribuna ^1 

rmnistro de la Gobernación, don 
^-a^rulo Alonso Veea, dice que él 
conde de Mayalde le había d i -
f'gido un ruego con arreglo a 
0s preceptos del reglamento do 
*a Cámara, en el qué solicitaba 

• :|U(j d Gobierno proporcionase 
< 'as Cortes una información, 
^cerca de las huelgas desarrolla-
"as m el Norte de España, en 
'^pasada nrimavora yNde los su-
5 ? ? acaecidos en Munich en la 
Parte que a Esftaña so refiere'. 

os datos qU0 Voy a p^oprocio-. 
^ r , dijo el señor Alonso Vega, 
r KP311 cn 'os obtenidos por el 
ycbierno y en aquellos otros re-
VJgmos de la Prensa extranjera 

* ^efes vn ('1 exilio y do otros . ProtaRonj£tas ^0 la reunión. 
El señor Al orí so Vega leyó ese 

a fin de mantener un cambio 
á - impresiones en torno a los 
dictámenes sobre materia legis
lativa que van a ser semotidos 
a ia aprobación de dicho pleno. 

I residió esta reunión el mi 
nistro secreta io g e m í a l del Mo
vimiento y delegado nacional de 
Su di:atc •. don José Solis Ruiz, 
c^n el cuadro de altos dirigentes 
'ie la OcearizaciOn •sindical. 
LA SZSICN DE LA TARDE 

La sesión plenaria se reanudó 
a las cinco y cuarto de la tarde 
bajo la presidencia de dót» Este
ban Bilbao.. 

Se procede a la lectura del 
dictamen de 'la comisión acer
ca de la vabracion do terrenos 
sujetos a exprt-piacion en ejt\ 
cucion'de los planes de la v i 
vienda y urbanismo y lo defien
de el señor Trias. 

A continuación, hizo uso de la 
palabra el ministro de la V i -
vienoa. 

El proyecto do ley que se so
mete a vuestra consideración, 
d ; j j oi ministro, deriva su im
portancia del hecho de que con 
su aprobación, el Ministerio de 
la Vivienda dispondrá de un ins
trumento quo la experiencia ha 
revelado necosarin para la rea
lización de una política na.ional 
del suelo. 

El señor Sánchez Arjona des
tacó algunas pairtes esenciales 
del proyecto de ley, encaminado 
a resolver el probloma de la ca
rencia de suelo en el que des
arrollar nuestras realizaciones, 
por el mal do la especulación. 

Destacó, entre otras innova
ciones que el proyecto de ley vie
ne a introducir en ol ordena
miento jurídico de la nación, las 
relativas al sistema dé deter-
m i r a u ó n fiel justo precio y al 
régimen de su revisión en vía 
jurisriiccional. 

No se trata de suprimir dere-
C f i b é ni de desconocerles, se tra
ta, simplemente, de crear un 
nuevo sistema que reconoce y 
/arantiza su efactividad, todo 
dentro de una concepción social 
de la propiedad y de su servi
cio a las necesidades públicas de-
rivadas de uno de los más am-
biciosoí; planes de nuestra his-
Horia. Vamos al justo precio en 
la adquisición. 

Una prolongada salva de 
aplausos acogió las últ imas pala
bras del .señor Sánchez Arjona 

y el proyecto fUe aprobado por 
unanimidad. 
CREACION DE LA INSPEC

CION DE TRABAJO 
A continuación, el señor Nor

te d fiende el p oyecto de ley 
rio C zeacion de Inspección de 
trabajo. 

Atirmó que se presentaron 
tteinta y cinco enmiendas al pio-
yecto por procuradores que no 
pertmecian B la comisión y que 
con las de la comisión en si han 
sumado 63, termino di:iond ' que 
con esta ley, el país queda a n i 
vel internacional en esta m5te- -
ría. Por unanimidad fue apro
bado el proyecto. 

Ocupo 'a p esidencia el señor 
Lequerica y a .continuación se . 
dio lectura "a los restantes dictá
menes del orden del día que ino
ren aprobados. 

Quedaron incorporacos a d i 
cho orden del día y aprobados 
los de vicepresidente del Go-
bierup a favor del capi tán gme-
i al don Agustín Muñoz Orahdes, 
ei que suspende en todo el te-
r r i to io nacional durante el pla
zo de dos años el ar t í tu io 14 del 
Fuero de los españoles; el de 
nacionalización del Ban.o de Es-
pañá y el de creación del Insti
tuto de Crédito a medio y largo 
plazo. ,' 

A las siete y veinticinco de la 
tarde so levantó la sesión.' 
OTROS PROYECTOS 

APROBADOS 
Madiid.—En la sesión plena

ria de las Cortes quedaron apro
bados los asuntos del *orden del 
día entre los que figuran como 
mas importantes los siguientes: 

Participación del personal en 
la administración de empresas 
CiUe adopten la. firmas jurídica 
de socieelades. 

Convenio entre la Sf.nta Sede 
y España sobre el recohocimien-
tc a efectos civiles de los estu
dios de ciencias no-eclesiásticas 
realizados "en. España en Univer-
siaacJos do la Iglesia. 

Integración de la RENFE en 
e: régimen general de la Comi
saría del Seguro Obligatorio de 
Viajeros. 

También fuefon aprobados 
diversos créditos extraoi din arios 
y suplementos do créaito y el 
decreto-ley número 15/1962 do 
24 de Mayo por el que se, redu
ce él impuesto sobre el lujo quo 
grava los viajes en cocho pama 
y coches salón. 

£1 m a r t e s p r c x ü n o 

j u r a d e B a n d e r a 

¡ e n l a M . A . U . 

El martes próximo, día 17. 
se celebrará en el campa
mento-aeródromo de Vil la-
fría la jura de bandera de 
los alumnos recién incorpo
rados a la Milicia Aérea Uni
versitaria. 

El jefe superior de la 
M. A. U. invita al pueblo de 
Burgos a tan solemne cere
monia. 

Autobuses del Servicio mu
nicipal saldrán para e4 cam
pamento, a partir de las diez 
de la mañana , desde el lugar 
de costumbre, calle de Vito
ria. 

S s r e n s t a s de l a Pe ñ a ' 

C u t a r r i s t a S u r g e n s e 

Anoche recibidos la grata visita 
de la rondalla de la Peña Guita
rrista Buréense, integrad^ por jó-
venee de ambos sexos y que dirige 
don Fernando González. 

Salieron a rondar por las calles 
de la eluda(J a las autoridades bur- | 
galesas y tuvieren la gentileza de I 
hac^r un alto en el camino par.i ob- \ 
sequiarnos con la interpretación de 
algunas de las composiciones de su 
extenso repertorio, que ejecutaron 
con lé afinación y justeza que en 
ellos es caracteristico. 

El min\ [IÍI Mm 
mn isís de \mm\ He 
la Sexta 

Hiy torea U n eo ¡mm 
Hoy volverá a' vestirse de luces 

el valiente matador de toros bur-
galés Rafael Pedresa. 

Esta nueva salida a lok ruedos 
tendrá lugar esta tardo en la pla
za do Andorra, donde al ternará 
con el me i r ano Cáemelo Torras 
y el alicantino Vicente Biau "El 
Tino". l o s toros son de los seño
res Hijos de don Gradliano Pé
rez Tabernero, de Salamanca. 

A esta actuación, que deseamos 
resulto pV-.ra Pedresa tan triunfal 
como la que tuvo en nuestra pla
za, el día 29 de Junio, seguirá el 

' p róx imo domingo otra, en la 
"Monumental" de Barcelona. El 
cartel do erta corrida no ha sido 
aún concretado ñor el empresario 
don Pedro Balañá. 

[ 
Se anuncian las obras de cons

trucción de VEINTE viviendas de 
Renta Limitada en Oña, de las 
que es promotor don Pablo Mar
tínez Ortiz. 

El presupuesto de contrata es 
de 1.121.993,60 pesetas. 

El proyecto y condiciones pue
den examinarse en el domicilio 
de Pablo Martínez Ortiz, calle del 
Pan. en Oña. 

Los contratistas interesados 
pueden formular sus ofertas, por 
escrito, a la dirección antes indi
cada, hasta el día 24 de los co
rrientes. 

Oña, 13 de Julio de 1962 
E L PROMOTOR 

l i 

f i i ]| ( i lanoÉ" 
Los más próximos al Balneario. 

Teléfono, 4. — Arncdlllp 

Hasta las DOCE horas del día 
VEINTISIETE del actual, en pri
mera convocatoria, y hasta las 
DOCE y MEDIA en segunda, para 
los no adjudicados en aquella, se 
admiten proposiciones para el su
ministro de víveres frescos o de 
inmediato consumo, necesarios a 
este Centro, durante el mes de 
Agosto próximo. 

Los anuncios detallados ñguran 
en los Tablones de Anuncios del 
Excmo. Ayuntamiento, Cámara de 
Comercio e Industria y en el de 
este Hospital. 

Burgos, 14 de Julio de 1962. 
E L COMANDANTE ADMINIS

TRADOR. 

Se noniiira vocal de la Sala m m \ 

oe acloalizaílOD de m n n del í m m 

Supremo ce Justicia miliidr ai M m 

oererai non Jnllao iDipz 

Por decreto publicado en el 
"Boletín Oficial del Estado" co
rrespondiente ai pasado dia 13. 
se promueve al ampleo de audi
tor general al coronel auditor don 
Jul ián Iñiguez de la Torre Gutié
rrez, nombrándosele vocal de la 
Sala eventual de actualización de 
pensiones del Consejo Supremo de 
Justicia militar. 

Por otro decreto de la misma 
fecha es promovido al empleo de 
general de brigada de Ingenieros 
al coronel don José-Camón Giron-
za. nombrándosele jefe de Inge
nieros de la Sexta Región militar. 

Its n i s tflioÉles 
[ M i SD ISlJ 

M . ñ i n a a las o c h i y modia 

h i b r á ana misa en el Carmen 

Mañana, festividad de Nuoíiín Se
ñora del Carmen, la Hermandad üe 
marineros y ex-nuúiheros, celera-
rá una misa rezada, a las ocho ' y 
media, en el altar. de 1?, Virgen del 
Carmen. A este acto piadoso han 

/ sido invitados todos los • marineros 
que han prestado sus servicios 'en 
la Armada, así como a Xamihaves y 
simpatizantes. 

C o n g r a o b r i l l a n t e z s e 

c a l s b r á a n o c i » una fiesta 

de g a l a e n l a S o c i e d a d 

« S a l ó n de R e c r e o » 

D i e z b e l l í s i m a s y g e n t i l e s 

> e ñ o r i v s t i e r o n p o r 

v e z p r i m e , a s u s g a l a s 

d ; m u j e r 
v 

La sociedad «Salón de Recreo»- ce
lebró anoche, con la brillantez y es
plendor que la distinguen, su tra
dicional fiesta de pala, que organi
za anualmente coincidiendo con las 
fiestas mayores de la ciudad. 

Los. salones de la entidad presen
taban un aspecto deslumbrador, re
bosantes de un público numerosísi
mo y selecto. 

ñ r l i z o los honores a las autoridades 
y perscaalldades que asistieron a 
tan, brillante fiesta, el presidente de 
la Sociedad, don Mariano Martínez 
de Simón acompañado del resto de 
miemhros' de la Junta directiva, ini-

' ciándose tan agradable velada con 
la clásica cena. Dos orquestas ame
nizaron la fiesta y actuaron incan
sables, alternándose en la interpre-
tacicg de los ritmos más modernos. 

En el curso de esta brillantísima 
fiesta, se presentaron en sociedad 
diez bellísimas" y gentiles,soñoritíin, 
pertenecientes a conocidas y disün-
guidas familias, cuya relación es la 
siguiente: , 

Ana-Mari y M^rinita Madrazo Co-
terillo, vMaría de las Mercedes Fer
nández-Villa Escudero, Maria Ange
les Payno Díaz , de la Espina María 
Asunción Alfaro Marco. María-Tere-

j sa y María-Consolación Muro Rodrí
guez, María de las MercedesNAloliso 
Botín, Ana-Mari Ortega Vlljanueva 
y, Marúy-Cruz Iñiguez Tena. 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 

E S P U M A DE L A 
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Ei M u n d o en ocho d ías Por T o m á s CERRO C0RR0CHAN0 

jMorme minucinso que tnimcla-
Pa nurante 45 minutos y aue fue 

'le-rumpido en algunos pasa-
ei r ^ ,os aplausos de los pro-
Iní ^ ro^ AI terminar, una pro-

ngada ovación sulrayo el dis-
urí<) y el ministro desde el ban-

H azul agradeció dichos aplausos 
Ĵ n la mano. Mientras los pro-

ion crcs Pt'^tos en pié vltorea-
iaÍvLa Franco durante largo 

f0A las dns menos evarto de la 
--rae se levantó la sesión para 
f*nLmarso a ias cinco 

«tUNTON PREVIA 
.Madr^cl. — con anterioridad a 
Cor* 011 Plor^r]a de hoy, á é las 
con i Española^, y de acuerdo 

" la costumbre establecida 
ostas ocasiones, esta maña-

Pmrii reunido en la Gasa 
j ^ c a l ios procuradores del 

-Vl0 de representación sindical, 

Tampoco la semana que acaba de 
transcurrir nos ha proporcionado, en 
lo .Internacional, graves acon-teci-
mlentos. Les grandes problemas que 
pudiéramos llamar pernmnentes si
guen "durmiendo", lo que no es ma
la señal, porque ello significa que, a 
lo menos, no so agravan. En el or
den de lo espectacular, quizá sea el 
éxito del "Telstar" el episodio más 
destacado. La "reconciliación" do 
Rcims, el de mayor alcance para 
Europa si, .como es de desear, la tra
yectoria politicoeconómica do los úl
timos anos no se desvía ni intcrruin-
pe. 

Hay algo ya de modorra de verano 
en el mundo diplomático que, sin 
embargo, evidentemente, no duerme. 
Porque'raro ha1 sido ej, año pestericr 
a la guerra última en el que la cal
ma estival no se haya interrumpido 
por algún acontecimiento estrepito-
so. . , '•; , . 

El de 1.%1 —recordémoslo— fue la: 
iniciación de lo que los alemanes lla
man "el muro de la vergüenza" que 
ha partido definitivamente —¿defini
tivamente?— Berlín en dos pedazos. 
¿Qué nos reserva este mes de vaca
ciones que nos va a separar de los 
lectores de LÜGOS? Dios quiera que 
nada, do particular. 

AMISTAD FRANCOGERMANA 
La jornada francoalcmana .del do

mingo, 8 do Julio de 19fi2, pudiera te
ner una auténtica transcendencia his
tórica. Nos referimos a la anisa cida 
por el' canciller Adenauer y el pre
sidente De Gaulle en 1» catedral de 
Reims y al desfile militar conjunto 
de las tropas francesas y alemanas 
quq hace diecisiete anos se comba
tían en la segunda guerra mundial. 

Cuando, en otro tiempo, el enton
ces, canciller alemán Brünlng oyó, 
junto al ministro francés Champe-
tier de Ribos, una misa en Notre Da
me des Vlctolres, éste último y sus 
acompañantes, como recuerda el pa
risiense "La Crolx", fueron objeto du
rante-años enteros de las Injurias 
de la Prensa nacionalista francesa. 

Sólo los comunistas lian manifesta
do su mal humor por lo que dicen 
tener un significado bélico, sin acor
darse de que la segunda guerra mun
dial fue una secuela del pacto ger
mano-soviético de los tiempos de Hit-
ler y Stalin. 

El viaje de Adenauer a Ffancia 
se considera en este último país, con 
razón, un éxito. Para Europa —la 
Europa libre, decimos, naturalmen
te—, no puede ser motivo más que 
de satisfacción. 
LA "MAGREBIZACION" DEL CON

FLICTO ARGELINO 
Es "Le Monde", el diarlo de París, 

quien ha utilizado el neologismo "ma-
. greblzaclón" para indicar, por una 
parte, con carácter general, que Ies 
conflictos de Túnez, Argelia y Ma
rruecos repercuten en todo el terri
torio ocupado' por los tres países 
sea cual fuere el escenario inicial, y 
por otra parte, para referirse concre
tamente a la manera cómo Marrue
cos ha aprovechado las discrepan
cias entre Ben Bella y Beñ Jedda 
para resolver, a su modo, determi
nados problemas de fronteras pen
dientes entre Marruecos y Argel 

No so halla oficialmente trazada 
la línea de separación entre ambos 
países, por tratado internacional, 
más que a lo largo de unos 150 ki
lómetros a partir del Mediterráneo 
tierra adentro. El resto de la fron
tera sigue aproximadamente la lla
mada "línea Vernlcr" de carácter pu
ramente administrativo. Los mapas 
no coinciden siempre cn este punto, 
sobre todo sobre las zonas dcsértl-
rás. 

pero i Marruecos, que como es sa
bido reivindica para sí nada menos 
que la Mauritania y otrfls territorios 
meridionales en los que nunca tuvo 
soberanía, pretende también zonas ar
gelinas sobre las que nada se había 

acordado ni en tiempo de Mohamed 
V (que trató del tema con Ferhart 
Abbas) ni, posteriormente, ya bajo el 
reinado de Hassan I I (que ha habla
do del asunto con Ben Jedda). Siem
pre so .difirió el acuerdo hasta la in-
dopendenoia de Argel. v 

El caso es que, tanto en Marrue
cos como en Túnez, se hallan toda
vía tropas argelinas; que en ambos 
.países, por razones .de política inte
rior, el conflicto Ben Bella - Ben 
Jedda, ha ocasionado tensiones apre-
ciablcs e importantes entro los par
tidarios do uno y otro, y que, flnal-
gatones. 
monto, el ejército marroqiií ha puos-
ito el pie en zonas que no está claro 
si a título do conquista o de recu
peración quedan, a lo menos por el 
momento, fuera de la soberanía de 
Argelia. 
' La conclusión de "Le Mondé" es 
perfectainente razonable. C^be• dis
cutir los fundamentos do derecho del 
oaso. Lo que no resulta muy normal 
es la peculiar manera de resolver el 
asunto que ha tenido Marruecos en 
el momento en que nace un país 
"amigo". En nombre de la solidaridad 
magreblana no parece que sea. 
LA AYUDA NORTEAMERICANA AL 

EXTRANJERO 
Como siempre ha ocurrido, a par

tir de 1945, la cuestión de la ayuda 
norteainorlcana a los países subdes-
arrollados y a los amigos, so traduce 
en una batalla parlamentarla do gran
des proporciones. 

No se trata, generalmente, de su
primir por completó la ayuda. Se 
trata do dar a los electores la sen
sación de que sus representantes so 
preocupan, de administrar bien "el di
nero del país y • de hacer sentir, al 
mismo tiempo, la capacidad de pre
sión de los Estados Unidos sobre las 
naciones comunistas (Yugoslavia y 
Polonia, por ejemplo, este año), o 
sobro otras que, como la India de 
Nehru, adoptan actitudes que des
agradan en Washington o perjudican 
su política. 

Se ocupa .del tema "The New York 
Times" en un editorial que plan
tea' la cuestión desde el punto de 
vista de las atribuciones presidencia
les, de los intereses nacionales de los 
Estados Unidos Jr de las exigencias 
de la justicia. La conclusión a que 
llega, por los tres caminos, es que 
el presidente debe tener suflentes1 fa
cultades para actuar con "flexibili
dad y discreción" en este terreno. 

Los países subdesarrcllados —di
ce— constituyen, las dos terceras o 
quizá las tres cuartas partes del 
mundo. Pero hay algo aún más gra
ve y es que, en les recientes añós. 

"se han empobrecido más de lo que 
estaban mientras ,las naciones des
arrollada? se han hecho más ricas 
que antes". 

Desconocer todo esto —concluye el 
diario neoyorklno—, sería "poco cla

rividente, peligroso, y torpe, porqué los 
Estados Unidos perderían pronto en 
el plano del comercio y en el de 
la seguridad, mucho más 'de que lo 
que economizarán en sus gastos anua-
l é " . ' 

! 
peral m \ m mu 
IID M el [OÉ es 

E l s u c e s o ge p r o d u j o e n 

O r b a n e j a d e l C a s t i l l o 

MEJORAMIENTO FISICO 

en todos 

la$ « d o d c i 

Cn bmoas s á m a n o s 

A l^s trece cuarenta horps del día 
de ayer y en el kilómetro 304 de la ! | 
carretera Burgos - Santander, térmi- ¡ " 
no municipal de Orbaneja del Cas
tillo, se estrelló violentamente con
tra un árbol el coche turismo ma
trícula S - 8168, que circulaba con di-
reccicn a la capital de la Montaña 
y á cuyo volante iba D. Ramiro Ca-
rasa Pérez, de 19 años, residente en 
Madrid, con domicilio en la calle de 
Goya, número 65. 

Con él viajaban doña Cecilia An-
gelita Pérez Avendaño, de 62 años, 
natural de Buenos Aires y vecina de 
Lienzo (Santander) y doña Merce
des Aguilera, de 28 años, soltera, 
sirvienta de la familia del conduc
tor y, por tanto, con la misma reci-
dencia en Madrid que aquel. 

Debido a la violencia del choque 
el vehículo sufrió grandes desper
fectos y parece ser que hubo nece
sidad de aserrar los asientos para 
poder sacar a los ocupantes, qúe re
sultaron, gravemente lesionados. Con 
la rapidez que el caso requería fue
ron traídos a nuestra capital. Una 
vez en ella, doña- Cecilia Angelita 
Pérez Avendaño fue trasladada al 
Hospital provincial, donde ingresó 
ya cadáver, a las tres de la tarde. 
Las otra.s dos personas pasaron a 
la clínica de San Juan de Dios, cu
yos facultativos apreciaron al señor 
Carasa fractura de maxilar supe
rior, traumatismo de cráneo y heri
das generalizadas, d e pronóstico 
grave. 

Mercedes suf̂ -e fractura de cráneo 
y herida en párpado, de pronóstico 
muy grave. S 

I P O T E N C I A e n s u s m ú s c u l o s . . . 

| O P T I M I S M O e n s u c a r á c t e r . . . 

I en su propio hogar. 
Método FACIL, RAPIDO, ' 
ECONOMICO, EFECTIVO 

j Sin compromiio solicité HOY M I S M O 
| prospecto mlormot ivo d i r i g i é n d o t e o : 

| Deportes A 5> V A W K 25 
Apar tado 1 3 B A R C E L O N A 

Vale GRATIS poro un prospecto informativp ^ voie uk* 

\ Sr I 
Calle 

E L S E » O R 

TENIENTE CORONEL DE INFANTERIA 
CABALLERO MUTILADO DE GUERRA POR LA PATRIA 

EN POSESION DE VARIAS CONDECORACIONES 
Falleció ayer," a los 66 año» de edad 

después de recibir los Santos Sacramentos y I'a bendición de S. S. 
Q. E . P. D. 

L A ASOCIA ( I O N MUTUA D E M I L I T A R E S . 
Su apenada esposa, doña Felipa Adrián Quintanilla; paclr. político, 

don Pedro Adrián; hermanos políticos, sobrinos, primos 
y demás familia 

Suplican a sus amistades oracicnes por el eterno descanso do 
su alma y la asistencia a las honras fúnebres y funeral fcórpore 
presente), que se celebrarán en la iglesia parroquial de San Lesmes, 
HOY, día 15. a las CINCO Y MEDIA, seguidamente la conducción 
del cadáver al cementerio de San José, y el segundo el lunes, día, 16, 
P las DIEZ, actos piadosos por los que lea anticipan las más ex
presivas gracias. 

Vivía: Plaza de San Juan, 3. 
BurgoK 15 de Julio de 1962 

L A HUMANIDAD.—Gran Funeraria 

S U C E S O S 
Bllbac— El camión M—237.449, que 

iba cargado con sacos de harina, su-
,frió la rotura de los frenos, ha tira
do media casa, ha roto parte de una 
barandilla, ha averiado a un turismo 
y a un motocarro que estaban apar-
cadev en la calle do Marsana, para 
terminar, en su carrera desenfrena
da, en el interior 0e uri taller de 
reparaciones. 

El conductor sufrió varios cortes 
en la cara y uno de los tres descar
gadores que iban en él, lesiones le
ves.—Cifra. 
CUATRO MUERTOS A CAUSA DE 

LA EXPLOSION DE UNA 
CALDERA 
La Ccruña.—> Cuatro personas re-̂ -

sultaron muertas y otras trece he
ridas, cuatro de ellas graves, al ha
cer explosión una caldera' en una fá
brica de harinas de pescados, pro
piedad de den Pedro Gómez Hermo
so, sita en la barriada de San Die
go, de esta capital. 

Como ccnsecuencia de la explosión, 
que fue violentísima. quedaron to
talmente destruidas las tres naves de 
la fábrica, el almacén y el come
dor y los s?rvlcios de la misma. 
HUNDIMIENTO DE UNA CASA EN 

CONSTRUCCION 
Salamanca.— Dos muertos y cinco 

heridos de pronóstico reservado, se 
han registrado a consecuencia del 
hundimiento de una casa en cente-
trucclón en la calle de Pintores nú
mero 12, de esta ciudad, propiedad 
den contratista den Angel G. García 
Gil.—Cifra. 
BRUTALIDAD 

Montevideo.— Tres Jóvenes desco-
necides han obligado a un muchacho 
llamado Elbio Fcrrer Villanueva, de 
19 años de edad, mlcmbt'o de una 
organización estudiantil anticcmunls-
ta, a entrar en un automóvil en don
de le lian marcado, con un hlórrc 
c-aiKlciao. una hoz y un martillo en 
el muslo izquierdo. 

Se efee ha sido como represalia 
po/c l ataque sufride por una Joven, 
la semana pasada, durante 'el cual 
le fue marcada a cuchillo en la cara 
una svástica.—Efe. 

EL TIROS-5 HA LEVANTADO EL 
VUELO 
Hace unos días, los Estados Uni

dos han puesto en órbita desdo Cabo 
Cañaveral, Un nuevo satélite meteo
rológico el cual hará fotografías que 
valdrán al servicio correspondiente 
para apreciar y predecir las condl-
ciQn.es atmosféricas , de determinadas 
reglones. 

Él Tiras-5 está provisto como sus 
predecesores de potentes aparatos fo
tográficos, poro su radio de acción 
supera a tocios les logrados hasta 
ahora, podrá ver en todo momento 
la mitad de la esfera terrestre. Los 
técnicos consideran la acción del pl-
timo satélite artificial como muy im-
portante,, pues según parece, sus da
tos serán de indudable precisión, 0 

Pesa 270 libras y tiene la forma de 
una "caja de sombrero". Vuela so
bre la tierra, a una distancia de 650 
kilómetros y describe una órbita ca
si co'mpletamente circular. El Tl-
ro.s-5 pasa por la Unión Soviética 
pero según se afirma tasativamente 
sus cámaras no están pensadas pa
ra descubrir secretos militares, la 
verdad es que casi todos los secretos 
militares de la UR^S están ya des
cubiertos. 

"Tlrps-5 descubre también bancos 
de • niebla- sobre el océano , y. grandeíj 
icebergs, que a veces tan peligrosos 
son para los barcos, con lo cual la 
navegación adquirirá' mayor seguri
dad. -. r W 

• Conocemcs la tierra, esto amado 
planeta que habitamos, de cerca e 
incluso a .vista de pájaro. En ese 
caso es pilando la tierra pierde su 
calidad do- residencia del hombre y 
se convierte en un astro, como cual
quier :Gtro. De esa forma és como 
quizá*% conoceremos mejor. 

KENNEDY, Y EL ANG^L DEL 
VATICANO 

El ángel silimdo sobre un al'tar 
del Vaticano, cuyo altar está dedi
cado a Santa Teresa- del Niño' Je
sús, es, aproximadamente, la efigie 
del señor Kennedy, presidente de los 
Estados Unidos. 
Esta inforinacióu 

Üa sido publicada 
por un periódico 
cacpllcQ francés y „ 
parece ser que 
precede de la es
cultura de aquel l 
altar que es Mrs. 
Ircna Wiley, es
posa de un funcionario norteameri
cano ciue estuyo como _ diplomático 
en un país báltico. 

Sucedió 1c siguiente. El hoy presi
dente Kennedy estuvo en casa de los 
señores Wiley durante la estancia 
de éstos en aquel país nórdico y en
tonces la escultora estaba realizan
do un altar destinado ai Vaticano 
en el que había la efigie de varios 
ángeles. La señora Wiley se inspiró 
para esculpir aquellas Imágenes en 
el rostro de algunos Jóvenes de su 
anrsiad que a ella, por lo visto le. 
parecía que tenían algo de angeli
cal. Uno da estos modelos fue el 
presídante - norteamericano que en
tonces tenía 20 años. No se sabe lo 
que efectivamente se parecerá el án
gel del altar al hoy presidente 
Kennedy, pero la escultora afirrtia 
que, en efecto, se parece': "Si —ha 
dicho ella—. el entonces joven 
Kennedy tenia una expresión de in
genuidad e Inocencia que yo creo 
que llevé bastante exactamente'a la 
escultut-a". Ello (>s posible y no hay 
nada que oponer. Lo que desde lue
go parece cierto es que. el joven 
Kennedy fue un modeló excelente: 

curiosos que 

TARJETAS DE V I S I T A . 
CARTAS TIMBRADAS, SA
LUDAS. INVITACIONES, etc. 

H a y a siw, e n c a r g o s en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D I A R I O DE BURGOS" 
r 

paciente ,lnmóvil y amable. Sería 
curioso comprobar la veracidad de 
la curiosa anécdota. 
EL TOUR DE FRANCIA Y LA 

CRUZ ROJA 
Entre los muchos servicios y dis

positivos que acompañan ai famoso 
Tour de Francia que estos días rue
da por las carreteras del vecino país, 
uno de los más importantes es el do 
la Cruz Roja que se preocupa del 
cuidado medico de 
los corredores y 
eventualmente do 
los espectadores, 
pues cn la com
plejidad de la cé
lebre, carrera ci
clista a veces los 
accidentes, ei ¡vuel
ven a corredoros y 
ño se meten cn nada. 

El servicio 'médico está colocado 
bajo la suprema dirección, del doc
tor Dumas, facultativo del Tour des- . 
de hace ya varios años. Comprende 
los siguientes servicios: Un auto es
pecialmente preparado en . donde va 
el médico-jefe. Una ambulancia muy 
minuciosamente preparada y destina
da al servicio do los corredores. Otra 
ambulancia parecida dispuesta para 
cualquier accidente en el quê  hu
biera heridos en el público. Un he
licóptero para las evacuaciones de 
heridos de urgencia. Una enfermera 
y una auxiliar en cada • ambulancia. 
300 puestos, do. socorro se escalonan 
a lo largo del recorrido servido por 
cerca de 3.000 personas. Grandes 
preparativos, ellos indican que se tra
ta de una prueba terrible. Recórtcr 
en bicicleta media Francia a velo
cidades Increíbles y además estar ex
puesto a concluir cn una de esas am
bulancia del séquito, es mucho, 
pero hay que tenor presente que tam-
blé¿ es mucho le que ofrece el Toür: 
abundancia de dinero y sobre todó 
la fama. Cuando se es Joven y fuer
te, os lógico que se emprenda la 
aventura, después de todo ahí están 
las ambulancias .para v tumbarse y 
acabar el Recorrido en la cómoda y 
recomendable poálclón horizontal. 
El, VIAJE DE LOS SALMONES 

Es sabido que el salmón nace en 
el rio, después de pasar dos anca 
én agua dulce, sale al mar y des
aparece cn las reglones nórdicas, des
pués de dos a siete anos más tarde, 
vuelve ai río natal, allí pone los 
huevos e intenta salir otra vez al 
mar, aunque sea lo cierto que cada 
nueve de diez mueren sin conseguirlo. 

El problema os 
este: ¿por qué el ) ! ^ f 1-V.y ): 
salmón logra e n - H ' A Nv= ) \ \ >\ 
centrar el rio en 
que ha nacido des
pués de un tan 
largo recorrido do 
miles de Rilóme- ^ 
tros por el fondo * "5 ",' T < 
del mar? Se creyó por algunos qu© 
•era debido ai instinto, pero esto pu
diera ser eficaz a pocos kilómetros, 
no a la gran distancia7á que a ve
ces llega. Otros decían' que so orien
taban ppr el sol <3 los astros,-pefo 
esto también parece inverosímil. Se 
cree haber descubierto el misterio; 
habiéndose servido para ello de un 
cerebro electrónicc. El salmón acier
ta por casualidad. SI tiramos un pu
ñado de bolas hacia un agujero, al
guna de -ellas entrará en él y se 
perderán las restantes. Asi pasa coa 
les salmones, algunos llegar, y mu
chos se pierden en ei mar sin lograr 
llegar a sux destino. . 

El cerebro electrónicc ha calcu
lado sobre los datos que se ie haa 
suministrado de la vida del salmón.-
Velocidad: 2 a 4 kilómetros hora, 
distancia a recorrer, 2.000 kilóme
tros, número de ellos que salen del 
río y número que vuelve. El resul
tado es el siguiente: De la,masa de 
salmones que salen del río sólo vuel
ven el 20 por ciento. Para una dis
tancia en linea recta de 2.000 kiló
metros, recorren 18.000. Hacen mu
chísimos zlg-zag y claro es que al
gunos llegan. Estos que llegan, sea 
los que se las entienden con los pes
cadores de salmnf. y le -que aún es 
peor, con los gourmets, que después 
los saborean. 

CHAPISTAS Y CARROCEROS 
metálicos, oficíales de primera, precísanse para trabajar en VITO
RIA, Interesantes condiciones pafeo. Dirigirse ai Apartado, 141* 

VITORIA, 675, C, N, ̂ , . 
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íl n aquel tiempo» 
Si vaestra \mm 

DO EQlf3fSÍS ñ 

DO s i a ii los 

el Mn íi ios liólos» ISai 

estdlias:) M\m 

Raleo V, 20) 

En aquel tiemno. Di:o Jesús a sus discípulos: «Porque os digo que 
si vuestra f m t í d m no supera a la de los escribas y fariseos, no erttrareis 
en el Reino de los Cielos^ 

Habéis oído que se dijo a los antiguos: Xo matarás; el que matare 
será reo de 'ulclo. Pero yo os digo que todo el oue se irrita contra su her
mano será reo de juicio; el que le dijere «raca» será reo ante el Sanedrín, 
y el que le di «ere «loco» será reo de la nena de fuego. Si vas. pues. B pn-
sentar una ofrenda ante el altar y allí te acuerdas de que tu hermano 
tiene algo contra tí, de «a allí tu ofrenda ante el altar, ve primero u re
conciliarte con tu hermano y luego vuelves a presentar tu ofrénda». 

REFLEXIONES 
El pasaje del Evangelio que la 

Iglesia, nuestra Madre, pene hoy 
• a nuestra, consideración, está to
mado del sermón de la Montaña y 
la doctrina que nos propone es ca-
fenlnt) que necesariamente hemos de 
recorrer para lograr ia vida eterna. 

Es palabra de Cristo: «Si vuestra 
justicia no supera a la de los es
cribas y fariseos, no entraréis en 
el Reino de los Cié-^s». 

Y Jesús nos dice terminantemen
te en qué consiste la verdadera Jus
ticio al par que desenmascara a. los 
escribas y fariseos, que se habían 
convertido en el prototipo de la ex 
terioridad y Ua hipocresía. 

Ellos enseñaban bien, pero prac
ticaban mal. Lo hacían todo, su,s 
plegarias, sus limosnas, hast^ las 
más pequeñas cosas, todo por OB-
tentacicn, para- ser vistos, para ser 
considerados, , y así " buscaban los 
primeros puertos, lo mismo en los 
banquetes que enj el templo. 

Por eso Nuestro Señor, que tan 
manso era para los mismos peca
dores, tuvo para con' los fariseos 
palabras durisinias y de sus labios 
divinos .salieron epitetos como és
tos: ¡Ay . de. vosotros,' hipócritas, 
raza de víboras,'sepulcros bláhquéa-
dos llenos de podredumbre y mi-
serifi! 

Les dice que cernían un mosqui
to y so tragaban un camello, para 
iñdiéaií que mientras se preocupa
ban de minucias, so olvidaban de 
la justicia y de la caridad. 

Y Jesús pasa a exponer en qué 
consiste la verdadera justicia, que 
no se limita a lo externo sino que 
llega hasta lo más interno. Y asi 
prohibe ho sólo el honficidio sino 
la ira, que es el primer móvil del 
homicidio, y. las injurias, que scvi 
c! desahigo de la ira. 

La ley do Dios es total y pciTcc-
ta y abarca, a todo el hombre, tan
to en lo exterior como en lo inte
rior, superando > asi a la ley huma
ría que solo se fija en lo exterior. 
. Por eso, el1 verdadero cristiano, 
siguiendo la doctrina de Cristo, ha 
de procurar no fiarse de aparien
cias sino procurar cumplir íntegra
mente los mandamientos divinos 
que nos mandan ^mar a Dios y al 
prójimo por Dios y nos prohiben 
no solo celos sino hasta los pensa
mientos y deseos. Si se' quiere re
organizar al Mundo sobre bases de 
la verdadera justicia no queda otro 
carílino qué volver a la doctrina, 
del Evangelio, a la doctrina del 
amor. 

Oraciones, buenas obras, sacrifi
cios, no serán agradables a Dios si 
en nuestros corazones no hay amor, 
si en ellos ha entrado el odio y el 
rencor. 
I Por oso hoy nos . manda que an
tes de ofrecer el sacrificio vaya
mos a reconciliarnos cen nuestro 
Jn-ójlmo y arranquemos de nuestro 
corazón todo pensamiento de odio 
o dé venganza. 

El que no lo hace así se con
dena a sí • mismo puesto que Dios 
—son palabras de Cristo-- obrará 
con nosotros como nosotros obre
mos con nuestros prójimos. 

J . V. 

Agenda de la Sección Fe
menina. Es la mejor conse-

N jera del ama de casa, pues 
además^de ser un estupendo 
diario, está completada con 
consejos para la casa, recetas 
de cocina, editorial de los 
días de fiesta señalado*, COR 
vlvpncl» sncial- •tr-

E l novenario de misas que 
dará comienzo mañana, lu
nes, día 16. en la parroquia 
cié San Cosme y San Damián, 
a las nueve, más la de los 
días 25. 26 y, 27 a la misma 
hora y en la misma parro
quia; las de 7,30 y 8 del día 
18 en el • Convento de PP. 
Carmelitas y la'del día 28 a 
las 9 en la iglesia de la Mer

eced, serán aplicadas por el 
eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA 

Doña mm O t e Gorna 
Que falleció en Burgos el día 
' • 8 de Julio de 1962 

Q. E . P. D. 
Sus hijos, nietos y demás 

familia 
Agradecerán a sus amistades 
la asistencia a tan piadosos 
actos-

t • 

• " — A 
I 

La misa que mañana, lunes, 
festividad de Nuestra Señora 
del Carmen, se celebrará a 
las nueve en el Convento de 
las MM. Carmelitas (Paseo 
de la Quinta), será aplicada 
en sufragio de los fallecidos 

de la ' <• 

a 

R. I . P. 

dé 
la 

LA JUNTA DIRECTIVA 
dicha Asociación, ru^ga 
asistencia a este tan piadoso 

acto. 
Burgos, 15 de Julio de 1962, 

De fíquenda 

yeto, fíHended 
DE LA CAMPA LOS ALMENDROS 

\ L BARRIO DE L \S MATILLAS 
Si muchas veces hemes dicho que 

Miranda va cenvirtiendo en una 
gran ciudad. Que su potencial <lndus-
t¡la¡ crece a un ritmo'acelerado. Que 
torio hace presagiar, un futuro es
pléndido para este rincón de la vie
ja Castilla, no habremes dicho nada 
de más. este, lo ven y lo saben'enan
tes visitan nuestra ciudad. 

Mas hay ciertas zonas de Miran
da, que aún les mlrandeses mismos 
seguimos consiriorando cerno rura
les, cuando precisamente son todo lo 
contrario. Este es el caso, de la asom-
bresa transformación de aquella cam
pa de "Los Almendrcs", lugar de ci
ta hácc peces años de torics los pe
ques de Miranda, donde jugamos al 
fútbol. También nos avltaallábamos 
de almendrucos y uvas, de los mu-
chcS árboles y viñas que habia. En-
teuces, SD pedían contar, con los de-
des de la mano las edilicaciones exis
tentes, todas ellas pequeñas casitas, 
con su huerto y gallinero. 

Hoy. la campa "Los Almendros", 
es el barrio de Las Matlllas. con sus 
diversas calles, aún sin urbanizar, pe
ro trazadas y pobladas. Ya es dificil 
encontrar un almendro ni una viña. 
Por contra, hay muches más galUne-
res, verdaderas- granjas avícolas y 
las pecas fincas que quedan, son ex
plotadas • con los más modernos mé
todos hortíci-'.tores. Mas con todo, la 
verdadera importancia do este barrio 
mirandés estriba en sus industrias, 
nuiltiples y variadas: una panifica-
do¡a, secadores de bacalao, fábrica de 
jabones, íábrica de maquinaria agrí
cola, fábrica de embutidos y conser-
vas,; fábrica teJctü, íábrica de mue
bles, cuatro talleres mecánicos y uno 
electromecánico, Iábrica de claves, fá
brica de pinturas, estaciones de ser
vicio para automóviles y hasta po
dríanles asimilarle por su proximi
dad, u'a taller de calibrados y una 
pirotecnia, así com? otra fábrica de 
viguetas para la .construcción. Hasta 
cuenla con uiv restaurante. . 

Esta relación da una idea de la 
suma importancia del barrio de Las 
Matillas, que enclavado entre la ca
rretera general do Madrid a Irún y 
la carretera de Bilbao, está llama
do a ser una de las zonas de más 
importancia do Miranda. 
AYUNTAMIENTO DE MIRANDA DE 

EURO.— VIH GRAN CONCLUSO 
DE CARROZAS 
Próximas ya las fiestas patronales 

do la ciudad,,'en honor á la Excelsa 

c e s e e n 

se vende máquina aventadora 
con motor americano y galera 
en inmejorables condiciones. Tra
tar con Elíseo Torrecilla en Va-
lluércanes (Burgos). 

Se vende ©a MUiAXDA DS 
EURO, eztToc kloacM AlgdAm-
tes: 

Doña Teres» Féreo, —Aveal-
da del GeneraUnlmo y cnBe te 
Logroño. 

Doña Pepita Keqnejo. — CMBs 
fle Vitoria (Jardincillo»). 

Droguería Angulo. — Oaft» 
Real Aquende. 

librería de ferpwxmrrtb», *• 
flstaoî n Benfs. 

E L S E Ñ O R 

o s e 
( I n d u s t r i a l ) 

"Falleció en Alboraya (Valencia), el dia 8 de Julio a los 72 años de edad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

Q . E . P . D . 

Su apenada esposa, doña Josefa Gimeno Marqués; hijos, José, Josefa, Alejandro, Tomás y 
María; hijos políticos, Carmen Arnáiz, Ricardo Escaño. Begoña Estarla, Teresa Arce y Ja

cinto Basurto; nietos.^hermanps políticos y demás familia 

• RUEGAN a Vds. una oración por su alma y la asistencia al funeral que se celebrará 
v en la iglesia parroquial de SAN LESMES ABAD, MAÑANA, DIA 16. a las ONCE de la maña-
, na, por cuyos piadosos actos les quedarán eternamente agradecidos. 

Vivía: San Juan. 20, 1.°. 

Burgos, 15 de Julio de 1962 

Patrcna, Nuestra Señora de Altami-
ra. el Excmo. Ayuntamiento de Mi
randa de Ebro. organiza, entre otros 
festejes y á! igual que en años aa-
terícres, el monumental - desfile de 
carrozas. Para ccnccimientc de enan
tes quieran intervenir en este cen-
curso. se han dlctadc las siguientes 
bases: 

La inseripciún de las carrozas se 
hará de la siguiente manera: 

Primera: Carrozas publicitarias 
con trofeo de colaboración. La altu
ra máxima de las carrozas presenta
das por casas ccmercialcs o indus
triales, que so inscriban previamente, 
S3rá de cuatro metres cincuenta cen-
tímeíres a contar desde el pavimento 
de la calzada al punte más alto dé 
las mismas. Esta medida será para 
cuantas carrozas concursen. 

Segunda: Carrozas de sociedades, 
organismos y empresas locales. Con 
trofeo de honor de colaboración. Pue
den cencursar en las mismas condi-
cicnes que las anteriores, admitién
dese a cuantas empresas, gremios y 
organismos radiquen en nuestra ciu
dad en un radio de cinco kllóme-
,trps. 

Tercera: Carrozas no incluidas en 
las anteriores: La Comisión de fes
tejos establece los siguientes pre
mios: Primero, 12.()U0 pesetas; segun-
gundo, 10.000, tercero, 7.500; cuar
to, G.O00, quinto, 4.500 y sexto, 3.500. 

Tcdos les concursantes deborán 
presentar en el momento de la ins-
cripciüxi proyectq detallado y boceto 
de la carroza, para SU aprobación 
por la cemisien designada al efecto, 
caso de reunir las COfidiciGries artís
ticas y 'do decoro necesarias. 

Cada carroza aceptada per la co
misión correspondiente a esta ter
cera sección, será subvencionada con 
dos mil pesetas, como compensación 
al cesto que requiere su contracción. 

No se permitirá en el acempaña-
miento de las carrozas, 1a presencia 
de comparsas a pie o a caballo. 

Plazos de inscripción: 
Secciones priineni y segunda: Has

ta el día 15 rio Agosto a las 24 ho
ras. Sección tercera, hasta el día 5 
de Agesto, a las 24 horas. 

El fallo del Jurado designado per 
esta comísiofi, será inapelable. 

Con la debida antelación a cada ca
rroza inscripta, se le darán las nor
mas pertinentes sobre la organiza
ción y desfile de las mismas. < 

ANGULO 
c o n s t r u y e 

e n s u 

F A B R I C A 

l o s 

m e j o r e s 

m u e b l e s 

d e 

e n c a r q o 
te».-

GABINETE ORTOPEDICO 

P E D R O RUIZ 
Especialista constructor de toda 
ciase de aiaratog ortopédicos. 
Más de 1C años ayudante de 
Gabinete con el íaUecldo J . De 
Grado. — Son Joan 47. TL 4879 

- La presentación de proyectos para 
la admisión de carrezas. deberá de 
ser hecha por persona mayor' de 
edad, la que se hará responsable de 
tede lo relacionado con la participa
ción de la carroza que represente en 
este concurse.— Miranda de Ebro, 
Julio de 19G2. 
PARRCQLlV DE SANTA MARIA.— 
NOVENA EN HONOR DE NVESTRA 

SEÑORA DEL CARMEN 
Desde el día 8 de los corrientes se 

está celebrando en ia iglesia parro
quial de Santa María, con gran 
afluencia de público, la tradicional 
novena en honor de la Virgen del 
Carmen, cuya festividad se eenme-
mcra el próximo día 16. 

La Sagrada Cátedra la ocupa este 
añe el M. I. Sr. D. Alejandro Or
tega. 
LICENCIADO DEL EJERCITO 

Ayer tuvimos el placer de saludar 
a nuestro Joven y buen amigo Fran
cisco Balboa Fernández, que ha cum
plido el servicio militar en Ceuta. 

De este modo, nos hemos enterado 
que el amigo Balboa, no ha perdido 
el tiempo durante sus meses de "mi
li" y se ha dedicado a escribir ar
ticules periodísticos, cuentos y hasta 
Una novela que ha presentado a una 
Editorial. 

La novela lleva por título "La es-
peia" y en olla se reflejan los pro
blemas humanos de actualidad en 
cuanto a erotismo y moralidad, con
frontando, los 'mismos en dos nacio
nes: En España y en ̂ Francia. 

Esperamos que tenga éxito su obra 
y mientras, le damos la bienvenida y 
quedamos a la espera. 
CLDR DEPORTIVO MIRANDES 

Sigue sin encontrarse la persona 
idónea que se haga cargo de los des
tinos de nuestro primer club futbe-
listicc. So barajan varios nombres, 
pero en concreto, no hay nada. El 
problema se presenta agudo y difícil. 
El tiempo pasa y la temporada se 
aproxima sin haberse resuelto, aun
que croemos que surgirá unM5ucn afi
cionado que ocupe la presidencia. 
Con ser esto una cuestión peliaguda, 
aún lo es más el que ha surgido, eir 
cuánto a la Federación en que ha 
de militar el Depcrtivo Mirandés en 
la próxima temporada. 

De fructificar la propuesta de les 
clubs guipuzcoapiós de formar una 
Primera Regional Preferente,' el Gru
po IV, de Tercera División, quedaría 
disuclto en cuanto á los equipos que 
Ja fcnnalmn en la actualidad y en
tonces el Depcrtivo Mirandés ten
dría que ser encuadrado en otro 
Grupo de otra Federación. Interesa
ría grandemente, que este fuera el 
do la Federación Vizcaína, donde 
hace unos años militó. De lo con
trario/los desplazamientos serian su
periores cconúmicamente a las po
sibilidades financieras de nuestro 
Club. Hacemos vetes por que todq 
se solucione. 

Fábrica de itiuebles 

r v 

UNA E N T R E V I S T A CON E L E S 
CULTOR H U R G A L E S F E L I X 
ALONSO GONZALEZ 

• Casi por casualidad ñas encon
tramos ante , la magnifica facha
da do Santa María y entro los 
niuchcs tnriitas' (|ib ÓO extasían 
ante la mism;), nos llama la aten
ción la íiguba de un señor quo, 
ya pas?, dolí medio si^lo do ociad, 
que con extraordinario interés 
va contemplancb cao'a láctallc., 
como si fuese una persona en
tendida y, en nuestro afán pe
riodístico procuramos entablar 
conversación con dicho señor, re
sultando ser, nada monos, quofcel 
gran escultor burga les don Félix 
Alonso González (|UÍen, do paso 
y haciendo tiempo mientras dan 
las dos do ía tardo hora en que 
salé uno dq les múltiples coches 
de Unes" quo parten do nuestra 
población para Madrid, nos di
ce que no ha podido p«r monos 
de visitar la lachada do nuestro 
monumento nacional, p?'a rego
cijarlo en su contempíación. 

E l hecho 6o ser burgaleses nos 
mueve af hacerle algunas pregun
ta sy aúhqúe él tiempo apremia, 
pues va a dar la hora de su par
tida, en el trayecto que media 
desdo la. pl^za do Senta. María al 
punto do partic'a del cocho, con-
sosuinios qüé enteste a algunas 
de nuestras preguntas, no sin 
mediar la promesa de que a su 
regreso de capital do Espaíri 
nos concederá en exclusiva, pa
ra D I A R I O D E BURGOS, una 
entrevista más amplia sebrej su 
vida y opiniünost asi como do 
sus actividades. 

Don Félix Alonso González. @á 
nacido on Btjffgos y en ..el taller 
de su ppdro, que fue lapidario, 
se hizo escultor, im>vidu de su fc-
nio artista, dódicándorx: en la ac-

PRIMER ANIVERSARIO 
E L SEÑOR 

. Teodoro Andrés López 
(BRIGADA DE INGENIEROS. CABALLERO MUTILADO DEL 

EJERCITO) 
Falleció en Burgos el dia 16 de Julio de 1961 a los 45 años de 
edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición 

de Su Santidad 
Q. E . P. D. 

Su resignada esposa, doña Juliana Lázaro; hijos. María Con
cepción, Julián y María Esperanza; padres, don Pedro y doña 
Alejandra; padre político, don Gonzalo Lázaro; hénmanos. don 
Julián, don Gumersindo, doña Isabel, don Anastasio y don San
tos; hermanos políticos, doña Grcgoria, don Moisés, doña Ma
ría, don Cándido, don Francisco, doña Concepción. ú q i \ % Emi
liana, don Ricardo, don Bernardino. don Florencio, doña Elvira 

y doña- Cesárea; sobrinos, primos y demás familia 
RUEGAN a sus amistades le tengan presente en sus oracio

nes y la asistencia al funeral quo por su eterno df'.:r;in,s-i sp ce 
lebrara MAÑANA. LUNES, DIA 16. a las DIE^dc lü maimna, m 
la iglesia parroquial de SAN PEDRO Y SAN F E L I C E S , (Con
vento de Doroteas), • ' 

Por cuyos actos de piedad les quedarán muy agradecidos. 

LA SEÑOLA 

Doña 7enancia Martín Gofizalez 
(MAESTRA NACIONAL JUBILADA) 

Falleció en el dia de ayer en Villagonzalo Pedernales, a los 85 
años de edad, habiendo recibido los S. S. y la Bendición de S. S. 

Q. E . P. D. 
Sus apenados hijos, doña Piedad, doña Perpetua, don José, don 
Sabiniano y doña Hilaria: hijos políticos, don Avelio Antón, 
doña Irene García y doña Domitila Pérez; nietos, sobrinos y 

demás familia 
SUPLICAN a sus amistades oraciones por el eterno descan

so de su ajma y la asistencia a las honras fúnebres y funeral 
que se celebrarán en la iglesia parroquial de San Vicente de 
Villagonzalo Pedernales. 

El entierro so verificó en el dia de ayer; el funeral tendrá 
lugar MAÑANA, LUNES, DIA 16, a las SIETE, en dicha parro
quia, actos piadosos por los que les quedarán muy reconocidos. 

Villagonzalo Pedernales. 15 de Julio de 1962 

tualidad a la conservación y res-
taur ación de los monumentos na
cionales. 
' En. la imposibilidad, por el po-
co tiempo disponible-d e sacar 
una inlormacion sabré nuestro 
paisano, por el momento rí'q.6 

i conci otamos a qué nos re fio:'a al
go sobre sus. i'iltún.as actividades 
y, amablemente nos dice que, ol 
año 1953 marchó a la República 
Dominicana y como testimunio 
do ello nos eliscña ia fotocepia 
de un ĉ ficio que con tal .motivo 
dirigió el Gabinete DipIorñáti:o 
del Ministerio do Asuntos Exte
riores al jefe superior de Policía 
dj HUÍ AOS p'-ra quo lo exteiiáie.so 
el pasaperto (¡uo, copiado literai-
mente dice: "Madrid, 20 dé Abril 
do 1953.—limo Sr.: Siendo nece
sario para el servicio oficial qué 
don Félix Alonso González, Jrife 
sidente en Burgos, acompañ^ai 
arquitecto don Javier Barroso-oh 
su "viaje a la República Domini
cana, dónda debe eliíctuar traba
jos que i-nteresan al Estado; y ha
biéndosele, al- parecer, exigido 
Una comunicación uíicial en que 
asi conste, antes de extenderle el 
pesaporte correspondiente, agra
deceré a V. I. que so sirva expe
dí rU- inmediatamente pasaporte 
a tal fin.—Dios guarde a y .T . 

'muchos años. — E l jefe del'Ga
binete Diplomático: F irmado. 
Antenio Villacieros". . 

En. la Ropública Dominicana, 
dundo pen1 aneció desdo su lle
gada hasta el mes do Octubre de 
1961, procedió a la restauración 
del alcázar de Colon y la iglesia 
de la Compañía de Jesús, las es-
tattjaa de San Ignacio y San 
Francisco Javier, lodo ello en 
escultura directa can la «piedra. 

.En Octubre del año últi-
"mo hubo de pasar a la isla de 
Jamaica expresamente invitado 
por el Gebierno de aquella isla 
valiéndose para" entenderse en 
inglés de,los refugiados y exi
lados cubanos, q u i e n e s le-
sorvian de i n t é r p r e t e s . Por 
cierto —dice— daba pena ver a 
CÓLS exilados que no habían po-
cido sacar de Cuba mis que sus 
cuerpos, pues toao. hasta las me-
dallas, les quitaban L1 abando-

- na; su país. -
En nuestra precipitación por 

aprovechar el tiempo lo pregun-
tames su opinión sobre ¡el mejor 
escultor español y, sin tituocar 
Des dice que el mejor escultor 
español, sin duda aiguna, es Vic-
torio" Macho. 

Seguimos pTOguntando sus opi-
nicnos sobre los escultores mo-
üernos y nos contesta que hoy ^IO 
hay escultores modenios. sinO cs-
cultere.-; buenos y escuit/n-es ma
los- añadiendo que él no es 
bueno; • 

Una nuoya pregunta lo hace
rnos sobre las dificultades en los 
trabajos de restauración de mo
numentos, maniíestándonos que 
existen m u c h a s dificultades, 
puesto que tiay que gozar del mo

mento en que sq realizo la obra 
y sentirla hí»sta creer e tener el 
cfpnvoncpniento de que es uno 
ffitófnó el situad© en aquel mo
mento; en una palabra, sentir 
la y vivirla, pues de íó contrario 
mol se puede restaurar un mor 
nument^, por la discrepancia de 
criterio que. puedo haber entre 
ei autor y el restaurador, tenien
do en cuenta ei lapso de tiempo 
transcurrido, a voces considera
ble, entre a idoa y ambiente de 
la concepción y ol de la restau
ración. 

Como ya nos-oncontvamos en 
el- punto do partida del coche y 
éste va a. p-merso en marcha, nos 
despedirnos del señor Alonso 
González, siempre. tan jovial y 
alegro, en la confianza de que 
dentro de breves días hoS con:-,-' 
derá esa primacía' uronrtidri y 
esa prcíorencia al representante 
de DIARIO DE. BURGOS en la 
capital ció la Ribera, pues d;uio 
caso qué sus actividades están 
ahora aquí, por estar irostaurar.-
db el monasterio dé Santo Do
mingo de Silos, considera, muy 
•JiLsto qijie se», en Aranda donóle 
hagC sus óeclaraoiwnes v, no en 
las .Redacciones ce los pefiodicos 
bur^alesos, s-í.jún la última nia-
r.iícstacion quo nos h« hecho en 
el. n-ítico momento do marchar a 
Madrid, donde lo deseamos una 
feliz estancia. s 
¿VERPENA E L DIA 17? 

Circulan insistentes rumoTes-
de quo el próximo día 17, por la 
noche, los vecinos de la barriada 
o calle de aosé-Maria Redondo, 
dentro del populoso barrio de 
Santa Catalina, organizan una 

, verbene ctiimeinorátiva del I H 
d Julio, habiendo señalado esa 
lecha porque este último dia es 
tráeicionalmente el designado pa
ra colorar la "Vorbená del Pro
ductor". 

Haciéndonos eco do los rumo
res, el luear d'-signado pa'a es
ta verbena que lleva el nemhr-

. do la ci'lle de José María. Redon
do, cuyo grupo de viviendas las 
construyeron los misinos propie
tarios por prestación personal, 
será él lugar denominado poi-
"La Playa". 

Desconocemos detalles respec
to a la organización de la misma, 
pe/o podemos asegurar que de 
llevarse a efecto, por l.-atarsé de 
una novedad en la vida de Aran
da. SQ encontrará muy animada. 
sioirL; una lástima que aque' lu
gar no se encuentre pavimenta
do, pero eso inconveniente será 

subsanado per los animosos jó
venes quo en su afán de diver
tirse no reparan eivesos detalles. 
L A S D E F I C I E N C I A S E N E L 

S E R V I C I O D E LA GUARDIA 
MUNICIPAL i 

_• <̂ :uien conozca Miranda de 
übro y Aranda de Duero, las dos 
exaudes poblaciones situadas en 
les extremes de. nuestra próvin-
cia, podrá juzgar con más cono
cimiento de causa de cuanto va
mos a decir, 

• L a extensión, y el casco de la 
I oblación de Miranda es mv pó-
CÍ supocior al-de Aranda, mien
tras quo su número de habitan
tes calculamos que será el doble 
en i?, práctica, déjandn a un' lado 
las e.'.taaisticas censales, ya quo 
Aranda so dosárr/olla herizontal-
m nto y Miranda verticalmeiite. 

Mientras la Guardia municipal 
de Miranda Ja 'constituyen cerca 
ce Cuarenta, en su totalidad la 
plantilla de. Aranda está integra
da tan solo ñor 19 guardias y Rpí 
vacantes, excedencias y o t ras 
causas tan soló hay en el servi
cio 12 én la actualidad, de los 
cmq dos son cabos y de estos doce 
cuatro se destinan a l servicio del 
Uáfico, quedando reducida la 
plantille, a sois números para los 

.tres tunios de ocho horas y a és
tos, como es lógico hay que dar-
Iqs el descanso semana!, sacando 
de esa conalusion que. en Aran-
cüa practicáménte tan solo hay 
Cinco números para todos los ser
vicios de vigilancia, oántidad a 
todas luces insuficiente pues tie
nen qué cubrir un servicio, según 
el nuevo plan de urbanización, 
rme comprende.desde el Albergue» 
de Tu-isrno hasta el naso a ni
vel, os d' oír. unes cinco kilóme
t r o de No-rtd a Sur, por tres de 
Esto a Oeste. 

E s rnaterialmonte imposible 
(pie en osta exigua plantilla de 
gtiarriias de a pie puedan aten
derse toda slas necesidades que 
surjan -y por consiguienU- no es 
d- extrañar quo cuando sea ne
cesaria lo 'presencia de algún 
guarda no se encuentn- éste por 
estar p'estando servicio en otro 
sitio, tal vez lejano. 

( nsiderames que -.1 Ilustre 
Avuntam'etno debo preocuparse 
no solo de que la plantilla este 
cubierta y en plena, actividad si
no de. que ésta, se aumente |jof 
derse todas las nécesidades que 
puestas enn el fin de que al me-, 
nos pueda exigirse la' presencia 
de algún guardia en un .caso 
dado. 
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D I A R I O DE B U R G O S SEPTIMA PAÍÍIN* 

E P O R T 

T r e s p o r t i d o s i n t e r n a c i o n a l e s p a r a 
l a p r ó x i m a t e m p o r a d a d e f ú t b o l 

i Se j u g a r á en Valencia el S Se p r e v é n , a d e m á s , ofros seis p o s i b l e s 
j * 25 de Noviembre y en ^; 
í Burgos el 2 de Diciembre | ; D e s a p a r e c e l a d e i g n a c i ó a d a á t b i t r o s p o r s o r t e o 

I Levante - Burgos l 
1 p r i m e r a e l i m i n a t o r i a i 

f de la Cepa 

Madrid— La primera climl-
£ ratería de la Copa de Su Ex-
* célencia el Generalísimo entre 
2 los clubs de Segunda División. 
* sc" jugará en los días 25 de No-
| vienibrc y - de Diciembre con 
? los siguientes partidos: 
% Santander - Cartagena; Jaón-
5 Basccnla; Constancia - S-villa 
* Atietlco. Indauchu - Endclse; 
| Sabadell - Granada; Melllla -
| Alavés; Pcntevcdra - Mesíalla; 
| hércules - Celta; Murcia -
f Orense; Teneilfe - Atléíicc Da-
* le.ircs; Salamanca - San Fer-
* liando; I-angrec - Las Palmas; 
t huelva - Gljón; Levante - BUR-
| GOS; Cádiz - Español; Real 
| sociedad - Plus Ultra. 

Madrid. — Esta mañana dió co
mienzo en el salón de actos de la 
Cámara de Comercio el pleno de fe
deraciones y clubs de la Real Fcde-
racic'n Española de Fútbol, que fue 
presidido por don Benito Picó, acom
pañado de los demás miembros del 
Consejo directivo. 

El presidente de la Federación de 
Las Palmas pidió una mayor ayu
da para los dos clubs de Segunda 
División de aquella región. 

El secretario Reneral dijo que la 
temporada de Liga comprenderá las 
fechas del 13 de Septiembre al 21 
de Abril y la Copa de Su Excelencia 
el Generalísimo, del 28 de Abril al 
23 de Junio, en que se jugará la f i 
nal. 

Para encuentros internacionales 

E l 
comenzará el 16 de Septiembre 

C a l e n d a r i o d e P i i m e r a D i v i s i ó n 

Calendario del Campeonato de L i 
ga en Primera División, temporada 
1962-63: 

16 de Septiembre: Betis - Real M,a, 
drld; Bilbao - Barcelona; Mallorca -
Málaga; Osasuna - Elche; Córdoba -
Viilladolid; Zaragoza - Oviedo; At-
létlco Madrid - Valencia; Coruña -
Sevilla. 

»3: Real Madrid - Coruña; Barce
lona - Betis; Málaga - At. de Bil
bao; Elche - Mallorca; ValladoUd -
Osasuna; Oviedo - Córdoba; Valen-
ch. - Zaragoza; Sevilla - At. Madrid. 

30: Real Madrid - Barcelona; Be
tis - Málaga; At. Bilbao - Elche; 
Mallorca - Valladolid; Osasuna -
Oviedo; Córdoba - Valencia; Zara
goza - Sevilla; Coruña - At. Madrid. 

1 7 de Octubre: Barcelona - Coru-
fia; Málaga - Real Madrid; Elchc-
Betis; Valladolid - At. Bilbao; Ovie
do - Mallorca; Valencia - Osasuna; 
Sevilla - Córdoba; At. Madrid - Za
ragoza. 

I I : Barcelona - Málaga; Real Ma
drid - Elche; Betis - Valladolid; At-
létlco Bilbao - Oviedo; Mallorca -
Valencia; Osasuna - Sevilla; Córdo
ba - At. Madrid; Coruña - Zara
goza. 

11: Málaga - Coruña; Elche - Bar
celona; Valladolid - Real Madrid; 
Oviedo - Betis; Valencia - At. Bil
bao; Sevilla - Mallorca; At. Madrid-
Osasuna; Zaragoza - Córdoba. 

28: Málaga - Elche; Barcelona -
Valladolid; Real Madrid - Oviedo; 
Betis - Valencia; At. Bilbao - Sevi
lla; Mallorca - At. Madrid; Osasu
na - Zaragoza; Coruña - Córdoba. 

4 Noviembre: Elche - Coruña; Va
lladolid - Málaga; Oviedo - Barce
lona; Valencia. - Real Madrid; Se
villa - Betis; At. Madrid - At. Bil
bao; Zaragoza - Mallorca; Córdoba-
Osasuna. 

11: Elche - Valladolid; Málaga -
Oviedo; Barcelona - Valencia; Real 
Mádrld - Sevilla; Betis - At. Madrid; 
At. Bilbao - Zaragoza; Mallorca -
Córdoba; Coruña - Osasuna. 

18: Valladolid - Coruña; Oviedo -
Elche; Valencia - Málaga; Sevilla -
Barcelona; At. Madrid - Real Ma-
'Irld; Zaragoza - Betis; Córdoba -
At. Bilbao; Osasuna - Mallorca. 

y Diciembre: Valladolid - Oviedo; 
Elche - Valencia; Málaga - Sevilla; 
Barcelona - At. Madrid; Real Ma-
áfid - Zaragoza; Betis - Córdoba; 
At. Bilbao - Osasuna; Coruña - Ma
llorca, 

16: Oviedo - Coruña; Valencia -
Valladolid; Sevilla - Elche; At. Ma
drid - Málaga; Zaragoza - Barcelo
na; Córdoba - Real Madrid; Osasu
na - Betis; Mallorca - At. Bilbao. 

&8: Oviedo - Valencia; Valladolld-
Sfevilla; Elche - At. Madrid; Mála
ga - Zaragoza; Barcelona - Córdoba; 
Real Madrid - Osasuna; Betis - Ma
llorca; Coruña - At. Bilbao. 

80: Coruña. - Valencia; Sevilla -
Oviedo; At. Madrid - Valladolid; 
Zaragoza - Elche; Córdoba - Mála
ga; Osasuna - Barcelona; Mallorca-
Real Madrid; At. Bilbao - Betis. 

B A L O N C E S T O 

"Trofeo de la Joota U limiñ 
FIsita y Deportof 

c o m i e n z o m a ñ a n a 
Mañana dará comienzo un nueve 

^mpeonato de baloncesto, que pa-
"ocina la Junta Nacional de Educa-
clon Física y Deportes, y que organi-
* la Federación Burgalesa do Ba-
0ücestc. en honcr de les estudiantes 
"^gulescs que nc han pedido parti-
ipur en los campeonatos jugados cs-

* invierno, per estudiar fuera de Burgos. 
MP*0 han ^ ^ K o en esto campeonato 
' etc equipos, C. C. Burgalcs. Otum-
2J¡ A- A La Salle. Tizona. Depcr-
U'a. Juventud y Estud'antes. Habrá 

•a catcgcr.a única de mayores. Les 
be 7 ^ 80 -Mearán todos en el cam-
la ^ t c r T c ' amablemente cedido por 
tc Oaja do Ahorros del Circulo Ca

ico do Obrero?. Se jugarán a una 
501:1 vuelta. 

2at y media, en 

Los partidos a disputar próxima-
VT?* SCK lo» siguientes: 
¿unes, le, a las siete j . 
¿"re . Deportiva - Estudiantes. 

Z a t r * 5 ' 171 a las slete y m c d l a ' e n 
j^rre. A. A. La Sallo - Otumba. 

^ueves, 19. n las siete y media, en 
Tllzona - C. C. Burgalés. 

P1VOT 

0 Enero: Valencia - Sevilla; Ovie
do - At. Madrid; Valladolid - Zara
goza; Elche - Córdoba; Málaga -
Osasuna; Barcelona. - Mallorca; Real 
Madrid - At. Bilbao; Betis - Coruña. 

Los partidos se jugarán en los 
campos de los clubs citados en pri
mer lugar. La segunda vuelta se ju
gará en los días 13, 20 y 27 de Ene
ro; 3. 10 17 y 24 de Febrero; 3, 10, 
17, 24 y 31 de Marzo; 7, 14. y 21 de 
Abril. 

se han previsto dos domingos y un 
día entre semana pero se han re
servado las fechas del 1 y 25 de No
viembre, 2 de Diciembre, 1 y 20 de 
Mayo y 30 de Junio. 

El vicepresidente, señor Egusqui-
za presentó y defendió la supresión 
de la llamada Caja de Previsión y. 
que reintegre a la Mutualidad de 
futbolistas. Asi se acordó. 

Quedó prontamente definida la 
cuestión sobre los arbitros de Se
gunda División, que actuai-án aque
llos de mayor proximidad geográfi
ca con los partidos a celebrar. 

En cuanto a los de Primera se 
han refundido las propuestas pre
sentadas, acordándose que los clubs 
presenten cada uno una lista que 
comprenda todos los partidos de L i 
ga, incluyendo en la misma los nom
bres de los colegiados que creen de
ben arbitrar sus partidos teniendo 
en cuenta los clubs contrarios. La 
designación se hará por coinciden
cia o el de menor número en la lis
ta del equipo que celebre el partido 
on su terreno, aprobándose también 
la penalización de aquellos colegia
dos que sean sancionados por su mal 
arbitraje para no seguir actuando 
en la competición. 

Se acordó la supresión de la de
signación de árbitros por sorteo 'y 
estos acuerdos se llevarán a cabo 
mediante votación. No se fijó plazo 
para esta nueva reglamentación 
acordada. 

En «ruegos y preguntas», el pre
sidente de la Federación castellana 
pidió modificación del grupo 14 de 
Tercera División ya que compren
de equipos de Madrid, Extremadura 
y uno de Murcia, lo que encarece 
los transportes. Se nombró una co
misión que estudie su reforma. Pi

dió tambur se limite el número de 
juveniles e» infantiles en cada club, 
a cuyas prtopuostas se adhirió el pre
sidente d a la Federación Oeste. 

El delegado del Barcelona presen
tó dos picyectos para la reforma del 
reglamcofto de 1S Federación Espa
ñola y ¿1 del Plus Ultra que se re
gularicen los dos años desdo los 
1 8a los. 20 del jugador infantil que 
no pue 3o actuar en los primeros 
equipos de sus clubs. 

Terminóse con una petición del 
presidente del At. de Bilbao para que 
so nonibre una ponencia de Federa
ciones y Clubs para tratar de es
tas cuestiones. 

i r se im ñ 
ÉmMWl "M\í' 

Torrelavega.—El jugador interna
cional del Real Madrid, Enrique Pé
rez «Pachín»} ha contraído matrimo
nio con la señorita María de las 
Mercedes Luquin, de Pamplona. 

Para sentir la enorme sensación 
de bienestar que proporciona 
unas pulverizaciones de Ozonopi-
no Ruy-Rara, que mezclado con 
agua y lanzado a la atmósfera, la 
purifica limpiándola de humo, 
polvo y malos olores, dejando un 
ambiente fresco y sano con su de
licioso perfume de bosques, faci
litando la' respiración en habita
ciones reducidas. LABORATO
RIOS RUY-RAM. — MADRID. 

4Z 

D i S í é í a n o r e c o m e n d ó q u e e l 

H a b l a e! n u e v o j u g a d o r m a t í r i d i s t a : « M i í í c h a j e p o r e ! 

u n , i n e s p e r a d o g o l p e d e f o r t u n a » * - - « O o s e a r í a 

e n C o p a d e E u r o p a p a r a d e m o s t r a r e s e c a m b i o ii 

Lucien Muiler es jugador del 
Real Madrid. Después de varias 
temporadas como ñgura, junto a 
otros ases como Kopa, Fontaine, 
Vicent. Piantoni. Wisnieski. Sau-
vege, etc., en el Stade de Reims, 
Muller, el gran jugador alsaciano. 
está a punto de emprender una 
nueva y sugestiva carrera futbo
lística en el equipo más famoso 
del mundo. 

Cuando se habla ahora con 
Muller se le adivina satisfecho, 
ilusionado y lleno de ambiciones 
y esperanzas. Su traspaso al Real 
Madrid le ha entusiasmado de ve
ras. 

—¿Esperaba el pase al Real 
Madrid? 

—Ha sido i m golpe inesperado 
de fortuna, la verdad. Si jugar en 
el Stade de Reims es la máxima 
ambición de todos los futbolistas 
franceses, hacerlo en el Real Ma
drid es el sueño constante de to
dos los del mundo. 

En París se asegura que si Mu
ller ha fichado por el Real se de
bo exclusivamente a los consejos 
de Alfredo Di Stéfano a la direc
tiva de su club, que le preguntó 
qué jugador del Reims le agrada
ría más para el Real Madrid. A l 
fredo, según se dice, respondió al 
instante que Muller y Muller, al 
poco tiempo, realizaba el sueño 
de su vida. Un sueño que ya cono
ció y vivió Kopa durante varias 
temporadas. 

—¿Qué piensa usted, Muller, de 
Di Stéfano? 

DI STEFANO 
—Todos sabemos que nadie ha 

entendido ni practicado el fútbol 
colectivo como Alfredo. No ha ha
bido nadie como él. Ha marcado 
goles con los dos pies y con la 
cabeza a cientos y ha hecho po
sible que sus compañeros mar
caran otros tantos. Además, por 
su omnipresencia. ha evitado 
igualmente muchos goles en su 
puerta. 

—¿Le ha aconsejado su compa
ñero Kopa lo que debe hacer en 
el Real Madrid-

Me ha dicho Raymond que en 
el plan técnico puedo estar a la 
altura de los jugadores madridis-
tas. pero que acusaré sin duda la 
velocidad y la dureza del fútbol 
español. 

—¿Está de acuerdo? 
—Respeto la opinión de Ray

mond porque él tiene la suñeien-
te experiencia para hablar asi. 
pero aseguro que le demostraré lo 
que Muller sabe cambiar cuando 
llegue el momento. Me pondré a 
la altura del Real en cuanto a 
velocidad y sabré luchar también 
como un león. 

—¿Qué tal va al Real económi
camente? 

Mi contrato es tan bueno oue 
prefiero no hablar de él. Estoy 
muy contento. 

—¿Qué más le ha dicho Kopa 
del Real? 

Que todos sus jugadores se 
llevan admirablemente; que no 
hay nunca roees; que la Directiva 
sabe tratar de forma maravillosa 
a todqs... , . 

—¿De qué le gustaría jugar en 
el Real? 

PUESTO 
—No sé de qué me al inearán, 

péro no me preocupa. Creo que 
jugaré en el centro del camoo, 
bien como medio, bien como i n 
terior. Juegue dónde juegue, ha
ré el máximo para triunfar. Pa
ra mí son los jugadores los que 
juegan, los que deciden y no los 
sistemas que defienden las diver
sas personalidades. Creo que se 
olvida demasiado al jugador, por 
lo que éste pierde rendimiento y 
hasta calidad. 

—¿Conoce particularmente a 
algún jugador del Real? 

—A D i Stéfano. claro. Y tam
bién a Puskas, que habla a lemán 
igual que yo. Es un gran jugador 
y una persona excelente, que me 
ha dado muy buenos consejos. 
Confía en beneficiarme de su ex
periencia, como también de la de 
otros jugadores madrileños. Para 
mí. jugar en el Real es algo mag
nífico. 

—¿Si permanece en España, te
me no poder jugar con la selec
ción francesa?. 

—Igual que sucedió con Kopa, 
confío en que, si me llama el se-
lecionador, la Junta Directiva del 
Real Madrid me concederá el 
oportuno permiso para defender 
los colores franceses. 

—¿Qué echará más de menos 
con su marcha al Real? 

—Siempre me acordaré del 
Reims, equipo maravilloso y ca
ballero y al que tanto debo, y 
también de su presidente, mon-
sieur Gcrmain y de los numero
sos amigos que dejo en la ciu
dad. Por otra parte, en el aspecto 
deportivo, echaré en falta a mi 
compañero Wendling. ael que 
nunca, hasta ahora, me he sepa
rado. Sin embargo, puede que 

Wendling vaya también pronto 
al Real. Ya hubo en cierto mo
mento conversaciones al respecto. 

—Usted. Muller , es alsaciano. 
¿Sabrá adaptarse a la vida espa
ñola? 
ESPAÑA 

—Aunque soy alsaciano, en 
efecto, me gusta el sol y me gus
tan las personas alegres y opti
mistas. No creo qUe necesite mu
cho tiempo para adaptarme a la 
vida de Madrid. Como detalle d i 
ré que. antes de saber que juga
rla en el Real, ya había decidido 
i r en viaje de bodas a la Costa 
Brava. Cuando termine este viaie 
de bodas marcharé a Madrid r á 
pidamente. 

—¿Por qué tan pronto, con las 
vacaciones por delante? 

—Quiero ver el apartamiento 
que el Real Madrid ha buscado 
para mí. 

Muller. se ve. sueña con su fu
tura labor en el Real. Antes de 
la despedida, siempre sonriente, 
dice: 

—Me gustaría mucho que la 
próxima temporada se enfrenta
ran el Real y el Reims en la Co
pa de Europa, como campeones 
respectivamente de España y de 
Francia. En esos partidos demos
t ra r ía lo que había ganado Muller 
jugando en el Real. 

Este y así es Lucien Muller, 
medio e interior del Stade de 
Reims hasta la recién finalizada 
temporada y nuevo jugador del 
Real Madrid. Si, en efecto, sabe 
amoldarse a la velocidad y a la 
fuerza del fútbol español, Muller, 
gran técnico, podrá ser un ele
mento valiosísimo para el Real. 
Sobre todo al lado de hombres co
mo Di Stéfano. Puskas. Gento. 
Santamar ía , Del Sol. Pachín. . . 

"EUROPA PRESS" 

TORNOS PARALELO 
de uno y uno y medio metros, con motor acoplado, se venden 
en buen uso. 

PLASTIMETAL, S. A., Avda. del Cid, 70. — BURGOS 
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I f t í c r e s a n t e s a c u t r d o s de! P l e n o d e 
l a C á m a r a de C o m e r c i u e I n d u s t r i a 
Ha calcbrado sesión ordinaria 

el nleno ce la Cámara Oficial de 
Comercio c In:iusiria de Burgos, 
bajo la orcsiiiencia de D. Mariano 
Pérez López y con asistencia de 
lc% señores Már*ine2 Nabs. Gi l 
Fournier, Villanucva Vadillo. 
Gi l González, López del Pecho. 
Munguía Mart in . Sancho Ruiz. 
Garc ía Juarros. Mata Villanueva. 
Garc ía Almene'.res. Martínez Du-
quesnay y vocal cooperador se
ño : Lucio Avila, aseter juridico 
y secretario do 1?>. Cámara seño
res Gar.ia Gallardo y Cominges. 

Abierta la sesión y tíespucs d-j 
a probarse las actas do las prece
dentes ordinaria y extraerdinaria, 
celebradas por el pléito ú ¿ la Cá
mara, fueron ap cbados, entre 
otros, los siguientes acue'.dos: 

Quedar enterada d'.» la nueva 
labor do información y asesora-
miento Ikvada a cabo per la se
creta-ja entre tedas la sempresas 
.•mercantiles inscriptas en el Re
gistro Oficial do Exportadores y 
del nuevo folleto repartido entro 
las mismas, d-indolas a conocer 
las nuevas normas dictadas pc»r 
el Ministerio do Ccmcrcio para 
realizar exportaciones al extran
jero, así como do los sarvicios quo 
íuncionan én la Cámara para 
tramitar rápida y gratuitamente 
todas ¡as solicitudes. 

Quedar enterada también del 
apoyo prestado oor la Cámara a 
la peti.ion elevada al Ministerio 
de Comercio por la empresa "La 
Cellofhane Española, C. A." , de 
Burdos, srbre modificación de los 
derechos arancelarios y tarifa fis
cal que grava la importación de 
la celulosa regenerada, con obje
ta de conseguir una equiparación 
ce trato fiscal del papel celofán 
rio importación con el procedente 
do nuestra fabricación nacional. 

Aprobar un di:tamen de la 
Asesoría Jurídica de la Cámara 
sobre el asunto planteado en la 
últ ima sesión relacionado con la 
posibilirlad do solicitar y conse
guir la ampliación de los servi
cios de autobuses rio hnea entre 
Burgos y los pueblos cercanos a 
la capital, acó. dándole también 
realizar determinadas gestiones 
cerca de los propietarios de las 
líneasí referidas para conseguir 
los deseos do la Cámara y a l ob
jeto de facilitar los cíeplazamicn-
tos a la capital de los habitantes 
do pueblos cercanos a la misma. 

Quedó enterada la Cámara con 
satisl'aicioii, do la carta quo ha di
rigido una importante empresa 
me: cantil de nuestra c?pital, ex
presando su agradecimiento por 
la colaboración, gestiones y ayu
da que le fueron prestadas por 
la Cámara y quo han tenido 
como como consecuencia el que 
fuera sobreseído el expodiente 
que le fue incoado por la Fisca
lía de Tasas. i 

Se aprobaron las gestiones rea
lizadas recientemente por la Cá

mara cerca de su Consejo Supc-
ile ' en Madrid para oue sea mo
dificada la Ortí m del Ministerio 
de Trabajo, fecha 7 de Mayo de 
1S62, sobre afiliación y cotización 
a los Seguros Socia.es de los 
ar rendicés per el mínimo sala
ria! de 750 mesetas mensuales y 
que lo feean por las cantidades 
quo en la realidad perciben. 

Se acordó apoyar ante el Con
sejo Superior, autoridades y di
rección Gene al dé Ccrrercio I n 
ter icr del Ministerio de Comer
cio, un escrito elevado a la Cá
mara per los comerciantes de la 
villa de Praricluengo y otro ele
vado por la Cámara do Comercio 
d i Avilés, sobre 1?. competencia 
que hacen al comercio los econo
matos y cooperativas y en solici
tud de que la Comisión intormi-
r isterial creada para el estudio 
de este problema revise a la ma
yor urgencia la reglamentación y 
normas que rigen el funciona
miento de las citadas entidades 
para que se garantice debidamen

te al Comercio, lega imente esta
blecido, su propia función y des
aparezcan situaciones ancrmalea 
en el funcionamiento y en las fa
cultades que tienen los referidos 
economatos y ce operativas. 

Por último se acordó aprobar 
los proyectos de escritos a elevar 
al Consejo Superior y a todas lac 
Cámaras de Comercio de fispa^ 
ña. apoyando la petición oue ha 
hecho recientemente a 1?. Cáma
ra un erupo de industriales y fa
bricantes textiles de Burgos, al 
obieto ce conseguir de los Minis
terios de Comercio, de Industria 
disposiciones o p o r t u n a s quo 
las disposiciones oportunas quo 
deroguen la legislación vigente 
s^tro cierre de fábricas v despido 
de trabajadores en empresas mo
destas con menos de cincuenta 
ebreroj. 

Y después de tratar de otroa 
asuntes de interés general y régi
men interior fue levantada la VÍ-
sion a las nueve de ia noche. 

Calle Laín Calvo. 23. BURGOS 

M A T I N A L . ... 12,00: Santa mi
sa para enfermos, retransmitida 
desde la iglesia de San Lesmes 
Abad, Pa t rón do Burgos. — 12,45: 
Astronomía. Santoral. Refrane
ro español. Saludo, musical. — 
13,00: Discomania, por Raúl Ma
tas. — 13,;50: Discos dedicados. 
-— 14,00: Escaparate sepnro: Ra
fael de la Rosa. — 14,15: Noti
cias locales. — 14,20; Momento 
musical, con Helmut Zacharías. 
—14,00: Escaparate sonoro: Ba
rio habtódOi dQ. Rad-io Nacional 

GARGANTA - NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Telefono 3577 

i 
a 

ODONTOLOGO 
Avda. Cid. £0 (Edificio Feisron) 

j . n m s m m m u m 
ESPECIALISTA DE CORAZON 

MEDICINA INTliílNA 
Consulta: 11 a 2 v 4 a 6 

f l . Alonso Martínez. 7-3°. Tel. 5103 

""7 O S t A L O N r O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 24. — Teléfono 1912 

i . M o r f í n P a r d o 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siología. — Ex-jefe Clínica Hospi
tal Militar. — PULMON Y CORA
ZON, Rayos X . — Electrocardiolo> 
ífía. — Madrid. 14, 2.° — Telf. 4168 

E . C A R O E R O 

DIPLOMADO 
EN RADIOLOGIA 

BAYOS X 
San Pablo, 22. — Tel. 6027 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL, RAYOS X 

Miranda, 6 

losé Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz. 12. 1.° Teléfono 1539 

o r r e 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid. 10. 6.° - Telf. 8648 

José m. ce seDastian 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria. 19. 2.° — Teléfono 578» 

L U I S i ? £ B O L L O 
ENFERMEDADES DK LOS 

NIÑOS 
Han Julián. 3. 3.°, Letra D. Tel. M2> 
Consnlta de 12,30 » 2,30 y 8 a 7 

M C a l v o P i n i l l o s 
Aparato respiratorio 

Corazón • Rayos X - Electrocar 
diografía 

Tratamiento de las enfertnedade» 
respiratorias por ventiloterapia 

Vitoria. 27. — Teléfono 8848 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y 

ARTICULACIONES 
Concepción, 15. . Telf. 4093 

m i m m m s LOMA 
M E D I C O 

A n á l i - i s o l n i c o s 
PL de Calvo Sotelo. 9. Tel. 5545 

o?, m m o o 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15,3.° - De 11 a 3 | 

Teléfonos 2012 y 2859 J 

C o l m a n C a s a s n o v a s 

PARTOS - CIRUGIA DE LA 
MUJER - ONDA CORTA 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 
C / Miranda, 7. — Teléfono, 1232 

F . M J i Z V * L . V £ i C D E 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
•••••raí Mola, 12, 2.• tferecM» 

Teléfono 4555 

C . R O D R I G U E Z S A E Z 

O c u / ú f a 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 8 

P. Alonso Martínez, 7, 5.° 

LAIN CALVO. 28 
GñfASDISOl GRADUADAS 

SE LAS MONTAMOS EN EL ACTO 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
V M F E S M E Ú A Ú F S D E L A P I E L 

Oepiiaclón eléctrica definitiva. Limpieza de cotia. Imperfeccione* 
«siétlcaa (acnés, verrugas, etc.). Consulta, de I a ü v de S a V 

Sen Pablo, 8. 4.a. Teléfono I84f 

de España. — 15,00: Discos de
dicados. — 15,30: Un rio y Uha 
canción. — 15,45: Disccs dedi
carlos (continuación). 

TARDE. — 17,00: La Música 
de España. — 18,00: Pág inas ,da 
cencierto: Bach. — 19,00 La ho
ra de la zarzuela "Los cadetes 
de la Reina", de Luna — 20,00: 
Carroussell deportivo (en cone
xión con la S.E.R.). 

^ NOCHE. — 21,00 : Santa Ra-
?ario dominical. — 21,30: Pista 
de baile. — 22,00: Retransmisión 
del diarlo hablado de Radio Na* 
cional de España. — 22,15: No
ticias; locales. — 22,30: Figuras £ 
Comedias (Meridiano de Paria),. 
— 22,45 : Exitos del momento. 
23,03: Velada musical. — ,24,00; 
Cierre. 

Primer programa: 16,00. Apértur». 
£« danza de las horas.— 10,05. Pri
mer compás.— 10,15. Tablado do Eúá» 
dea popular.— ' 10,30. Apunte litúr
gico.— 10,40. Voces que son craclón.-»-
11.00. Santa Misa para enfermos • 
Impedidos.— 11,45. Cuerdas en Hl-
Fl.— 12,00. Angelus.— 12,05. El AÜO 
Cristiano.— 12,15. Ronda de la Amé» 
rlcu española.— 12,30. TuttlíruttL— 
13,üü. Occidente, última hora — 13,10, 
Aquí el ritmo.— 13,30. Felices los ten
ga usted, L— 14,15, Agricultor: Tu 
tiempo.— 14,30. Tercer diario hablado 
para España de Radie Nacional. — 
14,50. Música de España. 

Segundo programa; 15,00. Indice 
del programa.— 15,01. Radiorama. — 
15.30. Mensaje en alta fidelidad. — 
15,45. Felices los tenga usted, I I . •— 
lü,45. Al compás de la marcha.—17,00. 
Teatro breve: "Malvaloca", de Sera
fín y JóáqUín Alvares Quintero. — 
17,30. Acuarela del Brasil.— 18(0t». 
Caja de música. Edición especial. 

Tercer programa: 19,0. Indice del 
programa. Angelus.- 19,05. El rin
c ó n de los niños.— 19,20, Rueda d# 
canciones infantiles.— 19,30. La zar
zuela española: "La canción del oí-, 
vldo".~ 20,30. El Santo Rasarlo cu 
familia.— 20,50. Concierto breve. — 
21,00. I Centenario de la AscolBClún 
de Corales Alemanas.— 21,30. A toda 
orquesta.— 21,45. España: Salón d« 
música.— 22,00. Cuarto diarlo habla-
dc para España de Radio Nacional.-— 
22,20. Información metccrológlca do 
última hora.— 22,30. Noticiarlo. Bó-
letín Informativo de noche.— 22^5. 
Un rio y una canción.— 23,00. Pa
bellón musical.— 0.00. La danza rio 
las horas.— 0,02. Palabras para ¿I 
silencio.— 0,05. Cierro de la estación. 

l a " C a r t u j a " , f á b r i c a 

d e T a p i c e s , S . A 
En Junta General Extraordina

ria celebrada en secunda convo
catoria el día 5 de Julio de 1962, 
se acordó por unanimidad de loa 
accicnistas asistentes la disolu
ción de la Sociedad que se titula
rá mientras dure el período de l i 
quidación "LA CARTUJA. F A B R I , 
CA DE TAPICES, S. A. EN LIQUI* 
DACION". 

— • — J 
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guerra mundial m terminado ! I ! 
( E m p i e z a l a S u p e r g u e r r a ) 

P o r t i i o m s s O I L G Ü I J Í ? . 

e N filosofía, exIül^ncIallHmo «H» lo 
que harp alunlón a la vida. (*n 

• • • • • • • • • • • • a 

C a p í t u l o I I 

oorte?inericírrs 
Worfeamériea tiene ya más cohetes intercootmentales que Rusia.- Antes § 
de fin de año habrá 200 proyectiles dispuestos para el combate] 

Ptr m pitííilfiti. 10 
piiiciisitfcifü iníc icilim 

y necio (e \ i \ 
Roma.—Un pvriodUsla po

laco residente en Roma, ha 
;v/<io encarcelrifU; hery ímjo 
la (ujuí-ación de haber "ven-
LÜdo" hiele barcos de gue-
i r a de la Ilota de la reserva 
de ¿os Rslados Unidos. 

Cor.fftguló r eun i r alrededor 
de unos 240.OOO d ó l a r e s per 
el procedimiento de "ven
der" los h ircos citaar-h- a l n -
ddviduos ItaliaJÚAÍ U ex t r an -
jenx, resui-entes en Roma, 
{•ntre- ellos v n d lp l rmiá t l co 
del Vatieam' ' , a /os que ma-
riff&ittfba que hab a adqu i r i 
da i v a c imees ión para ven
der les buques de ffí.. f tpki 
de reserva nor teamericana 
que hablan sido destinadas 
a disyunce. 

h:l eHÍala/lor e n p a ñ a b a a 
Sus " v l í - t l m a s " d i c i é n d o l e s 
que i i ún i co que h m í a n que 
hcictr para disponer de los 
barcos c a adelantar en me-
tó l ico sf. lo u n diée por c ien-

J o de su coste verdadero. E l 
resto se a b o n a r í a en largos ^ 
]iki¿os p ioviamente de terml- * 
nad,os. % 

T. V. Española 
P R O G R A M A D E S O B R E M E S A : 

3,00: Apertura y presentación. 
3,,02: E l D í a del Señor . 
3,25: Te iecrónica . 
3.40: Noticiarlo do hoy. 
3.45: Otro tiempo. 
4,00': Buenas ta des con mús ica . 
4.15: Ses ión de tarde. 
4 ..'5: F i n a l del programa. 

P R O G R A M A I N F A N T I L : 
.6,00: Frcsentacion. 
6,02: Marionetas de Herta F r a n -

kei; 
6,25: Seguimos con el cine. 
6,37: Matricula de honor. 
7.05: R i n - T l n - T l n . 
7,.30: F ina l del programa infan

til. 
P R O G R A M A D E N O C H E : 

! 7.:U: Presentac ión . 
'7,33,: Huckleberry Round. 
8,04: D<;mingo, ed ic ión extra. 
8,^0: Cap i tán de puerto. 
9,00: ¡ G a n e su viaje! 
9,30: Reportaje rie ]a Vuelta ci

clista a Franc ia . 
9,45: Cita con la muerte. 

10,10: Pantalla deportiva. 
10,25: Cine Club Musical. 
10.4^: Dos en uno. 
11,40: Telediario, ed ic ión domini

cal . 
l-,05: Versos a medianoche. -

Momento musical . - R e 
cuerda . . . 

12,10: Cierre 

• 
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S P A R 
P r o m o c i ó n del 16 al 23 d e l u io 

[sllft MafH 2 1 
Uojaldiada-Ovalada, K . 

90 
Ptai. 

CARAMELOS ¿ 40 
* ^ R n . S P A R 

Bclectos-Bolsa 100 gramos 

, MIGAS - Lata, 1,600 
5 5 00 

* Ptai. 

Bolsas plástico do kilo J m IH» 
% su Justo precio 7 , 90 

Comprando en SPAR, ahorrará 
siempre 

Hace cincuenta años y unos pocos 
días, nació el P F C (Royal Flying 
Corps). procedente d? la RAF. Gran 
Bretaña tle.ie mucho cariño a su 
fuerza aérea, que se d'-stinguo hasta 
el heroísmo en unas horaá de tra
gedia y derrota. Por eso se cu.nio-
mora con cariño y aleqrm 'a cf:nié-
rides de las bodas de oru. Se recuer
da, en artículos y discursos, aquel 
tiempo heroico en ol que la do^po-
dlda era todo uu simlxlo: • Felices 
aterrizajCK". 

En 190*2 ya no hay aterrizaje^ di
fíciles, salvo los que uno se empeña 
en octuplican Cuando los piimerne j 
hombres do la R A F Iniciaren sus 
actividades —un vuelo en Uphaven -
tardaron media hora en arrancar el 
motor do su reluciente aparato 
"Blerlot". E l nombre glorioso de un 
piloto audaz parecía animar a la 
aventura. Para la mentalidad bri
tánica, aquel era realmente un avión 
"intercontinental", puesto que ser
vía para cruzar el Canal... 

Suena a pura Edad Medía algo tan 
reciente. Suena a poesía fina algo 
que en su día pareció monstruosi
dad técnica. E l tiempo ha borrado 
el panorama una y mil voces. Aho
ra de lo que se habla es del número 
de proyectiles intercontinentales de 
que so dispone. Y mientras se con
memoran las bodas de plata de la 
R A F , Norteamérica cancela prácíl-
camente el desarrollo a fondo del 
último gran avión. El B—70 —un 
gran bombardero de características 
desorbitantes— tendrá que presentar
se como KS—70 —avión de recono
cimiento— para salir adelante. Las 
alas pesan demasiado. 

Esto no quiere decir que las fuer
zas enfrentadas éñ ta guerra mun
dial de la agresión solapada y de la 
disuación aparatosa vayan a sor úni-
oametne las automáticas. Efectiva
mente, Rusia y Norteamérica prevén 
que durante algunos años todavía 
dispondrán de bombarderos para sus 
acciones bélicas, pero los estrategas 
de ambos países apuntan que esto 
se hará por vía de complemente, pa
ra cubrir los campos que los gran
des cohetes no acaban de cerrar al 
error o al fallo de puntería. 
E L SPUNIK Y E L "MLSSILLE GAP" 

Norteamérica se ha beneficiado del 
terror y del pánico que produjo el 
lanzamiento del Spunlk por los ru
sos. Sí algún día se repasa la his
toria de la astronáutica americana 
con suficiente perspectiva; no será 
raro que el primer satélite ruso fi
gure entre los benefactores de Es
tados Unidos, porque sus tímidos 
"pip-pip" despertaron al país de un 
letargo temible. 

Lo hemos vivido todos: Norteamé
rica reaccionó empavorecida por el 
temor. Alguien le había tomado una 
gran delantera. Al pesimismo de los 
fracasos del "Vanguard", siguió el 
miedo a los cohetes intercontinenta
les rusos. Se comenzó a hablar del 
"mlsslle gap", ese retraso que •—so 
decía— la Administración Eísenho-
wer había permitido en el campo de 
los proyectiles. 

Kennedy utilizó esta idea en su 
campaña electoral: Ike y los suyos 
debían responder de la •gran acusa
ción. Norteamérica estaría hasta 19(55 
bajo el completo domino de Rusia 
en el sector de los "mlssilcs". 

Cuando J . F . Kennedy tomó las 
riendas del Poder, el "mlsslle gap" 
dejó de presentarse en público. Con
vertido en un fantasma, hizo mutis 
pór el foro dejando en el airo la 
sospecha de una trampa. 

Al cabo do unos meses volvió a 
escena el fantasma, pero esta vez pa- ! 
ra anunciar su brillante defunción: 
no había "mlsslle gap", y probable
mente no lo hubo nunca. Es decir, 
que se ha demostrado que Rusia se 
llevaba un gran adelanto en el nú
mero de cohetes intercontinentales 
apuntados hacia los objetivos de Oc
cidente. Una cosa es lanzar Spunlks 
y otra muy diferente fabricar gran
des cohetes en serie. 

L a historia del ""mlsslle gap" es 
divertida. Primero .hubo el pánico 
general: "Rusia tendrá en 1900 mu
chas veces más "mlsslles" que Nor
teamérica". L a proporción exacta se 
consideró como dato "secreto". Esto 
era en Diciembre de 1959. Luego, al 
cabo de dos meses, un cálculo oficial 
redujo en un 34 por 100. En Agoste 
del mismo año, las especialistas cal
culaban que la verdadera cifra era 
la de un tercio de la prevista en 
un comienzo. En Junio de 1961, se 
revisó de nuevo el cálculo para de
ducir que Rusia sólo avantajaba a 
Norteamérica en una proporción que 
era el 15 por 100 de lo que habla cal
culado en 1959. 

Cuando en Septiembre de 1961 se 
redujo en un 3,5 por 100 de la ci
fra Inicial el número de cohetes pre
parados por los rusos para atacar 
a Occidente, el "mlsslle gap", el re
traso norteamericano habla cambia
do de signo. Ahora, con toda segu
ridad, los Estados Unidos superan 
con claridad a Rusia en el número 
de prcyectlles apuntados contra ob
jetivos estratégicos. 

LA E S T R A T E G I A D E L G I L PATRIO 
Hablando de estos temas el gene

ral Frederlch H. Smlth, decía a la 
Prensa que no hubo error en les ser
vicies do información americanos, 
pueste que ios cálculos se hablan h€v 
cho sobre una realidad: la capaci
dad rusa para construir los cohetes 
en cuesUón. Esta capacidad indus
trial no ha disminuido, pero los ru
sos, no la han usado a fondo, qui
zás per falta de presupuesto. 

La verdad es que el respiro do 
alivie do millones de personas se ha 
escuchado palpablemente. Ahora, los 
americanos, pueden planear su ostro-

Los silos que contienen los cohetes de combustible l íquido, i 
U n artista h a dibujado estos enormes pozos que proteffen | 
bajo tierra la débil estructura de los artefactos del aire. E n el | 
dibujo de la derecha, el cohete ha sido subido a superficie « 

para el lanzamiento. — Foto Europa Press. | 

ruanto existencia. Tenia filoKofíii li»*-
he un amplio Hentldo exlntrnclnl. que 
De^cartrs eTevó a la cati-jtorm de afo
rismo. Kn este orden, la II imada fi
losofía dp la existencia es tan antl-
Vua eomo ?as primeras sistematlza-
tiones helénicas y, por eso. sospeeha-
mos algún fraude intimo en toda esa 
batahola en torno a la oriBinalidad y 
modernidad de los llamados fllósotos 
existencialistas. Fragor, espejismo y 
Embate existencialistas que han sal-
Jilcado a determinados sectores juve-
hiies. los que para pregonar su des
orientación interior, descuidan su 
atuendo externo y sólo por eso, se de. 
jan crecer la barba... 

Los fundamentos eient ¡fleos de Sartre, pontífice 
del existeneiallsmo. y de sus fervorosos seguidores 
de las «cavas» parisinas —y de alguna ciudad espa
ñola— son harto endebles. Su parte brillante es el 
respetuoso amor al instinto y su sentido de la «'xis-
tencia como selva en la que impera, no la ley del más 
fuerte, sino la de lo más cómodo. Han desarrollado 
la parte negativa, nihilista y atormentada de la vida... 

Y , he aquí, que el eal'endario y el corazón, de con
suno, nos traen mañana la figura de una Mujer, sede 
de toda Sabiduría, que lanzó hace ya siglos un genero
so mensaie existenclalista, lleno de luz y de alegría. 
María, cuando se nos presenta en traje del Carmen, 
es una virgen de atuendo exlstenclal en toda la lí
nea de su acción y de su mensaje. E s eomo la profe
sora del lado positivo y ortodoxo del existencialismo, 
que también lo tiene, pues un mero «Ismo» no puede 
perjudicar a un substantivo de tanta raigambre. 

L a Virgen del Carmen aparece ante nuestros ojos 
en hábito marrón, algo en realidad hiriente y con 
perspectiva de dolor; pero que E l l a sabe disimular 
génerosament? con su real manto blanco, envolviendo 
su grácil figura en un halo de esperanza, de ilusión 
y de sonrisa... L a existencia comienza, pues, siendo 
apacible junto a esta Señora qui» tan bien sabe disi
mular las amarguras y las espinas. 

Trae, además, un librlto, un compendio de su ce
rebro y de sus manos en el que ella ha escrito la
pidariamente su teoría, en espera de que los lectores 
forcemos la práctica. Un librlto escueto que avergon
zaría en su simplicidad a las elucubraciones de las 
sacerdotisas «sartrianas» del Barrio Latino de París. 
María del Carmen, como todas las cabezas geniales 
acierta a sintetizar su doctrina en un solo trazo. E s 
su santo Escapulario. E n sus dos páginas, en sus dos 
solas hojas, María ha escrito el más hermoso trata
do exlstenclal, de positiva garantía para nuestro vi-

j S vir. E n él podemos leer esta maravillosa simplicidad: 
«En la vida protejo; en la muerte ayudo; del infierno 
salvo»... . . . . . 

Toda la angustia de Kierkegaard pulverizada en 
un gesto de reina por Quien es en realidad señora de 
lo creado y dueña de todas estas bagatelas cotidianas 
que constituyen la urdimbre de nuestra vida. Madre, 
además, entrañable, cuya obsesión somos precisamen
te los hombres que peregrinamos por la existencia te
rrenal. «EN L A V I D A PROTEJO»... L a vida encierra 
un enigma cuya solución ha sido casi siempre ex
tremista. Entre Pío Baroja, que llamaba «puerca» 

M j i o a n a , «lía del C a r m e n 

l a i p É t i i a l i 
Por Fray Valentín de la Cruz. 0C0 

a la vida y Mons. Fulton Sheen que escribe un I», 
titulado L a Vida merece vivirse, hay un abismo i'0 
realidad es que lo que hay en mi de materia y e«a£ I 
ritu de amor y de odio, de tiniebla y luz, de razón y H'" f 
pasión y, sobre todo, de ansia vale mucho má,s í 
cuanto puede calibrar y necesita ser custodiado ^ I 
guiado por una mano superior. Tor alguien que, ViL \ 
guante blanco para no herir mi vanidad, sena 'tuteí < 
lar mis andares hacia donde se dirige mi definitu i 
rumbo: Dios. ¿Puede el hombre pensar en la muerte» | 
Pensar es vivir; vida es antítesis de muerte. TA horrv. I 
.are puede y debe representarse esta postrimería para I 
hacer de ella su último acto de servicio. Pero nos re. I 
pugna la muerte, no tanto por ella cuanto por la» cir. I 
cunstancías que la escoltan y, sobre todo, por la rô  ! 
rrupción subsiguiente que pulverizará nuestra cuida- ! 
da biología... Los existencialistas de última hora escu- ' 
pen ante la muerte, como ante un cuadro de Val(lps ¡ 
Leal. Pero los que pretendemos no salimos de 1̂ , e8. I 
cuela mariana sabemos que nuestra muerte puede I 
estar iluminada por la sonrisa blanca de nuestra Pro- i 
fesora, que, en aquel trance, nos señale el rostro ¡ne. ! 
fable de Dios. 

«DEL I N F I E R N O SALVO». Hay algo que, a veees > 
resulta enloquecedor y es el más allá.. Tenemos upp! | 
titos, ansias y proyectos que se saltan la barrera de la ! 
muerte. E l más allá entra en la contextura de núes- I 
tra alma. Pero la razón y la fe nos advierten que el I 
más allá ha de tener, por lo menos, dos tonalidades an- I 
tagónicas: eternidad feliz y eternidad desgraciada. ¡ 
Es ta es la llamada Infierno. Y de ella quiere librar. < 
nos nuestra Virgen. Sus palabras, escuetas y densas i 
como una orden militar, han de ser cuidadosamente I 
estudiadas para no arrastrarnos al bache de la pre- I 
sunción. Pero esta voluntad salvífica de María ¡cuán- [ 
to optitrismo Infunde a nuestros espíritus enfrasca- I 
dos en la lucha de cádá minuto...! 

L A V I R G E N E X I S T E N C I A L I S T A j . Creo que es
te título ío tiene bien ganado nuestra Virgen. L a sim
plicidad de las cosas es asombrosa cuando se enfocan 
desde el ángulo de la fe sobre el campo de nuestra 
humildad. Pero cuando nos empingorotamos inten
tando pontificar sobre la angustia de la vida», a lo 
Unamuno, a lo Ortega sin ir más Icios, entonces lo 
que hacemos es ahondar nuestras llagas y descubrir 
nuestras tinieblas... Con lo fácil que es hacer de la 
existencia una prometedora esperanza de la más asom
brosa realidad vital. ¿Por qué no os matriculáis en la 
escuela de María del Carmen...? 

tegla de un modo bien diferente. De
cía reccien temen te el vicesecretario 
de Defensa. Gilpatric: "Nuestro ob
jetivo en caso de guerra puede que 
no sea tanto el inflingir un gran 
castigo al enemigo com oel atacar 
y destruir sus bases antes de que 
tenga tiempo de proceder al segundo 
lanzamiento, dejándolo en una si
tuación tal, que deba aceptar nues
tras condiciones so pena de que sus 
ciudades sean destruidas en otro ata
que". 

Porque, señores, por muchos cohe
tes de que se disponga, la primera 
salva ne será suficiente. De cada 
plataforma saldrá sólo un proyec
til. E l tiempo —medido incluso en 
períodas de «0 minutos, por lo me
nos— que se tarde en volver a po
ner a punto el lanzamiento, bastará 
para la brutal represalia americana. 
Esta se dirigirá hacia los centros mi
litares; ya vimos en otro arlículo que 
un ataque a los centros urbanos de 
Rusia no siempre es eficaz. 

América puede hablar ya este len
guaje, por boca de un alto dirigente, 
porque dispone de un arsenal sober
bio de proyectiles intercontinenta
les, asi come de ios aviones do bom-
bárdeo. Precisamente este año de 
1962, supone una vertiente que Justi
fica el hablar de un nuevo período 
bélico, porque es el primero en el quo 
los esfuerzos occidentales lucirán por 
su brillantez. 

En efecto, les 129 proyectiles "At
las" previstos en los planes —once 
bases distribuidas por todo el pais 
norteamericano— estarán dispuestos 
por complete en los próximos meses, 
antes do fin de año. Y los primeros 
"Titán" ya están siendo acondicio
nados definitivamente. La Navidad 
ectempiará el mestruoso despliegue 
de unos 200 proyectiles listos para 
defender al mundo libre. 

De todos modos, el progreso com
pleto consistirá en la puesta a pun
to de las ocho bases "Titán" con to
dos sus cohetes —108—, mucho me
jores que les "Atlas", y la termina
ción de las bases "Minuteman", las 
más "pobladas": 800 cohetes de este 
tipo. 

El "Atlas" es el pionero de los 
grandes cohetes americanos. Lleva 
una cabeza nuclear de dos o tres 
megatones. E l "Titán I " le supera en 
el hecho do disponer de, varias eta
pas. Los des utilizan combustible lí
quido, más enérgico que el sólido pe
ro engorróse en el manejo. Gracias 
a su sistema do varias etapas, el " T i 
tán I", siendo menos posado que el 
"Atlas", alcanza más lejos con ma
yor carga. Puedo llevar unes cinco 
megatones en su mortífera cabeza. 

E l "Titán I " se ha dispuesto en 
complejos subterráneos de lanzamien
to llamados "silos", que permiten a 
los dolícados proyectiles soportar en 
sus pozos posibles ataques por sor
presa. Unes ascensores enormes ele
van los cohetes a la superíllce para 
el lanzamiento de guerra. Se abren 
dos compuertas de acere y el "pá
jaro" sube hasta su punto de par
tida. Luego, en unos segundos, "ca
llenta" motores y parte. La carga de 
combr.stible so verifica en el interior 
del pozo. En 15 minutos se verifican 
todos les preparativos. Estas bases 
subterráneas reúnen tres cohetes en 
sendos pozos. 

E n el Pacífico se verifican ahora 
pruebas nucleares per les norteame
ricanos. Una de ellas consiste en in
tentar destruir las grandes puertas 
de acere que protegen a los "Titá.i" 
y "Minuteman" contra posibles ata
ques rusos. Se tiene la impresión de 
que sólo un impacto directo de 20 
megatones podría dañar los cohetes. 
La represalia está, así, asegurada. 

E l cptlmísme que ahora ha Inva
dido a los militares estadounidenses, 
tienen una amplia base para pros
perar. Basta tener en cuenta que 
los modeles desarrollados del "Ti 
tán" llamados "Titán I I " , almacena
rá su propio combustible a pesar 
de que éste es del tipo liquido. Esta 
mejora, permitirá reducir a un mí
nimo el tiempo que transcurre eJU 
tre la alarma y el emplazamiento: 
ya no será de 15 minutos, ni mu
cho menos. Además, el "Titán I I " 
puedo llevar una carga nuclear de 
doble potencia, os decir, do 10 me-

E l "Titán" tienp una precisión, ya 
comprobada, sencillamente fabulosa: 
tras recorrer 9.000 kilómetros, acier

tan en un círculo do 900 metros de 
diámetro. Para apuntarlos hacia sus 
objetivos, basta aguardar a última 
hora. Lo scontres neurálgicos do los 
complejos de lanzamiento tienen unos 
cerebros electrónicos quo dan a los 
tres proyectiles los datos pertinen
tes. Las "órdenes" electrónicas lle
gan del misiño centro dei SAO, si
tuado en Omaha. Los oficiales —dos 
por cada complejo subterráneo— que 
disparan los cohetes no saben si su 
objetivo es una ciudad, una base 
o un centro de comunicacicnos. Ellos 
envían sus "pájaros" a un punto de
terminado por unas cifras. 

Los istemas de guado de proyec
tiles tienen varia salternativas, que 
se deciden, pues, a última hora. Por 
grupos de trc&, aguardan su hora en 
compañía do unas tripulaciones de 
once hombres. Pero en el caso de los 
"Minuteman". la situación será muy 
otra. Cada silo de este novís-mo co
hete estará por lo menos a diez ki
lómetros de sus colegas. No tendrán 
tripulación alguna a su cuidado: les 
cohetes quedarán solos, en medie de 
los campos. 

¿Cómo funcionará el sistema "Mi
nuteman?? So basa en ol número. 
Cada escuadrón so compondrá do 50 
proyectiles. Cada \ino en su slló, 
aguardarán sií hora CERO para sal
tar al espacie movido por el com-
bustibie sólido, que no precisa pre
parativo alguno. E n 30 segundos —los 
necesarias para abrir el silo— el 
"Minuteman" hará la partida, como 
correspondo a su nombre, do "hom
bre minuto", que es el de unes vo
luntarlos de ia guerra independentls-
ta norteamericana: estaban listes en 
un minuto. 

Los "Minuteman" son casi la mitad 
en tamaño que los "Atlas" y tienen 
un tercio del peso de los "Titán", pe-
re llegan a la misma distancia, lle
vando, eso sí, una cabeza de sólo me
dio megatóu. Su éxito es su precio 
—monos de ;Ja mitad dei do sus her
manos mayores— y la facilidad de 
almacenamiento: un sólo control de 
lanzamiento podrá enviar 50 cohe
tes a la voz, en una salva fantásti
ca, capaz dé destruir les objetives que 
exijan menos potencia ofensiva. 

üchocíentcs "Minuteman" darán a 
Estados Unidos una fuerza realmen
te terrible. Estos pequeños gigantes 
darán la seguridad de acabar en un 
primor ataque con las bases, nudos 
de comunicación, y puntos estraté
gicos del enemigo. Los bombarderos 
podrán trabajar más tranquilos cuan
do sepan, al despegar, que los "Mi
nuteman", han realizado la tarea de 
limpieza". Cualquier enemigo de Es
tados Unidos temerá más al cohete 
de combustible sólido, fabricado por 
centenares, que a los monstruos de 
combustible liquide, diez veces más 
poderosos en sus cabezas de guerra. 

De las zenas do pastoreo de Mon
tana partirá la muerte en un casti
llo de fuegos artificiales como en una 
noche verbenera. 

Practicar la delicadeza, sofo
car la envidia, convidar, ofre
cer tabaco, aguantar.., es ¿mar 
al prójimo. SI puede 

M o r d l r i c f . 
( C r ó n i c a de 
« T a c h í n » para 

D I A R I O D E BURGOS) 
Pues no está mal este premio 

que otorga el M o n t e p í o d j l Servi
cio D o m é s t i c o . E s para las afi
liadas que vinieren prestando 
sus servicios ?. un mismo "amu" 
de casa durante eos años y medio, 
siempre que el citado "amo*' — a 
ver c u á n d o encontramos ctro vo
cablo menos impertinente— ten
ga la cond ic ión rie familia nume
rosa de segunda ca tegor ía y se 
halle en poses ión del titulo du
rante dicho tiempo. Los servido
res o servidoras que hayan satis
fecho las cuotas corraspondien-
tes a treinta meses, p o i r á n soli
citar ese premio, denominadu de 
constancia. S í ; nos parece acer
tad í s imo , pero, como e s t á n hoy 
las cosas —las cosas son las "chi
cas"— nos tememos que salvo 
esas servidoras que acaban de 
premiar muy justamente por 11c-

BARQUILL var en l?.s casas cuarenta o cin
cuenta a ñ o s y que sen las que 
"salen" en las e£quel?-s —"su fiel 
servidora"— no habrá muchas 
que hayan resistido dos años y 
medio en u n hogar rie familia 
num: rosa. O j a l á surjan muchas. 
Y sí hay alguna que sirva en casa 
de un s e ñ o r con t í tu lo rio honor 
en eso de la familia numerosa, 
el premio nos parece exiguo, tras 
de lidiar dos años y meriio con 
catorce a d iec isé is chiquillos. 

T A R J E T A S DE VISITA, CAR
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, etc. 

llaga sus encargos an 

T a l l e r e s C r á f i r o s 
"DIARIO DE BURGOS" 

H a q u e d a d o a b i e r t a 

TABERNA "LOS ARCOS" 
B A R - F R E I D U R I A 

M i r o n c f o , f 9 

s 
V i s i t ó e l m o n a s t e r i o 

d e L a s H u e l g a s 

E l famoso actor de cine norte
americano Charlton Heston, pr in
cipal protagonista de la pel ícula 
" E l Cid" estuvo ayer en nuestra 
ciudad y en c o m p a ñ í a de su es
posa. 

Ambos visitaron el monasterio 
de Las Huelgas. 

Como se recordará, los Heston 
estuvieron en Burgos por vez pr i 
mera a raíz de terminar el roda
je del film cidiano y fueron h u é s 
pedes de la Alcaldía . 

T U E S T E , p o r R U Y 

— E n este libro de cocina se dice que es muy iniportanir dar vuel
tas a la carne para quo se dore por igual. 

\ Di 

Madrid.—Los períodos hábiles de 
caza para distintas especies en todo 
el territorio nacional se señalan por 
una Orden del Ministerio de Agri
cultura que el «Boletín Oficial del 
Estado» publicará el lunes. 

Caza mayor en general: Desde el 
día 12 de Octubre hasta el 1 de Fe
brero (tercer domingo del mes). 

Oso y cabra montés: Desde el día 
9 de Septiembre (segundo domingo 
del mes) hasta el día 1.° de Noviem
bre. 

Corzo y rebeco: Desde el día 9 do 
Septiembre (segundo domingo del 
mes) hasta el día 4 de Noviembre 
(primer domingo del mes). 

Caza menor en general: Desde el 
día 7 de Octubre (primer domingo 
del mes) hasta el día 3 de Febrero 
(primer domingo del mes). 

Urogallo: Desde el día 21 de Abril 
(tercer domingo del mes) hasta el 
5 de Mayo (primer domingo del 
mes). 

Aves acuáticas: Desde el 7 de Oc
tubre (primer domingo del mes) 
hasta el 3 de Marzo (primer domin
go del mes). 

Paloma, codorniz y tórtola: E l 
mismo período de la caza menor en 
general, más el que disponga el go
bernador civil de cada provincia, ate
niéndose a lo dispuesto en esta Or
den. 

Paloma: 'Solamente en Navarra, 
Guipúzcoa. Vizcaya y Santander).. 
Desde el 7 de Octubre (primer do
mingo del mes hasta el 31 de Mar
zo (último domingo del mes). 

E n las Canarias, toda la cazá en 
general, desde el 5 de Agosto hasta 
el 1./ de Enero. 

Se establecen en la Orden excep
ciones, prohibiéndose la caza de de
terminadas especies en puntos de 
varias provincias.—Cifra. 

Con el buen tiempo —asi Ilamán a 
esto— han proilferado los peques yen̂  
dedores de gordos barquillos. No 11$ 
ga ni uno a los catorce años, edad 
señalada per la legislación laboral 
Van con un mandil Impecable y lle
van alzada la bandeja do los barqul-
llotes, cubierta pudorosamente _ con 
un lienzo, que nos recuerda el ínos-
quitero que de niños cubría nueátras 
camas. Estos chavales irán muy le
jos por el camine de la pillería. To
das los días dan este espectáculo, va, 
rías veces, en plena calle:, do repente, 
la bandeja cae al suelo. Estropioia 
Llorera y desesperación. Surge la üf 
evitable señora de corazón gordo, que 
abre ol bolso, suelta unos duros y 
hasta da un ósculo al chico, para (nie 
no siga llorando y se vaya a su ca
sita. E l chico, entonces, recoge les 
barquillos intactos y los vuelve a co
locar en ia bandeja, dispuesto a ven
derlos. Y si todos están hechos cisco, 
so come los restos y, como queda 
margen con los duros de la señora 
buena, se va al cine a ver brazos en 
alto, policías, criminales, atracos... o 
señoras imponentes, 
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Ricardo Núñez , de Madrid, eá 
el c a m p e ó n de E s p a ñ a en el ra
mo de Confitería, al vencer en «i 
el concurso "Destreza en el ofl-
cio". convocado por el Sindicato 
Nacional de la Al imentac ión. Con 
una tarta soberbia y descomunal 
ha vencido a diez confiteros más, 
U n kilo de dulces y otro de ca
puchinas. T r a b a j a en la confite
ría l lamada nada menos que "L3 
flor y nata", sita, como saben los 
viejos madri leños , en las estriba
ciones del Monte de Piedad. 

NOTICIAS BHKV158 

Calor. Pero imedio cielo e»tá negro 
y el otro medio azul. Empate. 

— L a culpa de que la gonte vay» 
monos al fútbol la tienen los «S^1 
600» y los transistores, ha dicho «' 
presidente de la Federación, BeniW 
Pico. 

— Los gastos de nuestra selección 
en Chile se elevaron a tres milloneí 
setecientas mil pesetas. 

— E l martes se entregarán d1** 
mil nuevas viviendas en el barrí» 
del Gran San Blas. 

— L a declaración ministerial W 
producido magnífica impresión. , 

Lea D I A R I O D E BURGOS 

H A G A S E S O C I O D « C A 
H I T A S en su Cárl taa Diore 
l a n a o en Cuesta rt* ^««xt» 
Ü o m l u g o . §. Madrid. 

M a d r i d . — L a nubosidad 
sido variable en la mitad 
occidental peninsular y ^ 
casa o nula en el resto. , 

Predi cion para el doinin-
Po día 15: Nubosidad en G a ; 
Hela / Cantábr ico con prcci-
pitacfoues de escesa impof' 
tancia. E n el resto, nubes de 
evo luc ión diurna, con posj' 
bilidad de íormrc ion , a niJK 5] 
m-'; hora de la tarde, ^c.0' í j 
cieos tormentosos muy aisi»- y 
dos on los sistemas monta' ^ 
ñosos . . 

Temperaturas oxtrcniasnB 
Madrid: Máx'^ta de 30,5 ¿P* 
dos de 14 a 16 horas: niin» 
ma de 19,7 grados a las cu _ 
co horas. , .rái. 

Extromas de España J J ; 
xlma de 41 erados en MU* 
cia y Valencia y mípirod ^ 
13 t?rados en Cuenca. 


